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RESUMO 

 

 

Através da análise do sagrado como linguagem e sua especificidade no contexto da 

Arte e da Arquitetura, como simbolização e construção espaço-temporal, a tese procura 

elaborar uma matriz conceitual e formal para a articulação de linguagens de uma nova 

sacralidade para a Arte e a Arquitetura. O caráter sensível e intuitivo próprio da criação em 

Artes e Arquitetura exige uma compreensão metafísica da natureza do real, uma dimensão 

ao mesmo tempo visual, mas também um olhar para além das formas, no âmbito da reflexão 

existencial. Classificam-se esses elementos pela análise intelectual daquilo que essa obra 

manifesta em sua dimensão simbólica, do significado dos elementos sígnicos que maneja, 

daquilo que exprime. Distinguem-se a partir do que mais as aproximam: uma análise 

metafísica sobre a forma na Arte e Arquitetura sagradas, que tem seus fundamentos no eterno, 

no transcendente, pois o sagrado não é senão a manifestação do eterno no temporal, do 

espiritual no tangível. Importante a análise da consciência existencial na Antiguidade, com 

sua característica de exatidão de simbolização, como forma de compreensão para muitos dos 

fenômenos contemporâneos na Arte e Arquitetura sagradas. Sempre coexistiu uma forma de 

arte sagrada que encarna uma autenticidade primordial quanto às verdades espirituais do 

cristianismo, com uma forma de arte religiosa. O conceito adjacente à Espaço que nos 

interessa é o do Espaço do Sagrado. Contudo o homem contemporâneo diante de mecanismos 

cada vez mais autônomos perde contato com as realidades do espírito. O empenho 

reconstrutivo que liga o arquiteto e o artista às suas raízes de expressão de ordem e harmonia 

com o cosmos e em especial na expressão artística do sagrado nas artes e arquitetura poderá 

renascer com vitalidade desde que suas fundações situem-se naquilo que as caracterizou ao 

longo da história da civilização: a importância transcendental do espírito. 

 

 

Palavras-Chave: Espaço, Sagrado, Arte, Arquitetura, Linguagem, Simbolização, Espírito. 
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ABSTRACT 

 

 

Through the analysis of the sacred as language and its specificity in the context of Art 

and Architecture, as spatio-temporal symbolism and construction, the thesis tries to develop 

a conceptual and formal matrix for the articulation of language and a new sacredness for Art 

and Architecture. The sensitive and intuitive character of creation itself in Arts and 

Architecture requires a metaphysical understanding of the nature of reality, a dimension 

visual at the same time, but also look beyond the forms within the existential reflection. 

Classified these elements by intellectual analysis of what this work manifested in its symbolic 

dimension, the meaning of the sign elements that handles, what is expressed. They are 

distinguished from the more than approximate: a metaphysical analysis of the way in sacred 

art and architecture, which has its foundations in the eternal, the transcendent, since the 

sacred is nothing but the manifestation of the eternal in the temporal, the spiritual in the 

tangible. Important analysis of existential awareness in antiquity, with its characteristic 

accuracy of symbolization as a means for understanding many phenomena in contemporary 

art and sacred architecture. Always coexisted a form of sacred art that embodies a primordial 

authenticity as the spiritual truths of Christianity with a form of religious art. The concept 

space adjacent to what interests us is the Sacred Space. However, contemporary man facing 

increasingly autonomous mechanisms lose touch with the realities of the spirit. The 

reconstructive efforts linking the architect and the artist to his roots expression of order and 

harmony to the cosmos and especially in the artistic expression of the sacred in art and 

architecture can be reborn with vitality since its foundations situated in what is characterized 

by the throughout the history of civilization: the transcendental importance of the spirit. 

 

  

 

Keywords: Space, Sacred, Art, Architecture, Language, Symbolization, Spirit. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma pesquisa ligada às Artes e Arquitetura se dá necessariamente no âmbito do 

pensamento �± formas simbólicas - vez que seu objeto de análise conta com fundamentos 

intelectuais metodológicos solidificados para orientar os processos de investigação. É certo 

também que, em muitos casos, esse estudo requer aproximação de metodologias e conceitos 

de outras áreas do conhecimento da História e das Ciências, mais consolidados, de maneira 

racionalizada e inteligível, com vistas ao atendimento de uma demanda pragmática própria 

de sua destinação como pesquisa. Historicamente, Artes e Arquitetura não têm sido tratadas 

como ciência, portanto, a pesquisa nessas áreas não tem apresentado rigor epistemológico 

próprio. Sua cientificidade se dá na especificidade ou profundidade com que o tema é tratado 

�± quanto mais profundo, mais científico. Em Artes e Arquitetura, como em outras ciências 

trabalha-se com paradigmas e a submissão da pesquisa a determinado paradigma pode ser 

tomada como uma questão de fé, de confiança, de entrega mesmo. O caráter sensível e 

intuitivo próprio da criação em Artes e Arquitetura exige também, em contrapartida, uma 

�³�7�R�P�D�Q�G�R-se a forma de pensamento das principais correntes 
filosóficas ocidentais, percebemos que as atividades relacionadas ao 
conhecimento humano giram em torno de um componente lógico, 
racional e inteligível de um lado, e de um componente intuitivo e 
sensível de outro, sendo assim, tanto na produção do conhecimento 
científico, quanto na do conhecimento artístico. A diferença básica 
entre ambos é que o resultado apresentado pela ciência não pressupõe 
e não suscita maiores questionamentos quanto aos métodos sensíveis 
e intuitivos que interfiram no processo de geração do produto 
científico. Na Arte, o sensível, embalado por impulsos intuitivos, vai 
além do processo de criação artística, pois faz parte do próprio caráter 
multissignificativo da obra de arte, sempre apresentando o 
interlocutor como parte integrante de sua significação. A esse 
interlocutor é que cabe a recepção da obra de uma forma própria e 
�S�H�V�V�R�D�O�´�������=�$�0�%�2�1�,�����������������S�������� 
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compreensão metafísica1 da natureza do real, uma dimensão ao mesmo tempo visual, mas 

também o olhar para além das formas, no âmbito da reflexão existencial. Considera-se ao 

afirmar isso, o componente observador- intérprete no processo de fruição da obra de arte e 

arquitetura, como componente essencial no seu processo de significação. Não se trata, 

portanto, de uma prevalência do mental sobre o real ou vice-versa. Trata-se de, num processo 

intelectivo, considerar tanto a materialidade como também componentes inconscientes, 

ambos plenamente identificáveis.  

Podem-se classificar os elementos constitutivos de uma obra de arte e arquitetura a 

partir do próprio material ao qual o intérprete faz jus, não apenas falando sobre ela como 

numa experiência imaginativa, mas como formulação teórica a partir de um resultado 

analítico. Nesse caso, considera-se o resultado da experiência como auto interpretativo, sem 

aplicação de quaisquer categorias do método de análise kantiano �³�D�� �S�U�L�R�U�L�´ ao objeto de 

cognição2. É a forma revelando a origem da formação intelectual num corpo social.  

Pode-se também, em contrapartida, classificar esses elementos pela análise, sempre 

intelectual, daquilo que essa obra manifesta em sua dimensão simbólica, do significado dos 

elementos sígnicos que maneja, daquilo que exprime. É exatamente nessa direção que a 

presente pesquisa se orienta. A razão para isso deve-se ao próprio campo específico dessa 

abordagem da Arte e da Arquitetura: o Espaço do Sagrado. 

Sob a ótica puramente lógica a arte é essencialmente forma. A adoção do termo 

�D�G�M�D�F�H�Q�W�H���³�V�D�J�U�D�G�R�´���j���$�U�W�H���H���$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�����Q�m�R���S�R�G�H���V�H���G�H�Y�H�U���H�[�F�O�X�V�L�Y�D�P�H�Q�W�H���j���D�O�H�J�D�o�m�R���G�H��

natureza religiosa de que a arte e a arquitetura sagradas em sua manifestação formal advêm 

de uma cosmovisão correspondente à sua verdade espiritual. Ainda que tal afirmação seja 

                                                           
1 N. de T. Do grego meta ta physika�����³�G�H�S�R�L�V���G�D���I�t�V�L�F�D�´�����6�H�J�X�Q�G�R���*�D�U�U�H�W�����%�����������������S�������������T�X�D�Q�G�R���$�Q�G�U�{�Q�L�F�R���G�H���5�R�G�H�V���H�G�L�W�R�X��
�D�V���R�E�U�D�V���G�H���$�U�L�V�W�y�W�H�O�H�V�����Q�R���S�U�L�P�H�L�U�R���V�p�F�X�O�R���D���&�������H�O�H���F�R�O�R�F�R�X���R�V���O�L�Y�U�R�V���T�X�H���W�U�D�W�D�P���G�D���³�)�L�O�R�V�R�I�L�D���3�U�L�P�H�L�U�D�´���G�H�S�R�L�V���G�D�T�X�H�O�H�V��
que tratam da física, e, por isso, eles foram chamados metafísica�����$�U�L�V�W�y�W�H�O�H�V���F�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D�Y�D���V�X�D���³�)�L�O�R�V�R�I�L�D���3�U�L�P�H�L�U�D�´���F�R�P�R���R 
estudo do ser enquanto (qua) ser. Essa caracterização, embora enigmática, captura um aspecto da metafísica: seu anseio por 
generalidade. Ao metafísico interessa investigar as características mais gerais e ubíquas da realidade (por exemplo, 
existência, espaço, tempo, causação, objeto, propriedade). 
2 �6�H�J�X�Q�G�R�� �1�L�T�X�H�W���� ������������ �S���� ������ �H���������� �H�[�L�V�W�H�P�� �G�R�L�V�� �S�U�L�Q�F�t�S�L�R�V�� �T�X�H�� �W�r�P�� �Y�D�O�L�G�D�G�H�� �D�Q�W�H�V���G�H���T�X�D�O�T�X�H�U�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���� �³�$�Q�W�H�V�� �G�H��
qualquer exper�L�r�Q�F�L�D�´�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D��a priori... São princípios que, por assim dizer, atuam previamente para que possamos 
�S�H�U�F�H�E�H�U���H���S�H�Q�V�D�U�����.�D�Q�W���G�L�V�W�L�Q�J�X�H���³�I�R�U�P�D�V���S�X�U�D�V���G�H���V�H�Q�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�´���H���³�F�R�Q�F�H�L�W�R�V���S�X�U�R�V���G�R���L�Q�W�H�O�H�F�W�R�´�����(�V�W�H�V���V�m�R���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�V��
para que possamos fazer experiências em geral. Precisam então ser independentes da experiência, ser a priori, pois, de outro 
modo, não seria possível nenhum conhecimento. 
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verdade em última análise e seu resultado plástico possa estabelecer vínculos formais e 

testemunhe e manifeste a origem religiosa, mesmo tendo empregado largamente tal 

linguagem formal, não se distanciaram daquilo que se pode denominar arte profana. O 

emprego de um vocabulário, de um repertório temático formal na Arte e Arquitetura com 

origens em temas sagrados pode conferir ao produto visual e plástico no máximo um caráter 

religioso quando esse emprego se dá pelo atendimento de uma demanda de natureza 

dogmática. Mas também, quando esvaziado desse mesmo conteúdo por um tratamento 

histórico-literário, por exemplo, pode assumir até mesmo um caráter profano.  

O entendimento de que a Arte e Arquitetura sagradas refletem em sua forma a visão 

espiritual característica da religião da qual provém, é, no mínimo, redutora e possivelmente 

distante da expressão de uma verdade ou realidade que ultrapassa a dimensão sensório- 

perceptiva e lance tanto o artista e arquiteto como o intérprete à dimensão transcendente de 

contato com valores espirituais intrínsecos à arte e arquitetura sagradas. 

Ainda assim os limites entre a arte religiosa e a arte sagrada são delicados, vez que 

ambas são produto visual e, portanto sujeitas a decodificações simbólicas daquilo mesmo que 

aludem: uma verdade espiritual. Trata-se, no entanto de distingui-las a partir do que mais as 

aproximam: uma análise metafísica sobre a forma na Arte e Arquitetura sagradas, que tem 

seus fundamentos no eterno, no transcendente, pois o sagrado não é senão a manifestação do 

eterno no temporal, do espiritual no tangível. 

Tal reflexão remete à importância da análise da consciência existencial na 

Antiguidade3, com sua característica de exatidão de simbolização, como forma de 

compreensão para muitos dos fenômenos contemporâneos na Arte e Arquitetura sagradas. 

Para tanto se estabeleceu para fins dessa pesquisa uma polaridade entre dois tipos de ordem 

social primitivas, ambas, em busca de atribuir sentido à existência: A sociedade Grega que 

transcorre do mito cosmológico ao idealismo platônico ordenador, e Israel, na sua forma de 

revelação, ou seja, da experiência helênica de Deus como a medida invisível do homem e da 

                                                           
3 �2���W�H�U�P�R���³�$�Q�W�L�J�X�L�G�D�G�H�´���D�S�O�L�F�D-se aqui como referência às histórias nativas das formas históricas e filosóficas em Israel e 
na Hélade, seguida pela absorção das formas paralelas na cristandade. Exclui-se, portanto, histórias paralelas do Extremo 
Oriente �± A Índia de Buda e a China de Lao-Tsé, por exemplo. 
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experiência israelita do Deus que se revela. Esses dois tipos de ordem, que se desenvolvem 

paralelamente no tempo, independem um do outro quanto à articulação dos simbolismos 

diferentes da filosofia e da revelação. Ambos, porém, tem em comum a manifestação de uma 

dimensão do espírito e da liberdade criativa além da mera existência, e lidaram tanto com 

esse pragmatismo existencial como com a articulação de sua consciência de uma ordem 

cósmico-divina transcendente.  

O desafio, a partir das manifestações fenomênicas de natureza artística, é enfrentar os 

mistérios espirituais e os problemas teóricos que se originam com estas. Os principais 

fenômenos têm como raízes comuns as mudanças paradigmáticas que prop�L�F�L�D�U�D�P���³�V�D�O�W�R�V�´��

de ruptura4 com o mito em ambas as sociedades.  

Embora as decorrências não sejam de uma mesma classe em uma e outra, ambas 

experimentaram níveis mais elevados de existência na verdade, cuja expectativa não estava 

somente no futuro, mas na eternidade. 

O propósito nessa polaridade também é, ao mesmo tempo, desmistificar o conceito 

que se atribui a estas culturas de certo primitivismo, ingenuidade e deficiência lógica ou 

mesmo ignorância do passado, como também encontrar raízes comuns em homens com os 

quais podemos nos identificar, com a mesma natureza, embora com elementos de 

simbolização diferenciados - Em Israel, a partir da formação do Povo Eleito em oposição à 

ordem faraônica; Na Hélade, do mito para a filosofia de Platão nas expressões da relação do 

homem com Deus. Em ambos, os assuntos da humanidade eram tratados 

representativamente. 

Ainda que considerando Israel e a Hélade como objeto de análise de importante 

consistência existencial, a grande e decisiva ruptura paradigmática ocorre com o 

�D�S�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�R���³logos�´�����R���&�U�L�V�W�R���H�Q�F�D�U�Q�D�G�R��- A fraqueza da Lei (nomos); A consciência de 

�T�X�H���D���/�H�L���W�U�D�]�L�D���D���P�R�U�W�H�����$���L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R���G�H���X�P�D���Q�R�Y�D���/�H�L���G�R���³�(�V�S�t�U�L�W�R���H���G�D���9�L�G�D�´���T�X�H���O�L�E�H�U�W�D�Y�D��

                                                           
4 Objetos da ciência, humanidade e história são representadas nas sociedades concretas cujas civilizações se experimentam 
�Q�D���I�R�U�P�D���K�L�V�W�y�U�L�F�D���H�P���Y�L�U�W�X�G�H���G�H���³�V�D�O�W�R�V���G�R���V�H�U�´���T�X�H�����H�P���V�X�P�D�����D�����W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�P���D���V�X�F�Hssão das sociedades precedentes no 
tempo num passado da humanidade; b. não estabelecem uma ordem última da humanidade; c. estabelecem uma ruptura com 
a ordem do mito; d. diferem amplamente com respeito ao radicalismo de sua ruptura com o mito cosmológico e avanço 
rumo à verdade sobre a ordem do ser. 
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da Lei do pecado e da morte. Entretanto, apesar disso, nem os judeus se dissolveram na 

cristandade e nem a ordem cosmológica dos impérios com a formação do Povo Eleito. 

Santo Agostinho e sua filosofia teológica5 tenta estabelecer um padrão que 

inequivocamente se torna uma solução alternativa para a fusão da teologia divina grega com 

a verdade da revelação dos hebreus. Tais matrizes, contudo, permaneceram, ainda que os 

eventos da história israelita ficassem conhecidos como a história sacra e dos impérios 

cosmológicos como a história representativa da humanidade e suas influências perpassam 

toda a história da Arte e Arquitetura sagradas até os dias atuais.  

Os esforços do apóstolo Paulo para a ruptura dos vínculos com as amarras judaizantes, 

diante da explosiva expansão do Cristianismo, do qual foi um dos protagonistas, retraiu Israel 

na concha do judaísmo, e na Hélade, a compreensão platônica da história criada pela filosofia 

era limitada em sua experiência e na simbolização do mito. No entanto, cada ordem manteve 

seu presente perante Deus e não foram fossilizados pelas novas experiências de ordem. 

A permanência desses dois eixos, cosmogônico e cosmológico - da revelação e 

descenso do divino ao homem em Israel e da evocação platônica com seu efeito ordenador 

da experiência em forma de filosofia na Hélade respectivamente, reforçou a manipulação 

habilidosa do simbolismo gnóstico, ainda que não tenham abolido o mistério da encarnação, 

�G�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���V�H���I�D�]�H�Q�G�R���³�F�D�U�Q�H�´�����G�R ingresso de Deus na história. 

Não é apenas por necessidade de um recorte metodológico que a pesquisa concentra-

se apenas no Ocidente. 

�9�R�H�J�H�O�L�Q�� �������������� �S���������� �V�X�V�W�H�Q�W�D�� �T�X�H�� �³�D�L�Q�G�D�� �T�X�H�� �V�H�� �D�G�P�L�W�D�� �T�X�H�� �D�� �I�p��
cristã não seja a única raiz da filosofia ocidental, Israel e a Hélade 
são preponderantes nela. E também, que a filosofia da história surgiu 
efetivamente no Ocidente aonde a cosmovisão judaico-cristã da 

                                                           
5 Quando Santo Agostinho surgiu em 354 d.C., tinham-se passado seiscentos anos desde a morte de Aristóteles e depois de 
sua morte passaram-se oitocentos anos até o surgimento de Tomás de Aquino. Tocado pelos elementos místicos do 
�Q�H�R�S�O�D�W�R�Q�L�V�P�R���G�H���3�O�R�W�L�Q�R�����G�H���D�O�F�D�Q�o�D�U���R���8�Q�R���³�R�O�K�D�Q�G�R���S�D�U�D���G�H�Q�W�U�R���G�H���Q�y�V���P�H�V�P�R�V�´�����W�H�Q�W�D���F�R�Q�F�L�O�L�i-los com o cristianismo 
de Paulo e, por extensão, aos ensinamentos da Bíblia. Na pessoa de Agostinho a filosofia patrística e a cristã como tal atinge 
o seu apogeu. Iria ser o pioneiro dos pensadores cristãos, o preceptor dos povos e orientador dos séculos. Deu ao 
cristianismo, com isso uma sólida base intelectual, como vinculou-o à tradição filosófica grega. É sobre este fundo que 
iremos interpretar a sua obra, ainda que o seu conteúdo transcenda em muito a situação histórica que viu nascer 
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revelação ganhou consistência e permanece influente. Portanto, o 
simbolismo do Ocidente é próprio do Ocidente, pois este soube 
�D�U�W�L�F�X�O�D�U���V�H�X���P�R�G�R���G�H���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���D�W�U�D�Y�p�V���G�R���R�U�G�H�Q�D�P�H�Q�W�R���I�L�O�R�V�y�I�L�F�R�´�� 

É no Ocidente que a terminologia determinante desse ordenamento surgiu �± a origem 

(gênesis), a ordem (cosmos), a natureza (physis), princípio ordenador (arché) e o enunciado 

(logos), direcionando toda a cristandade neoplatônica, pois a experiência de simbolização 

filosófica tornou-se universalmente válida enquanto Israel, apesar te ter abandonado o jugo 

do Egito, não experimentou ainda o êxodo para fora de si mesmo. Essa herança simbólica da 

Antiguidade manifestou-se, evidentemente, em forma de arte e arquitetura nem sempre de 

maneira contínua, seja nos elementos formais quanto na temática empregada. No entanto, 

sempre coexistiu uma forma de arte sagrada que encarna uma autenticidade primordial 

quanto às verdades espirituais do cristianismo, com uma forma de arte religiosa, destituída 

intrinsecamente desse mesmo conteúdo e que passa a manipular a tradição iconográfica com 

fins institucionais.  

A tentativa de fundir uma e outra tradição da arte sagrada, teológica por essência, e a 

religiosa, ligada à cosmologia pré-cristã, se dá, em um dos casos estudados, no monograma 

crístico, inscrito nas catacumbas onde uma cruz é inserida num círculo (figura 1). Algumas 

vezes o monograma contém as letras gregas alfa e ômega, princípio e fim, identificando a 

encarnação do Verbo com a síntese da homogeneidade lógica que reside tanto no espírito 

como na realidade física. Tanto as diversas formas de Arte quanto na Arquitetura, 

perpetuarão o diagrama fundamental da cruz inscrita no círculo.  

Para os povos da Antiguidade, o espaço físico é sempre a objetivação do espaço 

espiritual. E o ponto central para reflexão da presente pesquisa é o espaço. Finito ou infinito, 

relativo ou absoluto ou, sim�S�O�H�V�P�H�Q�W�H���X�P�D���³�F�D�V�F�D�´���R�X���³�L�Q�Y�y�O�X�F�U�R�´���G�R�V���R�E�M�H�W�R�V�����R���X�V�R���G�H�V�V�D��

categoria é apontado aqui como essencial.  

Afinal, o que é Espaço? Por se tratar de uma categoria abordada por diversos ramos 

do conhecimento científico e por margear muito proximamente a categoria natureza, é tarefa 

�Q�H�F�H�V�V�i�U�L�D�� �D�� �V�X�D�� �F�R�Q�F�H�L�W�X�D�o�m�R���� �6�H�� �p�� �S�R�V�V�t�Y�H�O�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�U�� ���&�R�U�U�H�D���� ������������ �T�X�H�� �³�D�� �Q�R�o�m�R�� �G�H��

espaço ultrapassa os limites da identificação do objeto e coloca-se como uma espécie de 
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O conceito adjacente à Espaço que nos interessa é o do Espaço do Sagrado. Esse 

conceito também não está imune às considerações de natureza analítica e simbólica. No 

universo da tradição judaico-cristã é possível identificar que, se o pecado merece castigo, 

este se realiza, além de uma mera mudança de vivência - a dor, o trabalho árduo, como 

resultantes da natureza humana decaída, também com uma terrível mudança de lugar 

(expulsão do paraíso)7, impondo a ideia de salvação à imagem de uma eterna peregrinação 

�H�P�� �E�X�V�F�D�� �G�R�� �³�O�X�J�D�U���V�D�J�U�D�G�R�´���� �G�R�� �³�U�H�L�Q�R�� �G�H�� �'�H�X�V�´���� �'�D�� �P�H�V�P�D�� �P�D�Q�H�L�U�D���� �D�� �O�H�L�W�X�U�D�� �D�W�H�Q�W�D�� �G�D��

cosmologia mítica da Hélade jamais poderá ser analisada sem considerar a ordenação 

territorial de seu Olimpo, sua Terra e seu Inferno. 

É na perspectiva da tradição judaica que um estudo analítico dos princípios da 

geometria do sagrado recai sobre o Templo de Salomão, antecedido pelo Tabernáculo como 

�³�F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R�´���P�y�Y�H�O���H�P���I�R�U�P�D��de tenda do povo hebreu enquanto sociedade tribal e nômade. 

Por sua vez a cristandade também peregrina, cônscia, porém, em contraposição, em direção 

�D�R���³�Q�m�R-�W�H�P�S�O�R�´���S�U�R�S�R�V�W�R���S�H�O�R���³logos�´�����R�X���R���W�H�P�S�O�R���F�R�Q�V�W�U�X�t�G�R��- �³mas o Altíssimo não habita 

em templos feit�R�V���S�R�U���P�m�R�V���G�H���K�R�P�H�Q�V�´8, como disse Jesus, o Cristo. 

Idauro Campos (2014) �D�I�L�U�P�D���� �³Para os críticos do modus 
operandi da institucionalização da igreja, há vários problemas, como 
conhecemos hoje, que a prejudica e a distancia do alvo enunciado por 
Jesus Cristo. Segundo os mesmos, entre os pontos questionáveis da 
igreja contemporânea está a necessidade de construção dos templos. 
Para alguns desses críticos �R���W�H�P�S�O�R���µ�F�R�Q�V�W�U�X�t�G�R���S�R�U���P�m�R�V���K�X�P�D�Q�D�V�¶, 
não passa de uma corrupção dos propósitos de Deus para a sua igreja 
e de uma maldita influência do paganismo grego que existe desde os 
primórdios da era constantiniana9 e que entrou no cristianismo, 
gerando aquilo que um dos mais habilidosos críticos da igreja 
contemporânea chama, como o define Viola (2008, p.41) de 
�³�F�R�P�S�O�H�[�R���D�U�T�X�L�W�H�W�{�Q�L�F�R�´���� 

Toda essa introdução percorre, como vimos, caminhos diversos e aparentemente 

distintos, cuja finalidade é esclarecer os pontos de partida de toda a reflexão que se seguirá. 

                                                           
7 A discussão desse fenômeno está presente também em Gênesis: reflexões em torno de uma espácio-temporalidade 
primordial �± a tradição judaica (Santos, 1994). 
8 Livro de Atos dos Apóstolos Cap. 7 vs. 48. 
9 �$���F�R�Q�W�U�R�Y�H�U�W�L�G�D���³�F�R�Q�Y�H�U�V�m�R�´���G�R���,�P�S�H�U�D�G�R�U���&�R�Q�V�W�D�Q�W�L�Q�R���D�R���F�U�L�V�W�L�D�Q�L�V�P�R���D�F�R�Q�W�H�F�H�X���Q�R���D�Q�R����������  
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�2���H�V�S�t�U�L�W�R���K�X�P�D�Q�R���G�i���³�V�D�O�W�R�V�´�����F�R�P�R���Y�L�P�R�V�����0�H�V�P�R���F�R�P���D���V�X�S�H�U�D�o�m�R���G�R���S�D�U�D�G�L�J�P�D��

racional-materialista o homem e o mundo ainda constituem um todo, ao menos no campo da 

Arte e Arquitetura. Contudo o homem contemporâneo diante de mecanismos cada vez mais 

autônomos perde contato com as realidades do espírito. A Arte e a Arquitetura, por sua vez 

perdem a seiva que as nutrem e o artista e o arquiteto adentram num patamar expressivo 

infra-humano. Os princípios predominantes são expressões formais de uma postura filosófica 

que nega realidades espirituais, a intuição e qualquer outro propósito transcendental.  

Contudo, percebe-se, como paralelo aos paradigmas da Filosofia, da Psicologia 

profunda e da Nova Ciência Quântica, uma demanda pelo retorno do espiritual na Arte e na 

Arquitetura. O empenho reconstrutivo que liga o arquiteto e o artista às suas raízes de 

expressão de ordem e harmonia com o cosmos e em especial na expressão artística do sagrado 

nas artes e arquitetura poderá renascer com vitalidade desde que suas fundações situem-se 

naquilo que as caracterizou ao longo da história da civilização: a importância transcendental 

do espírito. 
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1.1. IDENTIDADE SAGRADA �± PEREGRINAÇÃO AO SI MESMO 

 

O homem é um ser perceptivo. Tem um influxo íntimo pela ordenação. Como 

intérprete, se move em busca da verdade projetando diante de tudo o que está envolvido e 

realizando o que é perfeitamente verificável através da manifestação fenomenológica de sua 

existência, na relação causa-efeito, em que a causa caracteriza-se pelo poder que temos de 

nos mover.  

Bello (2006, p. 97-���������V�X�V�W�H�Q�W�D�����³Chamamos os atos intelectuais, os 
racionais e também os atos morais ligados à vontade de espirituais. 
Esta é uma posição consciente, racional. A consciência é o ato de 
estar cônscio, de estar ciente do que estamos realizando. Mas a vida 
espiritual está ligada também aos atos religiosos, e pode-se perguntar 
o que são atos religiosos. Os atos se movem num fluxo. Há um fluir 
de estados da alma, há uma corrente de atos como um fluxo de um 
rio. As correntes da consciência nos remetem a um princípio 
absoluto, pois para nós, a consciência é um elemento absoluto 
indiscutível uma vez que não podemos escapar dela. No entanto, os 
atos de nossa consciência nos permitem dizer que não somos 
absolutos, pois todos os nossos atos apontam para uma limitação. E 
dizemos que somos limitados porque referenciamos essa percepção 
de limitação a algo que consideramos ilimitado. Para captar esse 
perímetro além do que percebemos de limitado em nós temos que 
�³�H�V�W�D�U���I�R�U�D�´�����F�R�Q�F�H�E�H�U���D�O�J�R���D�O�p�P���G�H���Q�y�V���P�H�V�P�R�V�����,�V�W�R���V�L�J�Q�L�I�L�F�D���G�L�]�H�U��
que reconhecemos os nossos atos como impulsionadores do fluxo 
vital, mas reconhecemos também algo transcendente, ainda que a 
ciência dessa transcendência esteja em nós mesmos� .́ 

Santo Agostinho10 e Santo Anselmo11 diriam que a experiência religiosa é uma 

experiência de si-mesmo, e da experiência de que existe algo superior a si, portanto se a 

superação existe, ela é algo que está presente.  Essas correntes da consciência devem levar a 

um absoluto que está fora, que é transcendente, mas que também está dentro, no 

conhecimento de sua transcendência. Temos o pendor do ilimitado dentro, isto é, uma 

                                                           
10 Agostinho de Hipona. A trindade. Tradução e introdução de A. Belmonte, notas de N. Assis Oliveira. São Paulo: Paulus, 
1994. (Coleção Patrística). Em Agostinho (354-430) a filosofia patrística cristã atinge o seu apogeu. O espírito racionalista 
do mestre acentua o caráter materialista da Metafísica acerca de Deus e da alma. 
11 A�Q�V�H�O�P�R���'�¶�$�R�V�W�D. Prologion. Ed. e tradução de G. Zuanazzi. Brescia: La Scuola, 2002. Anselmo (1033-1109) frente a 
seus predecessores imediatos representa a síntese clássica da Teologia e a Dialética. É considerado o pai da Escolástica.  
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corrente de consciência como um núcleo profundo de todas as experiências religiosas, uma 

raiz comum a todos.  

Existe, no ser humano um projeto, um objetivo, um telos12 pelo qual este é conduzido 

e se desenvolve. Ainda que, segundo a abordagem racionalista, o elemento fundamental seja 

a experiência, este telos transcendental não pode ser conduzido pela natureza mesma, e sim 

por Deus. Essa, no entanto, é uma via subjetiva, porém, com dupla validade �± religiosa e 

filosófica, e reflete racionalmente sobre o significado dessa experiência. 

�6�H�J�X�Q�G�R���6�D�Q�W�R���$�Q�V�H�O�P�R�����F�L�W�D�G�R���S�R�U���%�R�H�K�Q�H�U���H���*�L�O�V�R�Q�����������������S�����������������³�R���L�O�L�P�L�W�D�G�R����

como pensamento maior, não é somente produto de nossa mente, mas corresponde a alguma 

coisa que existe realmente, senão não poderíamos tê-lo pensado. Stein13 �D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�H�[�L�V�W�H��

um pensamento originário de algo que está presente e transcende na sua existência, mas que 

é pre�V�H�Q�W�H���H�P���Q�y�V���F�R�P�R���P�D�U�F�D�����F�R�P�R���U�D�V�W�U�R�´�� 

O argumento ontológico de Santo Anselmo é um exemplo clássico de argumento 

racionalista. O argumento tenta mostrar que podemos estabelecer uma conclusão substancial 

- a existência de Deus - somente pela razão. Isso contradiz o princípio empirista (associado 

a filósofos britânicos como Locke, Berkeley e Hume) segundo o qual a razão jamais pode 

produzir conhecimento substancial da realidade. Anselmo Tenta provar a existência de Deus 

�D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�D�� �G�H�I�L�Q�L�o�m�R�� �G�H�� �'�H�X�V�� �F�R�P�R�� �³�D�Tuilo em relação ao qual nada maior pode ser 

�F�R�Q�F�H�E�L�G�R�´���� 

Do ponto de vista fenomenológico, se compreende porque a corrente de consciência 

do tipo religioso, que constitui a nossa experiência, pode ser objeto de uma reflexão de caráter 

racional. O ser humano pode refletir e, portanto, racionalizar; trata-se da via subjetiva que se 

encontra em Santo Agostinho, Santo Anselmo e muitos outros pensadores que viriam. É 

necessário aceitar as diversas vias. A dimensão religiosa consiste em buscar a Deus e buscar 

saber o que é Deus. Esta busca é também intelectual, mas não se consegue realmente 

                                                           
12 Telos, raiz de teleologia, via objetiva pela qual não poderíamos pensar no ilimitado, como limitados que somos, se algo 
não existisse em nós.  
13 Stein, E. Ser finito y ser eterno: ensayo de uma ascensión al sentido del ser. Tradução de A. Perez Monroy. México: 
Fondo de Cultura Económica, 1996. 
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compreendê-lo intelectualmente. Todas as formas serão sempre tentativas de aproximação, 

importantes, porém sempre redutoras. 

 

1.1.1. A EXPERIÊNCIA RELIGIOSA  

 

Cabe inicialmente �F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���R���T�X�H���p���U�H�O�L�J�L�m�R�����2���W�H�U�P�R���³�U�H�O�L�J�L�m�R�´���D�F�H�L�W�D���D���D�F�H�S�o�m�R��

de uma confissão que toma sua origem numa profissão de fé determinada e restrita a um 

agrupamento doutrinário específico, mas também a uma série de experiências primordiais 

nas quais o homem entra em relação com o sagrado que provoca nele o sentimento do 

numinoso14.  

Na primeira, a religião se apresenta como um sistema de representação fixa, um 

conjunto de símbolos nos quais a significação cultural se sobrepõe às correspondências 

psíquicas naturais e geralmente as oculta. Não encoraja, por meio de seus ritos e liturgias, a 

possibilidade de uma relação direta do crente e seu Deus, mas sim se apresenta como 

mediadora necessária graças à qual o homem encontra o divino. 

A segunda acepção de religião entende-a como uma atitude particular do espírito 

humano. Designa a atitude de uma consciência que foi modificada pela experiência do 

numinoso. Enquanto as diversas confissões são formas codificadas e dogmatizadas de 

experiências de origem religiosa, a experiência religiosa primordial independe daquilo que 

as confissões fizeram. A experiência religiosa é absoluta. Em sentido próprio, ela é 

indiscutível. Segue-se que, nenhum método redutor, seja qual for, é apto a captar a sua 

especificidade. 

 

                                                           
14 Rudolf Otto, em Le sacré (1917), analisa os fatos religiosos numa perspectiva muito interessante. Ele mostra de início 
�T�X�H���R���W�H�U�P�R���³�V�D�J�U�D�G�R�´���I�R�L���U�H�Y�H�V�W�L�G�R���G�H���G�H�W�H�U�P�L�Q�D�o�}�H�V���p�W�L�F�D�V���H���I�L�O�R�V�y�I�L�F�D�V���T�X�H���Q�m�R���S�R�V�V�X�t�D���Q�R���L�Q�t�F�L�R�����e���S�U�H�F�L�V�R���G�H�Q�R�P�L�Q�D�U��
�H�V�V�H���H�O�H�P�H�Q�W�R���F�R�P�R���³�Q�H�X�W�U�R���S�R�U���V�L���P�H�V�P�R���H�P���U�H�O�D�o�m�R���D�R���T�X�H���p���G�H���R�U�G�H�P���p�W�L�F�D�´���H���T�X�H���³�G�H�Y�H���V�H�U���H�[�D�P�L�Q�D�G�R���S�R�U���V�L���P�H�V�P�R�´����
Forma, então, sobre a nomenclatura latina numem���� �³�S�R�G�H�U�´���� �R���W�H�U�P�R���³�Q�X�P�L�Q�R�V�R�´�� �T�X�H���Y�L�U�L�D���D���V�H�U���D�G�R�W�D�G�R���S�R�U���&���� �*�����-�X�Q�J��
posteriormente. 
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1.1.1.1. O FUNDAMENTO CARTESIANO  

 

Durante todo o século IXX e especialmente no XX, o cartesianismo e a dualidade 

cartesiana foram combatidos. Descartes (1596-1650) foi o filósofo que sintetiza o espírito do 

século XII, tanto pelo seu racionalismo, quanto por sua originalidade. De formação 

aristotélico-tomista, seu pensamento oferecia um conjunto explicativo do universo por meio 

da metafísica e da física. Para ele a solidez do saber dependeria sempre da coesão e do 

encadeamento de todas as suas partes, o que o levaria a tentar resgatar o caráter do sistema15 

do pensamento. 

Matemático e metafísico-filósofo da mecânica clássica e da natureza, introduz em sua 

metodologia científica o método filosófico da possibilidade de se ter certeza. Se a mecânica 

clássica afirmara a certeza pelo cálculo, seria também possível ter-se uma base sólida para se 

edificar um constructo.  

Qual, então, a primeira evidência? A percepção dos sentidos? Não, vez que estes 

distorcem a realidade (res extensa). Haveria uma segunda evidência: A de que estou aqui! A 

esta também é negada, pois os sonhos também são reais, e talvez estejamos sonhando. Porém 

há duas dimensões que permanecem: tempo e espaço.  

Haveria como que um gênio maligno e enganador para confundir, num jogo de 

�D�S�U�H�Q�G�H�U���H���V�H���³�G�H�V�S�O�X�J�D�G�R�´�����Y�Rlta-se para as leis da natureza e do conhecimento. 

Porém algo permanece: a dúvida. Se pudermos duvidar da dúvida, a dúvida 

permanece. E o que permite que a dúvida exista é o �³�F�R�J�L�W�R�´, o pensamento. Pensamento 

que tem, segundo Descartes, primazia sobre o sentimento. Pensamento, cuja substância não 

�p���R���F�p�U�H�E�U�R���H���V�L�P���X�P�D���P�H�Q�W�H���G�D�G�D���S�R�U���'�H�X�V�����$���³�U�H�V���F�R�J�L�W�D�Q�V�´ está fora do corpo, é substância 

espiritual. 

                                                           
15 Em Filosofia, entende-�V�H���S�R�U���³�V�L�V�W�H�P�D�´���R���F�R�Q�Munto de doutrinas básicas que visa responder a todas as questões filosóficas 
fundamentais relativas ao mundo, ao homem, à sociedade, ao comportamento humano, etc. Antes de Descartes, os grandes 
construtores de sistemas filosóficos foram Platão e Aristóteles, na antiguidade, e São Tomás de Aquino na Idade Média.  
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Convém lembrar que Platão influenciara a filosofia de Santo Agostinho enquanto que 

de Aristóteles incorreríamos em Tomás de Aquino, e posteriormente, em Descartes e Kant.    

Em Tomás de Aquino (1224-1274), cuja teoria do conhecimento é a do Realismo ou 

seja, que os conceitos que aprendemos pelo conhecimento possuem uma realidade autônoma 

e objetiva, encontramos um mundo achatado, empurrado por Deus, sem essência interior 

como um relógio. Segundo o conceito tomista o que a faculdade do conhecimento recebe do 

objeto é uma impressão deste.  

De influência tomista, aponta Descartes citado por Santaella (2001, 
p. 23 a 29�����H�P���V�X�D�V���T�X�D�W�U�R���W�H�V�H�V���D���U�H�V�S�H�L�W�R���G�R���P�X�Q�G�R�����³�4�X�H���H�[�L�V�W�H�P��
objetos físicos e objetos mentais; que os primeiros são como que 
pedaços de relojoaria e os segundos estados de consciência; de que 
objetos físicos são públicos e observáveis, porém falíveis pelos 
sentidos que os distorcem e objetos mentais, por sua vez, são 
�S�U�L�Y�D�G�R�V���H���S�U�y�S�U�L�R�V���G�D���L�Q�W�U�R�V�S�H�F�o�m�R�´���� 

Porém, ambos objetos interagem e se relacionam, rejeitam a possibilidade de um 

mundo regido pelo determinismo, onde não há liberdade. O que é empurrado é o corpo, 

enquanto os objetos mentais não. 

Descartes ligava o processo mental (como dado por Deus para compreender a res 

extensa) à interpretação do mundo. 

 

1.1.1.2. RELIGIÃO E RAZÃO EM KANT  

 

Desde Descartes, os filósofos se dedicavam à investigação epistemológica do 

conhecimento na tentativa de explicar como ele se dá e sobre o que é possível conhecer. Os 

racionalistas deram a sua resposta baseada no poder absoluto da razão e na possibilidade de 

explicar tudo; os empiristas reagiram destacando a importância dos sentidos e seus limites. 

Kant achava que tanto os sentidos como a razão são fatores determinantes no processo de 

conhecimento das coisas.  
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A revolução kantiana, assumida por ele como a nova revolução copernicana, inverte 

o lugar determinante que ocupa o objeto nas abordagens tradicionais, pois, para ele, são os 

objetos que têm que se regular pelo nosso conhecimento, ou seja é através do nosso modo 

próprio de perceber as coisas, é que determinamos e formamos essa imagem.  

Enquanto Descartes enfatiza a dimensão espaço, Kant a dimensão tempo. Immanuel 

Kant (1724-1804) acreditava que as aparências do mundo estavam profundamente 

condicionadas pela aparelhagem intelectual e sensorial humana. Abre espaço para o 

questionamento posterior da importância do observador na definição, senão da criação, da 

realidade tangível. Buscava o conhecimento �³�D���S�U�L�R�U�L���S�X�U�R�´16, independente da experiência 

dada pela associação dos objetos (representações) à inteligência, e o empírico, ou �³�D��

�S�R�V�W�H�U�L�R�U�L�´, dado pelas impressões somadas à cognição (impressões dos sentidos). A 

filosofia (visão de mundo) segundo Kant, precisaria de uma ciência que determinasse o 

conhecimento a priori. 

Na Filosofia, é a possibilidade da ficção do pensamento kantiano, do espaço vazio do 

entendimento puro de Platão, ainda que não se indague o fundamento sobre o qual repousa. 

É o domínio da Metafísica, ciência em ensaio, de proposições puramente sintéticas, de um 

juízo matemático, abstrato, e extensivo ao que é inconcebível racionalmente.  

Kant procurou conciliar os princípios religiosos aos quais era apegado com as suas 

teses do racionalismo moral, ou dentro dos limites da simples razão. A Crítica do Juízo 

(1790), divide a Filosofia em Filosofia Teórica e Filosofia Moral, atribuindo à primeira, como 

objeto, o domínio da natureza e à segunda, o da liberdade. Mas não deixa de perceber o 

abismo que abrira entre o mundo da natureza e o da liberdade. 

Quanto à Arte diz que arte é o produto da liberdade, isto é, de um querer que 

fundamenta os seus atos na razão. 

                                                           
16 A priori, designa o modo pelo qual uma sentença ou enunciado é conhecido. Uma sentença é conhecida a priori somente 
se compreendê-la for suficiente para conhecer o seu valor de verdade. �³�7�R�G�R�V�� �R�V�� �V�R�O�W�H�L�U�R�V�� �V�m�R�� �K�R�P�H�Q�V�´ e conhecido a 
priori . Embora conexa, esta noção deveria ser distinguida das noções de necessidade e analiticidade (verdade em virtude do 
significado). O conhecimento que não é a priori, segundo Kant, é a posteriori ou empírico. 
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E quanto à beleza artística, é a beleza criada pelos homens e apresenta uma finalidade 

sem fim, semelhante àquela encontrada nas coisas belas produzidas pelo mecanismo natural, 

ou ainda a beleza da natureza é a que parece criada por uma inteligência; a beleza da arte é a 

que parece criada pela natureza. 

Enquanto a Crítica do Juízo assegura a transição entre o entendimento e a razão, 

estabelecendo um intermediário entre o mundo sensível e o mundo inteligível, a Crítica da 

Razão Pura (1781) concluíra que o conhecimento humano é incapaz de transcender o mundo 

sensível. Já a Crítica da Razão Prática (1788) concluíra que a conduta humana não teria 

sentido sem a suposição de um mundo inteligível. A terceira Crítica nos mostra que entre o 

entendimento, fonte de nossos conhecimentos, e a razão, princípio de nossas ações, existe 

uma faculdade mediadora, a do juízo, cuja função é pensar o mundo sensível em referência 

ao mundo inteligível. E acrescenta ainda que a beleza e a harmonia do mundo sensível nos 

arrebatam deste mundo fenomenal, fazendo-nos partilhar a ordem divina. A Teleologia 

conduz à Teologia, dizia. 

Quando o filósofo alemão afirma que o homem também possui uma razão prática, 

quer dizer que essa é uma necessidade inerente à própria razão de querer saber de onde vem, 

quem é, e para onde vai, a grande questão existencial. No campo prático da razão, ideias 

como Deus, imortalidade e liberdade não deveriam ser tratadas como conhecimento (campo 

próprio da razão pura) e sim como noções reguladoras da prática humana; em outras palavras, 

como função prática da vida. Nesse campo o homem afirma coisas que não pode provar, 

porque isso favorece a sua existência prática de, por exemplo, não se angustiar pela ideia da 

morte e fim absoluto ou motivar uma conduta justa durante a vida. 

Pascal (2008, p. ���������� �F�L�W�D�Q�G�R�� �.�D�Q�W�� �G�L�]���� �³�$�� �P�R�U�D�O�� �F�R�Q�G�X�]��
infalivelmente à religião, estendendo-se assim até a ideia de um 
legislador moral poderoso e exterior ao homem, em cuja vontade o 
fim (da criação do mundo) é aquilo mesmo que pode e deve ser 
�L�J�X�D�O�P�H�Q�W�H���R���I�L�P���~�O�W�L�P�R���G�R���V�H�U���K�X�P�D�Q�R�´�� 
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1.1.1.3. A SEMIÓTICA PEIRCIANA E A TRADIÇÃO CARTESIANA  

 

O ponto de partida de Charles Sanders Peirce17 não foi muito diferente do ponto de 

partida cartesiano. Como vimos, Descartes era um matemático, antes de se tornar um 

metafísico e um filósofo da natureza. Assim, suas primeiras preocupações se voltaram para 

a metodologia científica e para a aplicação às ciências da natureza daquilo que ele 

considerava seu novo método. Nada mais natural que Peirce tomasse Descartes como seu 

primeiro interlocutor. Para ele, um método adequado aos novos tempos deveria transcender 

os horizontes legados por Descartes buscando, assim, uma alternativa adequada ao 

cartesianismo que trouxe consigo uma nova visão da mente, da cognição, dos métodos das 

ciências e da própria realidade. 

Santaella (2004, p. 21) citando Baker e Morris18 (1996, p.59) afirma 
que���� �³�¬s quatro teses do dualismo cartesiano que observamos 
anteriormente, as desenvolveram afirmando existirem duas 
substâncias finitas: as coisas corpóreas e as coisas pensantes (mente 
e almas racionais). A mente representa o pensamento e o corpo como 
�H�[�W�H�Q�V�m�R�����$�P�E�R�V���V�m�R���H�V�V�r�Q�F�L�D�´���� 

Descartes ainda que numa corrente da lógica, entende-a como didática. É uma nova 

�F�R�Q�F�H�S�o�m�R�� �G�R�� �V�H�U�� �K�X�P�D�Q�R���� �³�3�H�Q�V�R�� �O�R�J�R�� �H�[�L�V�W�R�´���� �S�R�U�p�P�� �V�X�M�H�L�W�D�� �D�� �X�P�D�� �U�H�O�D�o�m�R�� �L�Q�G�X�o�m�R-

dedução.  

 O acerto de contas de Peirce com o cartesianismo não se preocupa com a constituição 

do ser humano mas sim pela defesa da Lógica não fundada em um conhecimento da natureza 

humana, mas uma lógica ampliada sem interferências do psicologismo, uma lógica das 

ciências com uma nova metodologia das ciências. 

A desconstrução do método cartesiano de Peirce se dirigiu ao conceito de intuição - 

a teoria da ação mental, do método e dos critérios de verdade e certeza que decorriam da 

                                                           
17 Peirce (1839-1914) era um cientista, mas, acima de tudo, um lógico. Seu interesse em Lógica era, primariamente, um 
interesse na lógica das ciências, e entender a lógica das ciências era, em primeiro lugar, entender os seus raciocínios. A 
proposição aqui, de relacionar Peirce e Kant, dá-se, pois, pelo interesse de um pelo outro e pelo fato de que Peirce propôs 
aplicar na Filosofia, com as modificações necessárias, os métodos de observação, hipóteses e experimentos que são 
praticados nas ciências. 
18 Baker, G., Morris, K. Descartes`dualism. London, New York: Routledge, 1996. 
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noção cartesiana de intuição (na base do cartesianismo em todas as formas e que constituía a 

fonte de todas as suas dificuldades). 

Também Santaella (2004, p. 24) reconhece �T�X�H���� �³�2�� �P�p�W�R�G�R��
alternativo que Peirce construiu alicerçou-se em um conceito 
absolutamente original em toda a história da Filosofia - O conceito 
do pensamento como signo, concebido como mediação ou relação 
triádica [...] Desta forma ruiu o edifício teórico didático de Descartes, 
colocando em seu lugar uma lógica ternária [...] Ergueu-se do interior 
�G�H�V�W�D���O�y�J�L�F�D���X�P�D���Q�R�Y�D���F�R�Q�F�H�S�o�m�R���G�R���V�H�U���K�X�P�D�Q�R�´��  

Peirce mostra que as vias que vão do instinto à razão e vice-versa não estão separadas 

por fronteiras intransponíveis. A Semiótica como teoria do método científico é a fundação 

mais básica, profunda e epistêmica dos métodos, uma arquitetura filosófica pós-moderna 

para qualquer área do saber humano da física à poesia. 

 

1.1.1.4. DESCARTES, KANT E PEIRCE . UM DIÁLOGO SUPRATEMPORAL  

 

Para Peirce, a mente é epifenômeno do cérebro, numa perspectiva materialista. Para 

Descartes não. A mente é uma substância além cérebro. Descartes e Peirce são ambos lógicos. 

Este último, porém, introduz o conceito de pensamento como signo concebido como 

mediação numa relação triádica, algo inadmissível para Descartes. 

Reinterpretando o conceito de intuição a priori de Kant, Peirce aproxima instinto e 

razão aprofundando a teoria do conhecimento humano, onde o pragmatismo, com sua busca 

pela finalidade útil torna-se um teorema semiótico, tecnológico e técnico. A Semiótica é a 

ética do intelecto, entendendo-se a Ética como a estética da ação, onde muitas ações são 

desconhecidas, mas funcionam e se desenvolvem pragmaticamente. 

Já Kant propõe uma alternativa a Hume e Descartes. David Hume (1711-1776) 

questiona Descartes quanto ao método indução-dedução afirmando que todo conhecimento 

�p���X�P���K�i�E�L�W�R���S�R�U���U�H�S�H�W�L�o�m�R�����3�R�U�p�P���Q�D�G�D���J�D�U�D�Q�W�H���D���F�D�X�V�D�O�L�G�D�G�H�����e���X�P�D���T�X�H�V�W�m�R���G�H���³�F�U�H�Q�o�D�´�� 
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Kant afirma que as categorias do conhecimento são conceitos a priori, não nos objetos 

�D�Q�W�H�U�L�R�U�H�V���j���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�����F�R�P�R���³�Q�m�R���F�R�O�D�G�R�V�´�����I�X�Q�o�}�H�V���O�y�J�L�F�D�V���G�R���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R��- �R�V���³�P�R�O�G�H�V��

�F�R�J�Q�L�W�L�Y�R�V�´���� �6�R�P�R�V�� �G�R�W�D�G�R�V�� �G�D�V�� �Q�R�o�}�H�V�� �G�H�� �H�V�S�D�o�R�� �H�� �W�H�P�S�R���� �V�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�� �R�E�M�H�W�R�� �H�P�� �V�L�� �p��

inacessível se não tivermos esta noção de espaço-tempo. Isto ocorre dentro da nossa 

percepção. Enquanto Descartes afirma o conhecimento como algo absoluto, Hume afirma 

que a indução o impossibilita. Kant não salva o conhecimento absoluto, mas o limita, o 

restringe afirmando que nascemos com um conhecimento a priori. Espaço e tempo não 

representam a coisa em si e sim é algo humano. Em Descartes, pai da metodologia científica, 

às coisas se colam a um signo que as representam. Peirce discorda entendendo que a teoria é 

só uma possibilidade e que o método deve transcender os limites de Descartes e introduz uma 

nova visão: a da existência da mente relacionada com a cognição, com os métodos e com a 

realidade.  

Kant, dedicado às faculdades do conhecimento, limita o tamanho do conhecimento 

científico, vez que crê que a coisa em si é inatingível. Enquanto teoriza sobre as categorias 

como conceitos abstratos e elementares que reúnem em formas lógicas a diversidade do 

mundo. Estas categorias são dadas pelo homem enquanto Descartes as considera coladas na 

realidade. 

Peirce, por sua vez afirma que as categorias são um fenômeno em primeira classe de 

generalidade, valorizam a função essencial da experiência, em desacordo, portanto à 

concepção a priori de Kant. É uma espécie de animismo contemporâneo �± retorna sobre a 

arrogância de que só o homem pensa. A dimensão humana traz um processo de conhecimento 

que emerge em alguém em algum momento, em algum lugar. A linguagem seria, portanto, 

depositária da universalidade em um sistema realista e evolutivo que não se apoia no sujeito 

e sim na própria linguagem, de característica essencialmente coletiva. É uma cosmologia 

comunicativa, o conhecimento construído pela linguagem. 

Percebe-se, contudo, que as leis da natureza, onipresentes e sujeitas à dualidade 

mente-matéria (em que não há limites definidos), estão diante do instinto como um fio 

comum que une ambos os reinos. Peirce admite esta realidade quando afirma que só 
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percebemos aquilo que somos equipados para perceber. Enquanto a percepção é difusa, 

errática, a cognição é um processo reflexivo, analítico e elaborado. 

Avaliando todas essas considerações, percebe-se que tudo isso só funciona no 

contexto histórico e da tradição. É interessante trazer para um diálogo supratemporal Platão, 

Descartes, Kant e Peirce, todos podendo ser considerados idealistas �± Peirce, sim, vez que 

no idealismo o acesso ao conhecimento é pela ideia, entende a presença de dois mundos: o 

dos fenômenos e o das ideias (em formas perfeitas e imutáveis, como pensava Platão). Isso 

os diferencia, todos, dos materialistas.  

Em Peirce o tempo é irreversível. A consequência não se explica necessariamente 

pela causa.  

Embora entendendo que tudo passa pelo corpo, todo o pensamento filtra o exterior e 

toda a consciência brota pelo epifenômeno da matéria, e ainda que, numa visão pragmatista, 

os métodos, que produzem o que é útil, são só signos, e estes não são a verdade. Os signos 

nos ajudam, sim, a instrumentalizar o dia-a-dia.  

Peirce entende o mundo das sensações e do corpo como aparelho perceptivo, que 

depende de relações afetivas (fenomenológicas) que não são nem realistas, nem idealistas ou 

tão pouco somente materialistas, mas dependem das relações, onde as coisas se tocam e se 

encontram através dos sentidos, das emoções e impressões, ou seja um mundo de fluxos. 

Aristóteles já reconhecera que um ser é resultado desse afeto.  

A síntese de tudo isso é que a comunicação é inovação, é invenção, onde a descoberta 

está sujeita ao método e não à realidade. 

Nesta perspectiva podemos entender face ao fato de que na busca de um objeto de 

pesquisa sempre estaremos paradoxalmente criando signos que nos afastam mais e mais de 

sua essência (o que a coisa é em si mesma).  

A própria história da Filosofia e das religiões aponta para esse fato. Sempre haverá 

uma mente interpretante gerando signos ad infinitum.  
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1.1.1.5. RELIGIOSIDADE - UMA ABORDAGEM DA PSICOLOGIA JUNGUIANA  

 

A maioria dos desentendimentos entre Teologia e Psicologia do Inconsciente provém 

de posições sutis de Jung em relação ao Cristianismo. Digamos simplesmente que a atitude 

do crente lhe aparecia vez ou outra, e simultaneamente às vezes, como renúncia a 

compreender a aceitação passiva do dogma ou, ao contrário, a submissão consciente a um 

mistério que ultrapassa o homem. 

Como o Si-mesmo ou arquétipo de Deus se coloca diante da realidade do Deus 

cristão? Para o teólogo, Deus não pode ser circunscrito ao psíquico. Ele é transcendente por 

natureza. Porém essa noção de transcendência não seria suficiente para negar à psicologia o 

direito de falar sobre Deus. Com efeito, o Si-mesmo, por definição representa uma função 

�W�U�D�Q�V�F�H�Q�G�H�Q�W�H���Q�D���T�X�D�O���F�R�Q�I�O�X�H�P���D�V���S�R�O�D�U�L�G�D�G�H�V���G�D���S�V�L�T�X�H�����G�R�V���W�H�U�P�R�V���³�'�H�X�V�´���H���³�6�L-�P�H�V�P�R�´���� 

Tardan-Masquelier (1992, p.164-165) citando Jung (1937, p. 17)19 �D�I�L�U�P�D�����³�$�P�E�R�V��

são conceitos-�O�L�P�L�W�H���S�D�U�D���F�R�Q�W�H�~�G�R�V���W�U�D�Q�V�F�H�Q�G�H�Q�W�D�L�V�´�����3�R�U���R�Xtro lado como bom empirista, 

também �D�I�L�U�P�D�� �T�X�D�Q�W�R�� �D�R�� �V�H�U�� �G�L�Y�L�Q�R���� �³�4�X�D�Q�G�R�� �D�S�O�L�F�D�P�R�V�� �D�� �'�H�X�V�� �D�� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�o�m�R�� �G�H��

�D�U�T�X�p�W�L�S�R�����Q�D�G�D���H�[�S�U�L�P�L�P�R�V���V�R�E�U�H���V�X�D���Q�D�W�X�U�H�]�D���S�U�y�S�U�L�D�´���� 

Existe, portanto, uma transcendência psicológica para a qual o processo de 

individuação conduz; mas esse dado natural não impõe a priori nenhuma visão redutora da 

fé. As relações entre arquétipo de Deus e o Deus cristão propõe o problema das relações entre 

um modo natural e um modo cultural do símbolo, tal como o dogma o representaria.  

A posição de Jung (1964, p. 93) é bastante cl�D�U�D���� �³�4�X�D�Q�G�R�� �R��
psicanalista se interessa pelos símbolos, ele se ocupa primeiramente 
dos símbolos naturais, por oposição aos símbolos culturais. Os 
naturais provêm de conteúdos inconscientes da psique e representam, 
por conseguinte um número considerável de variações de imagens 
arquetípicas fundamentais e arcaicas. Os símbolos culturais, por 
outro lado, são aqueles que foram utilizados para exprimir verdades 
eternas e ainda estão em uso em muitas religiões. Sofreram múltiplas 
transformações, e até um processo de elaboração mais ou menos 

                                                           
19 Citações tiradas de Psychologie et religion. Zurique, 1937, tr. fr. Buchet-Chastel, Paris, 1958. 
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consciente, e assim se tornaram imagens coletivas aceitas pelas 
�V�R�F�L�H�G�D�G�H�V���F�L�Y�L�O�L�]�D�G�D�V�´�� 

 
O dogma é uma construção substitutiva e racionalizante da experiência religiosa 

imediata, e seu papel consiste essencialmente em proteger o indivíduo contra o traumatismo 

de um encontro direto com as forças sagradas. 

Jung tem certeza que o conjunto do psiquismo participa, no homem, da experiência 

religiosa, de forma que nenhuma representação, nenhuma motivação deve ser excluída dela; 

que Deus, como conjunção de polaridades, constitui ao mesmo tempo o modelo e o objeto 

da caminhada espiritual. Desse modo, Jung elabora um modelo para a realização da unidade: 

viver numa atitude religiosa equivale a construir uma imago Dei que seja um mito de 

totalidade acessível a cada um na interioridade de sua psique. 

A espiritualidade cristã, desde as suas origens, bebe no repertório do inconsciente 

coletivo, já que toda tradição autêntica assume o fundo humano e o transmite.  

Essa função religiosa é uma disposição natural da alma. Prova que tal função apela 

constantemente aos processos de simbolização, isto é, colaboração do consciente e do 

inconsciente numa psique unificada. Ela se enraíza, portanto, na potência escondida dos 

arquétipos: a experiência religiosa é, em primeiro lugar, experiência do inconsciente coletivo, 

revelação natural, que faz o homo religiosus pressentir a presença de um supraconsciente 

transpessoal. Ela restitui sua presença espiritual e o faz descobrir as origens profundas de 

suas representações. Sobre a transcendência, Jung fala de um fator numinoso interno na alma 

humana, cuja consideração atenta leva a adotar uma atitude religiosa. O Si-mesmo é tão 

�V�R�P�H�Q�W�H�� �H�V�V�H�� �³�D�O�p�P�� �G�H�� �V�L�´���� �H�V�V�D�� �L�Q�V�D�W�L�V�I�D�o�m�R�� �G�H�� �M�D�P�D�L�V�� �V�H�U�� �L�Q�W�H�L�U�D�P�H�Q�W�H�� �U�H�D�O�L�]�D�G�R���� �H�P�Eora 

constantemente magnetizado para a completude. 

Para a Psicologia, as figuras religiosas apontam para o Si-mesmo, ao passo que para 

a Teologia, é o Si-mesmo que aponta para a sua representação central nela mesma. Isto 

implica que os símbolos veiculados pelas tradições religiosas originam-se no Si-mesmo. 

No modelo Junguiano há uma dinâmica universal involuntária (dimensão metafísica) 

com a presença do inconsciente, do consciente e da razão em que em algum momento surge 
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�X�P�D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���R�U�G�H�P�����X�P���³�V�D�O�W�R���T�X�k�Q�W�L�F�R�´���Q�D���Q�R�R�V�I�H�U�D�����Q�R���X�Q�L�Y�H�U�V�R���P�H�Q�W�D�O�����T�X�H���D�O�W�H�U�D��

o estado das coisas e em consequência, do conhecimento. O ato de conhecer é um processo 

semiótico. 

 

1.2. A IMAGEM DO INVISÍVEL  

 

�³�$���L�P�D�J�L�Q�D�o�m�R���U�H�Y�H�O�D���D�Q�D�O�R�J�L�D�V���L�Q�V�X�V�S�H�L�W�D�V���H�Q�W�U�H���R�V���G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V���Q�t�Y�H�L�V��
do real; os objetos são carregados de inumeráveis simbolismos... o 
microuniverso torna-se um centro misterioso e sagrado, rico de 
significados. O mundo imaginário, criado e continuamente 
enriquecido pela intimidade com a matéria, deixa-se apreender, de 
maneira insuficiente, nas criações figurativas ou geométricas das 
�G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V���F�X�O�W�X�U�D�V�´�����(�/�,�$�'�(�����������������S������������ 

Os valores religiosos foram articulados progressivamente, ao passar dos tempos, 

sucedendo-se em ideias religiosas, mitológicas e encenações ritualísticas e cerimoniais. As 

diferentes culturas elaboraram, em função da percepção de que o mundo se renovava 

periodicamente, uma religião que poderia ser chamada de cósmica. Em decorrência dessa 

concepção, o espaço passa a ser valorizado religiosamente. O espaço onde se vive é o 

verdadeiro mundo, enquanto o centro desse mundo é o lugar consagrado (dedicado) pelos 

rituais e suas liturgias relacionadas20. Assim sendo, a própria história das civilizações 

confunde-se com a história de sua própria religiosidade.  

A representação do sagrado, quando rejeita o artificialismo profano entre motivo e 

linguagem (que será tratado adiante), manifesta em sua forma uma cosmovisão que 

transcende espaço e tempo. Haverá assim, uma analogia decorrente do espírito para a forma. 

Esta cosmovisão, de natureza espiritual, será expressa necessariamente numa linguagem 

específica, porém, suprarreligiosa, ainda que mantenha vínculos de ordem doutrinária. 

Pastro (2010, p. 13���� �M�X�V�W�L�I�L�F�D�� �T�X�H�� �³�S�R�U�� �V�X�D�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H���� �D�� �I�R�U�P�D�� �Q�D��
ordem sensível é análoga à verdade na ordem intelectual. A forma 
sensível pode representar e expressar uma verdade que transcende o 

                                                           
20 Ver exemplos de cosmogonias em Eliade, Aspects du mythe, p. 58 
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psíquico e o pensamento, pois trata-se de espírito e do mistério que 
envolve �R���F�R�V�P�R�´�� 

O símbolo, como já vimos, caracteriza objetivamente a ciência das formas ou a 

referência de objeto (signo em relação ao objeto), onde ele mesmo, na religiosidade, não é a 

figura sacra, mas aponta para o arquétipo primordial que une os diferentes �³�H�X�V�´���D���S�D�U�W�L�U���G�H��

um sistema seletivo. Tem, portanto, características indiciais que nos permitem o acesso ao 

seu uso. É fato que, através de imagens21 simbólicas, formamos argumentos (objeto 

interpretado) pelas funções que este símbolo desempenha em um sistema ao qual pertence.  

Quando estamos diante de um templo, por exemplo, vejo a imago-mundi própria da 

cosmovisão respectiva. Num primeiro momento configura-se o objeto pelas leis físicas e suas 

dinâmicas de construção. A partir de um sistema seletivo somos arrastados ao simbolismo 

em relação à ele. Finalmente o interpretamos segundo referências ou repertório apreendidos 

pela cristandade. 

Há, portanto, na apreensão da imagem, uma peregrinação espiritual, como uma 

marcha organizada, em busca do sentido de ser no cosmo, uma integração que organiza o 

espaço e traz equilíbrio interior. Trata-se, como dissemos, de uma linguagem simbólica, mas 

que, ainda assim, tem o poder de representar a verdadeira peregrinação em busca do si-

mesmo. Esse espírito tem como suporte os objetos-simbólicos que, por sua iconografia 

específica, produzem reflexão, consciência. Não há substituição da divindade, mas uma 

indicação para a peregrinação até ela. 

�%�X�U�F�N�K�D�U�G�W�� �������������� �S���� �������� �H�Q�W�H�Q�G�H�� �T�X�H�� �³�p�� �L�Q�~�W�L�O�� �M�X�V�W�L�I�L�F�D�U�� �R�� �H�V�W�L�O�R��
protéico ou polimórfico de uma arte religiosa, seu caráter indefinido 
e vago, com base na universalidade da doutrina ou na liberdade do 
espírito. Mesmo que se admita que a espiritualidade seja, em si 
mesma, independente da forma, isto de modo algum significa que 
possa expressar-se e transmitir-se através de todas e quaisquer 
formas. Por sua essência qualitativa, a forma ocupa uma posição, na 
ordem sensível, análoga à verdade, na ordem intelectual; este é o 
significado da noção grega de eidos. Assim como uma forma mental, 
como um dogma ou uma doutrina, pode ser o reflexo adequado, ainda 

                                                           
21 Imagem, imago no latim, significa sombra, espectro, fantasma, visão, retrato, cópia, imitação, parábola, lembrança, sinal. 
Etimologicamente dá a ideia de um monte de terra sob o qual há algum conteúdo. A forma é adquirida por um conteúdo à 
�H�V�S�H�U�D���G�H���V�H�U���³�G�H�V�H�Q�W�H�U�U�D�G�R�´�� 
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que limitado, de uma verdade divina, assim também uma forma 
sensível pode representar e expressar uma verdade ou realidade que 
transcende tanto o plano das formas sensíveis quanto o plano do 
�S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�´���� 

As imagens do sagrado indicam algo além das formas e não símbolos fechados em si 

mesmo. Os espaços sagrados, por sua vez, são microcosmos, unidades representativas da 

dimensão sagrada e, por isso mesmo, testemunhas do invisível. A manifestação dos 

arquétipos que refletem constitui-se numa verdadeira teofania, uma manifestação do eterno 

no temporal, uma exposição metafísica sobre o sentido das formas de uma arte que, por ter 

suas raízes no eterno, pode ser considerada sagrada.  

A abordagem cristã, de raízes judaicas quanto ao descenso de Deus revelando-se ao 

�K�R�P�H�P�����p�����F�R�Q�W�X�G�R�����³�H�Q�F�D�U�Q�D�F�L�R�Q�L�V�W�D�´�����$���L�Q�L�F�L�D�U���S�H�O�R���I�D�W�R���G�H�����Q�D�V���H�V�F�U�L�W�X�U�D�V���V�D�J�U�D�G�D�V22 Deus 

ter criado o homem à sua imagem e semelhança e o amor de Deus pelo homem, desligado 

dele por seu pecado, fez com que o Verbo de Deus, o logos se fizesse carne, assumindo 

contornos de imagem �± a própria natureza humana �± a fim de religar a criatura ao criador, 

mediante um sacrifício vicário, substitutivo, aceito pelo Pai. 

Decorre que, a forma divina, humanamente reconhecida pela humanidade, tem em 

�-�H�V�X�V�����R���&�U�L�V�W�R�����D���L�P�D�J�H�P���G�L�Y�L�Q�D���S�R�U���H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D�����³�(�X���H���R���3�D�L���V�R�P�R�V���X�P�´23�����(���D�L�Q�G�D���³�T�X�H���Y�r���D��

�P�L�P�����Y�r���R���3�D�L�´24.  

Esses fundamentos da arte sagrada, e em especial, da arte cristã, em sua perspectiva 

específica, determinam sua economia. Além disso, a forma, por sua própria natureza, 

expressa seus conteúdos com um certo exclusivismo, segundo aspectos de seu próprio 

arquétipo universal, ainda que, em sua essência, evidencie a universalidade divina, que é 

única. 

 

 

                                                           
22 Gênesis 1.27 
23 Evangelho de João 10.30 
24 Ibid. 14.9b 
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1.3. TEOLOGIA DO ESPAÇO SAGRADO  

 

Como vimos anteriormente, ter consciência dos nossos atos é ter uma vivência. E 

consciência significa que, enquanto nós olhamos, nos damos conta de que estamos vendo, ou 

que, enquanto vivenciamos, nos damos conta de vivenciar. O ato reflexivo é, portanto, uma 

consciência ulterior de algo que estamos vendo e vivenciando. A consciência é a dimensão 

com a qual nós registramos nossos atos. Não apenas atos de caráter físico (5 sentidos), mas 

também a outros que nos permitem dizer muitas coisas que se referem ao mundo físico 

externo, a nós mesmos e à relação entre nós e o mundo físico. As coisas físicas são conhecidas 

através da corporeidade. Merleau-Ponty faz essa análise em relação à corporeidade25. Bello 

(2006, p. 37) citando Husserl26 conc�O�X�L���T�X�H���³�S�R�G�H�P�R�V���G�L�]�H�U���T�X�H���W�H�P�R�V���X�P���F�R�U�S�R���E�D�V�H�D�Q�G�R-

�Q�R�V���Q�D���D�Q�i�O�L�V�H���G�R�V���D�W�R�V���U�H�J�L�V�W�U�D�G�R�V���S�R�U���Q�y�V�����L�V�W�R���p�����G�D�V���V�H�Q�V�D�o�}�H�V���F�R�U�S�y�U�H�D�V���T�X�H���U�H�J�L�V�W�U�D�P�R�V�´�� 

O momento inicial, portanto é o da corporeidade, que é o que nos dá consciência de 

ser, e que nos localiza. O que é, então, estar em um lugar? Inicialmente nosso corpo está em 

relação ao espaço e aos objetos físicos. Não existe somente interioridade e exterioridade, mas 

ambos e um terceiro momento que é o do registro dos atos, aquilo que nos possibilita termos 

consciência.  

Norberg-�6�F�K�X�O�]�����������������S���������V�R�E�U�H���R���V�L�V�W�H�P�D���G�R�V���H�V�S�D�o�R�V�����D�I�L�U�P�D�����³�2��
interesse do homem pelo espaço tem raízes existenciais: deriva de 
uma necessidade de adquirir relações vitais em um ambiente que o 
rodeia para conferir sentido e ordem a um mundo de acontecimentos 
e ações. Basicamente se orienta para os objetos e se adapta fisiológica 
e tecnologicamente às coisas físicas, influi em outras pessoas e é 
influenciado por elas e capta as realidades abstratas, os significados 
transmitidos pelas diversas linguagens criadas com o fim de 
comunicar-�V�H�´�����W�U�D�G�����Q�R�V�V�D���� 

O espaço vivido está na raiz de todos os conceitos de espaço, mas há também o espaço 

que a Física considera geometrizado ou idealizado. Os filósofos gregos, como vimos 

                                                           
25 Merleau-Ponty, M. Fenomenologia da percepção. 2. Ed. Tradução de C.A.R. Moura. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
(Coleção Tópicos). 
26 Husserl, E. Idee per uma fenomenologia pura e uma filosofia fenomenológica. Organizzazione di V. Costa, traduzione di 
E. Filippini. Torino: Einaudi, 1965. v. II (libri II e III). 
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anteriormente, fizeram do espaço um tema de reflexão. Parmênides sustentava que o espaço, 

como tal, não podia ser imaginado e que, portanto, não existia. Contrariamente, Leucipo 

considerava o espaço como uma realidade fenomenológica, ainda que não tivesse existência 

�³�F�R�U�S�y�U�H�D�´���� �3�O�Dtão levou o problema ainda mais longe em Timeu, ao definir a geometria 

�F�R�P�R�� �D�� �F�L�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �H�V�S�D�o�R�� �H�� �$�U�L�V�W�y�W�H�O�H�V�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�X�� �V�X�D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �W�H�R�U�L�D�� �G�H�� �³�O�X�J�D�U�´�� ��topos). 

Segundo ele, o espaço era a suma de todos os lugares, um campo dinâmico com direções e 

propriedades qualitativas. Foi, talvez, a primeira tentativa de uma sistematização dessa 

categoria �± espaço, que prenuncia conceituações até hoje consideradas. 

Teorias posteriores, como a euclidiana, definiram o espaço como infinito e 

homogêneo: uma das dimensões básicas do mundo. 1800 anos mais tarde, Kant definiria 

espaço como uma categoria aprioristicamente apreendida pela inteligência, diferente da 

materialidade e independente dela. No século XVII, a teoria de Euclides viria a introduzir o 

sistema de coordenadas cartesianas e ortogonais. A partir do século XIX, a concepção 

euclidiana de uma representação fidedigna do espaço físico ruiu com o surgimento da teoria 

da relatividade, quando se reconheceu que toda a geometria é uma construção da imaginação 

humana.  

Paty (2005 a.) citando Einstein em Geometria e 
experiência (Einstein, 1921b), que é um dos artigos mais importantes 
�G�R���S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���H�V�W�U�L�W�D�P�H�Q�W�H���H�S�L�V�W�H�P�R�O�y�J�L�F�R�����D�I�L�U�P�D�����³�(�L�Q�V�W�H�L�Q���V�H��
detém inicialmente na questão da natureza da matemática, ou seja, 
seu caráter abstrato, axiomático, e sua capacidade de aplicar-se às 
ciências da natureza. Ele inicia sua reflexão a respeito da matemática, 
debruçando-se sobre as concepções da axiomática moderna e, 
relativamente à geometria, sobre a geometria axiomática, as quais 
permitiram esclarecer a relação da matemática com a realidade (cf. 
Russell, 1897 e Hilbert, 1899), fazendo uma distinção nítida, nas 
proposições da matemática entre a parte lógico-formal e o conteúdo 
objetivo ou intuitivo, que anteriormente se confundiam: somente a 
primeira constitui o objeto próprio da matemática. É nesse espírito 
que ele anuncia sua afirmação desde então célebre: Na medida em 
que as proposições das matemáticas se relacionam com a realidade, 
elas não são certas, e na medida em que são certas, elas não se 
�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P���F�R�P���D���U�H�D�O�L�G�D�G�H�´�� 
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O conceito anterior de espaço unificado se fragmenta em uma ideia de vários espaços: 

físicos, matemáticos abstratos e por um espaço-tempo de quatro dimensões. A questão dos 

espaços humanos, por sua vez, que envolve a percepção consciente do espaço, como vimos, 

é um processo complexo que envolve inúmeras variáveis.  

Em Hegel encontramos a união entre o espaço e o tempo, sendo o espaço algo que se 

concretiza em um agora e o tempo no aqui (Hic et Nunc). O lugar só é espaço enquanto é 

tempo, e enquanto o tempo é espaço. Um e outro não existem separados, pois estão 

coordenados um ao outro. O espaço é exterioridade pura em si mesmo e o ponto é a imagem 

mais primária do tempo que se deposita no espaço, como uma unidade matemático-

geométrica. 

Bachelard, que identifica o espaço definido a priori, de forma mental, racionalizado 

pela experiência espacial subjetiva, critica a lógica aristotélica a partir do novo espírito 

científico. A axiologia do espaço, ou a revolução axiomática do espaço se processa através 

de várias rupturas paradigmáticas dos séculos XVI e XVII, com a superação do espaço 

concêntrico de Aristóteles.  

E o que dizer daquilo que definimos como espaço sagrado? Haverá uma Teologia 

(theosis) do Espaço Sagrado? 

A divisão do mundo em dois domínios que compreende de um lado tudo o que é 

sagrado, e do outro, tudo o que é profano, será o traço distintivo do pensamento humano e a 

porta por onde surgirá a religião e a busca do divino e transcendente. Durkheim (2000, p. 22) 

�S�H�Q�V�D�� �T�X�H�� �³�Q�m�R�� �H�[�L�V�W�H�� �Q�D�� �K�L�V�W�y�U�L�D�� �G�R�� �S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�� �K�X�P�D�Q�R�� �X�P�� �R�X�W�U�R�� �H�[�H�P�S�O�R�� �G�H�� �G�X�D�V��

�F�D�W�H�J�R�U�L�D�V���W�m�R���S�U�R�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�H���G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�G�D�V�����W�m�R���U�D�G�L�F�D�O�P�H�Q�W�H���R�S�R�V�W�D�V���X�P�D���j���R�X�W�U�D�´�� 

Esta concepção estará na base da organização humana de seus mundos e na 

delimitação e edificação de seus espaços. Tudo bem delimitado pela linha tênue do respeito 

e da devoção, da fé e da adoração. 

Espaço teológico é aquele que envolve um processo de divinização, de tornar 

completo o homem: espírito e corpo, em identidade com o seu Deus. É um espaço de 

relacionamento com o transcendente que permite a adoração do homem ao Criador, de onde 
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o ilimitado emerge do limitado. No cristianismo, o processo se dá inversamente �± o infinito 

revela-se ao finito, ainda que a peregrinação não perca a validade.  

Ha Maqon27 é o conceito hebraico de lugar28 �± Deus está nesse lugar, mas é maior 

que a sala. Deus está nesse edifício, mas é maior que ele. Deus está nessa cidade, mas é maior 

que a cidade. Assim também em relação à nação. Então, todos estes, por serem menores, 

estão em Deus. Donde se conclui que Deus é o lugar. 

�0�D�[���-�D�P�P�H�U���S�H�Q�V�D���V�R�E�U�H���D���F�U�L�D�o�m�R���S�H�O�D���G�R�X�W�U�L�Q�D���G�R���³�]�L�P�]�X�P���G�H���'�H�X�V�´�����&�R�Q�I�R�U�P�H���D��

cabala, o infinito santo, uno, cuja luz preencheu originalmente todo o universo, retirou a sua 

luz e a concentrou totalmente sobre sua substância e através disso ele criou um espaço vazio. 

Zimzum significa, simultaneamente, concentração e contração e quer dizer um retrair-se em 

si mesmo. A existência de um mundo fora de Deus é possibilitada por uma inversão de Deus. 

Atravé�V�� �G�H�O�D�� �p�� �O�L�E�H�U�D�G�D�� �X�P�D�� �H�V�S�p�F�L�H�� �G�H�� �O�X�J�D�U�� �P�t�W�L�F�R�� �³�R�U�L�J�L�Q�D�O�´���� �S�D�U�D�� �G�H�Q�W�U�R�� �G�R�� �T�X�D�O�� �'�H�X�V��

pode sair de si mesmo e no qual ele pode se revelar. Onde Deus pode-se contrair a partir de 

si e em si mesmo, aí ele pode fazer surgir algo que não é um ser divino e também não é uma 

�H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���G�L�Y�L�Q�D�����2���F�U�L�D�G�R�U���Q�m�R���p���³�P�R�Y�H�G�R�U���L�P�y�Y�H�O�´���G�R���X�Q�L�Y�H�U�V�R�����$���F�U�L�D�o�m�R���p�����P�X�L�W�R���P�D�L�V����

precedida por uma automovimentação de Deus, que lhe dá o espaço para a sua própria 

�H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�����'�H�X�V���H�Q�W�U�D���H�P���V�L���S�D�U�D���V�D�L�U���G�H���V�L�����(�O�H���³�F�U�L�D�´���R�V���S�U�H�V�V�X�S�R�V�W�R�V��para a existência da 

sua criação, na medida em que ele, como autodeterminado que é, pode restringir a sua 

presença e o seu poder.  

                                                           
27 �'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���D���W�U�D�G�L�o�m�R���F�D�E�D�O�t�V�W�L�F�D���G�R�V���M�X�G�H�X�V���X�P���G�R�V���Q�R�P�H�V���V�H�F�U�H�W�R�V���G�H���'�H�X�V���p���0�$�4�2�0�����R���µ�H�V�S�D�o�R���D�P�S�O�R�¶�����4�X�D�Q�G�R��
o espírito de Deus é experimentado como este espaço amplo aberto à vida das criaturas, então se tornam compreensíveis as 
�H�[�S�U�H�V�V�}�H�V���G�H���O�X�J�D�U�����V�H�J�X�Q�G�R���D�V���T�X�D�L�V���R�V���K�R�P�H�Q�V���Y�L�Y�H�P���µ�Q�R���H�V�S�t�U�L�W�R���G�H���'�H�X�V�¶���H���'�H�X�V���p���H�V�S�D�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�G�R���F�R�P�R��
�³�D�P�S�O�L�G�m�R�´�� 
28 Tradição judaico-cabalística desenvolvida por Max Jammer, também conhecido como "Moshe Jammer", um israelense 
físico e filósofo da física. Ele nasceu em Berlim, Alemanha em 13 de abril de 1915 e faleceu em Israel em 18 de dezembro 
de 2010. Jammer estudou física, filosofia e história da ciência, primeiro na Universidade de Viena, e depois de 1935 na 
Universidade Hebraica de Jerusalém, onde recebeu doutorado em física experimental, em 1942. Em 1952 mudou-se para a 
Universidade de Harvard, onde se tornou professor, e também amigo próximo de Albert Einstein na Universidade de 
Princeton. Dentre suas obras figuram Einstein e a Religião e O conceito de espaço �± a história das teorias do espaço na 
física, sendo que esta última traz concepções judaico-cristãs de espaço.  
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Para os cristãos, o espaço é cristificado, isto é, tem relação com o Cristo, Senhor do 

�F�R�V�P�R���H���p���Q�H�O�H�����³�S�R�U�T�X�H���Y�y�V���V�R�L�V���R���W�H�Pplo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei, 

�H���H�Q�W�U�H���H�O�H�V���D�Q�G�D�U�H�L�����H���H�X���V�H�U�H�L���R���V�H�X���'�H�X�V���H���H�O�H�V���V�H�U�m�R���R���P�H�X���S�R�Y�R�´29. 

Quanto à terminologia sagrado na cosmovisão cristã, alude-se ao sagrado arcaico, 

pré-bíblico. Para Rudolf Otto (1869 �± 1937), pastor, teólogo e filósofo alemão, em sua obra 

escrita em 1917, Das Heilige (O Sagrado), que figura entre os clássicos da Filosofia da 

Religião, as características do elemento não-racional estão em contraste com as do racional, 

dentro do universo religioso. Convencionou-se entender a categoria de sagrado como algo 

estrita e estreitamente ligado ao ético, ao moral e à bondade. Com o estudo de Otto, porém, 

tal redução mostra-se simplista, pois demonstra que o sagrado não pode ser tão facilmente 

medido e compreendido, elucidado em conceitos, ou, mais ainda, entendido e definido, pois 

existe apenas no universo do inefável. É este aspecto não compreensível da religião que 

interessa a Otto. Este caráter de tremendo mistério ele o denominou numinoso. O mysterium 

tremendum, expressa-se primeiramente na forma brutal do sinistro, do terrível, o que para 

Otto é o aspecto mais primitivo ou não evoluído do tremendo. É o medo em seu estágio 

inferior, é o terror, o panicon, o medo dos demônios, o calafrio que manifesta nosso terror 

frente ao sinistro da vida. Noutro estágio, mais elevado da religião, mais evoluído, onde 

começa a se confundir com o mirum (fascinante) e com o majestas, aparece um sentimento 

em que o numinoso é tudo e nós somos nada. Ele nos aterroriza porque está ligado ao que é 

diferente e não ao sinistro, está ligado ao totalmente outro, ao mirum que nos deixa 

estupefatos e nos paralisa. Faz-nos tremer e ao mesmo tempo buscá-lo, pois é 

incompreensível e diferente, alguma coisa que exerce uma atração particular, uma estranha 

harmonia de contrastes. O tremendum e o majestas implicam em um terceiro elemento, a 

energia que empurra o ser humano à vida religiosa, ao zelo, à santidade, ao amor pelo 

sagrado. Em um estágio mais evoluído esse sentimento se exprime, no culto que se expressa 

a uma divindade, como reconhecimento da necessidade de homenagear e honrar a este Ser 

que nos ultrapassa. Como vemos, é o fascinante (aspecto do mirum), que na solenidade, pode 

encher a alma e dar-lhes uma paz indescritível. Não se trata apenas de medo, já que ele é 

                                                           
29 Apóstolo Paulo em 2 Co. 6.16. 
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majestas, é também reverência e reconhecimento de uma entidade infinitamente superior. 

Isto pode ser entendido como o início da racionalização do divino, a transformação do 

sagrado/numinoso no sagrado/santidade �± moral, ético e dogmatizado. Para Otto, esse é o 

processo normal da evolução do numinoso dentro da religião30. 

�0�R�O�W�P�D�Q�Q�����������������S���������������D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�R���H�V�S�D�o�R���V�D�J�U�D�G�R���p���V�H�P�S�U�H���X�P��
�H�V�S�D�o�R�� �G�H�P�D�U�F�D�G�R���� �2�� �³�W�H�P�H�P�R�V�´�� �R�� �G�H�O�L�P�L�W�D�� �G�H�� �R�X�W�U�R�V�� �H�V�S�D�o�R�V����
Através da magia e do ritual, a região santa é protegida do mundo 
não-�V�D�Q�W�R�� �H�� �L�Q�L�P�L�J�R���� �>�«�@�� �'�H�O�L�P�L�W�D�G�R���� �G�H�V�W�D�� �I�R�U�P�D���� �G�R�� �P�X�Q�G�R��
profano e caótico, e dele excluído, o espaço santo, no entanto, está 
�D�E�H�U�W�R���³�S�D�U�D���F�L�P�D�´���S�D�U�D���D���F�K�H�J�D�G�D���G�R�V���G�H�X�V�H�V�����>�«�@���(�V�S�D�o�R�V���V�D�Q�W�R�V��
�V�m�R�� �F�R�P�R�� �H�[�F�O�X�V�}�H�V�� �G�R�� �P�X�Q�G�R���� �³�S�R�U�W�D�V�� �S�D�U�D�� �R�� �F�p�X�´���� �H�V�S�D�o�R�V�� �G�H��
passagem da qualidade de existência terrena par a celeste, da divina 
�S�D�U�D���D���K�X�P�D�Q�D�´�� 

As cidades, em suas origens são, desta forma, espaços delimitados como morada do 

sagrado, distintos e separados do resto dito como profano31. Serão como pequenos cosmos, 

organizados, murados, protegidos e vigiados32. Sem contar que, para marcar ainda mais sua 

sacralidade, eram os deuses que indicavam, mediante certos ritos, o lugar da fundação das 

cidades33.  

Com Israel não foi diferente. O Povo de Deus escolhido, também foi delimitando seus 

espaços sagrados segundo suas concepções de fé e a partir da revelação divina. Primeiro no 

Monte Sinai, depois na Tenda da Glória, a shekinah34, e, por fim, edificou um Templo na 

                                                           
30 Revista Theos. Resumo de pesquisa. Disponível em <www.revistatheos.com.br. Acesso em 18 dez. 2012. 
31 �³�(���R���V�H�U���K�X�P�D�Q�R���X�Q�H-se ao cosmos tornando-se universal. O espaço sagrado quer antecipar a dimensão paradisíaca, na 
qual o Novo Céu e a Nova Terra são antevistos. Ne�V�W�H���H�V�S�D�o�R���µ�Q�R�Y�R�¶���R���V�H�U���K�X�P�D�Q�R��transcende, experimenta o encontro com 
o Criador e recupera sua unidade perdida. O ser fragmentado no tempo e nas múltiplas situações de violência e morte 
revigora-se na esperança do Reino que vem antecipado na celebração. O espaço sagrado torna-se assim, o céu na terra. Nele 
faz-se a experiência do perdão, da verdade e da beleza: aí o cristão renasce, emb�R�U�D���V�H�Q�G�R���Y�H�O�K�R�´�����%�U�X�V�W�R�O�L�Q�����/�����$�����$���Q�R�Y�D��
criação: espaço da glória de Deus, p. 1).  
32 �³�$�V���P�X�U�D�O�K�D�V���G�D���F�L�G�D�G�H�����D�Q�W�H�V���G�H���V�H�U�H�P���G�H�I�H�V�D���P�L�O�L�W�D�U�����V�m�R���G�H�I�H�V�D���P�i�J�L�F�D�����Y�L�V�W�R���T�X�H���U�H�V�H�U�Y�D�P�����Q�R���P�H�L�R���G�H���X�P���H�V�S�D�o�R��
�µ�F�D�y�W�L�F�R�¶���� �S�R�Y�R�D�G�R�� �G�H�� �G�H�P�{�Q�L�R�V���H�� �G�H�� �O�D�U�Y�D�V���� �X�P�� �H�V�S�D�o�R�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R���� �µ�F�R�V�P�L�F�L�]�D�G�R�¶�´�� ���(�O�L�D�G�H���� �0����Tratado de história das 
religiões, p. 299).  
33 �³�'�H���I�D�W�R�����R���O�X�J�D�U���Q�X�Q�F�D���p���µ�H�V�F�R�O�K�L�G�R�¶���S�H�O�R���K�R�P�H�P�����H�O�H���p�����V�L�P�S�O�H�V�P�H�Q�W�H�����µ�G�H�V�F�R�E�H�U�W�R�¶���S�R�U���H�O�H�����R�X�����S�R�U���R�X�W�U�D�V��palavras, o 
espaço sagrado revela-se sob uma ou �R�X�W�U�D���I�R�U�P�D�´�����,�E�L�G�������S���������������� 
34 A palavra shekinah tem várias grafias, entre elas, shekiná, shechina e shekina. De acordo com o dicionário Hebraico-
�3�R�U�W�X�J�X�r�V�����R���Y�H�U�E�R���K�H�E�U�D�L�F�R���³�V�K�D�F�K�D�Q�´�� �V�H���W�U�D�G�X�]�� �S�R�U���K�D�E�L�W�D�U���R�X���P�R�U�D�U���� �F�R�P�R���W�D�P�E�p�P���� �D���S�D�O�D�Y�U�D�� ���V�K�L�N�D�Q�´���� �V�H���W�U�D�G�X�]�� �S�R�U��
alojar ou instalar. As duas palavras possuem a mesma raiz da palavra shekinah, �T�X�H���V�L�J�Q�L�I�L�F�D���³�'�L�Y�L�Q�D���3�U�H�V�H�Q�o�D�´���R�X���³�H�P��
�T�X�H�P���-�H�R�Y�i���K�D�E�L�W�D�´�� Shekinah é uma palavra que aparece com frequência na Bíblia hebraica, indicando a presença de Deus. 
Muitos cristãos também consideram que a palavra Shekinah é referenciada também no Novo Testamento, em diversos 
textos, com representação simbólica da presença divina habitando no meio do povo. 
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terra prometida, sobre a montanha, sinal do centro do mundo35, o seu umbigo. Jerusalém com 

seu espaço sagrado e nele o santo dos santos, torna-se por fim, o lugar onde nascem e de onde 

partem e para onde voltam seus filhos e filhas.  

Assim, percebe-se que todo ser humano carrega este desejo e sonho de um espaço 

sagrado, de um lugar de onde parte e para onde volta, um lar, uma casa. Entre a imensidão 

do universo e o microcosmo do ser de cada um buscamos um espaço. Entre a grandeza do 

mundo urbano e seus espaços e a pequenez do ser humano e suas necessidades ansiamos por 

um lugar que nos coloque no centro de nosso ser, no espaço do sentido e do mistério, do 

tamanho de nossas buscas, que comporte nossos desejos e necessidades, uma casa de 

encontro, uma morada de irmãos.  

Os conceitos distintos das coisas no espaço e da extensão espacial das coisas, além 

de diferenciar entre espaço que pertence as coisas e o espaço que pertence a Deus, abre 

caminhos para clarear a presença de Deus onipresente no espaço e como espírito que 

defronta-se com sua criação (res extensa cartesiana).  

Moltmann (1993, p. 231���� �D�I�L�U�P�D���� �³�$�S�H�Q�D�V�� �R�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�� �G�D�� �F�U�L�D�o�m�R��
diferencia o espaço de Deus e o espaço do mundo criado, pois com a 
criação surge um espaço para o mundo criado, o qual não é a 
onipresença não-criada de Deus e também não o relativo espaço da 
�F�R�L�V�D�´36. 

A concepção de espaço, dentro de uma visão marcada pela luz da fé cristã na 

revelação, portanto uma visão bíblico-teológica, postula que toda a divergência antes 

apresentada sobre as discussões de espaço só podem chegar a uma solução mediada pela 

doutrina da criação que conecta e diferencia entre o relativo espaço das coisas e o eterno 

espaço de Deus. Num transbordamento livre do seu amor, o Deus eterno sai de si mesmo e 

produz uma realidade que existe assim como ele existe, mas que é diferente dele. Deus 

�F�R�Q�F�H�G�H�� �X�P�� �O�X�J�D�U�� �S�D�U�D�� �D�� �V�X�D�� �F�U�L�D�o�m�R�� �µ�H�V�F�R�Q�G�H�Q�G�R�¶�� �V�H�X�� �V�H�P�E�O�D�Q�W�H�� �H�� �L�P�S�R�Q�G�R�� �j�� �V�X�D��

onipresença os limites em que o céu e a terra podem existir em relativa autonomia perante 

ele. Sua longanimidade concede espaço as suas criaturas. Sua paciência disposta ao 

                                                           
35 �³�$�� �P�R�Q�W�D�Q�K�D�� �I�L�J�X�U�D�� �H�Q�W�U�H�� �D�V�� �L�P�D�J�H�Q�V�� �T�X�H�� �H�[�S�U�L�P�H�P�� �D�� �O�L�J�D�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �R���&�p�X�� �H�� �D��Terra: considera-se, portanto, que a 
montanha se en�F�R�Q�W�U�D���Q�R���&�H�Q�W�U�R���G�R���0�X�Q�G�R�´�����(�O�Lade, M., O sagrado e o profano �± A essência das religiões, p. 39). 
36 Moltmann, J. Deus na criação.  
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sofrimento e sua longanimidade paciente são as virtudes de sua esperança para o retorno e 

volta de suas criaturas para o reino de sua glória. 

 

1.4. ARTE SAGRADA E ARTE RELIGIOSA  

 

É inevitável, para fins desta pesquisa, conceituar, segundo o pensamento deste autor, 

religião e espiritualidade, para, então, como ideia subjacente, relacionarmos arte sagrada e 

arte religiosa na perspectiva cristã e, por fim, propor o cristianismo, entendido aqui como 

espiritualidade verdadeira, como superação da religião, ou uma nova sacralidade que será 

manifesta na Arte e na Arquitetura. 

Identificamos a espiritualidade como constitutiva da natureza humana, como vimos, 

independentemente da experiência religiosa. Blaise Pascal37 (1623-������������ �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �³�Q�m�R��

somos seres humanos passando por uma experiência espiritual, mas seres espirituais 

�S�D�V�V�D�Q�G�R�� �S�R�U�� �X�P�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �K�X�P�D�Q�D�´���� �,�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H���� �S�R�L�V���� �G�D�� �F�R�Q�I�L�V�V�m�R�� �U�H�O�L�J�L�R�V�D��

professada pelos indivíduos, todos possuem espiritualidade e, até, independente da crença 

em Deus. André Comte-Sponville38 �H�P�� �V�H�X�� �O�L�Y�U�R�� �³�2�� �(�V�S�t�U�L�W�R�� �G�R�� �$�W�H�t�V�P�R�´�� �D�I�L�U�P�D�� �V�H�U��

agnóstico, ainda que reconheça ter uma espiritualidade. Segundo os agnósticos, Deus está 

além da capacidade humana de provar ou não provar a sua existência. Tem-se, então, o espaço 

                                                           
37 Pascal converteu-se ao jansenismo, uma corrente religiosa nascida no catolicismo. "O movimento teve início com o bispo 
holandês Cornélio Jansênio (1585-1638), que protestava contra o racionalismo supostamente exagerado da teologia 
escolástica. Em 1656 foi chamado a Port-Royal em auxílio de Arnauld, ameaçado de excomunhão por causa de suas posições 
jansenistas, e para defender o jansenismo dos ataques dos jesuítas. Pascal atendeu ao convite e escreveu as Cartas 
Provinciais, que fez circular anônimas, nas quais, com dialética habilíssima e com ironia ora sutil, ora dura, abordava os 
aspectos discutíveis da Companhia de Jesus. Mais tarde veio-lhe a ideia de escrever uma Apologia da Religião Cristã, 
projeto que não pôde realizar em virtude de sua morte prematura. Os fragmentos desta obra foram reunidos no volume 
intitulado Pensées (Pensamentos). "Para uns é um livro de fé; para outros, um livro em que uma alma humana se revela 
com maior naturalidade e verdade do que alhures; para todos uma obra prima sem igual na língua francesa�´��(Granges, 
1966). 
38 Em O Espírito do Ateísmo, o materialista epicuro-spinozano pretende conciliar-se com o lado espiritual. Sem Deus, 
�W�U�D�Q�V�F�H�Q�G�r�Q�F�L�D���� �H�V�S�H�U�D�Q�o�D�� �R�X�� �D�X�W�R�U�L�G�D�G�H�� �U�H�O�L�J�L�R�V�D���� �P�D�V�� �F�R�P�� �³�I�L�G�H�O�L�G�D�G�H�´���� �³�V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�� �R�F�H�k�Q�L�F�R�´���� �³�V�H�U�H�Q�L�G�D�G�H�´�� �H��
�³�F�R�P�X�Q�K�m�R�´���� �(�P�� �V�t�Q�W�H�V�H���� �X�P�� �O�D�G�R�� �H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�� �L�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�� �G�D�V�� �U�H�O�L�J�L�}�H�V���� �6�X�D�� �P�H�W�D���� �H�[�S�O�L�F�D�U�� �F�R�P�R�� �X�P�� �D�W�H�X�� �Q�m�R�� �S�U�H�F�L�V�D��
renunciar à espiritualidade, e como esta não está associada necessariamente à crença em Deus e menos ainda à filiação 
religiosa. 
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secular e o espaço religioso, a secularização e a religiosidade. O termo secularização é 

moderno e racionalista e não considera a necessidade de evocação ou invocação de Deus.  

Pelo método científico a verdade é a exata descrição dos fatos, fenômenos e as coisas. 

Esta verificação é segundo leis físicas que caracterizam uma verdade científica, passível de 

um processo de racionalização. Esta é a sociedade secular, que nega tudo o que não possa ser 

verificado pela razão humana. O que está além desse entendimento é superstição ou crença. 

Como normatização de uma vida em sociedade, questões de natureza religiosa não 

podem sem ser propostas e impostas à ela. Já numa sociedade que admite a experiência 

religiosa, comportamentos como, por exemplo, enterrar seus mortos, é considerado crime, 

pois nessa sociedade de princípios religiosos, o corpo humano é sacralizado. Tais crença, a 

sociedade secularizada não admite por serem subjetivas ou de natureza religiosa. 

A religião, por sua vez, admite que toda realidade que esteja fora de seu sistema, é 

profana, pois vê o mundo sagrado em oposição a este. O sagrado no entanto, para a religião, 

é o que está relacionado com o divino ou transcendente �± objetos, pessoas, locais e regiões, 

mesmo que esteja dentro da realidade profana, mas uma vez que está relacionada com o 

sagrado, torna-se sacralizada.  

Religião segundo o filósofo Otto Maduro39 ���������������S�������������³�p um conjunto de discursos 

e práticas, referente a seres anteriores ou superiores ao ambiente natural e social, em relação 

�D�R�V���T�X�D�L�V���R�V���I�L�p�L�V���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�P���X�P�D���U�H�O�D�o�m�R���G�H���G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���H���R�E�U�L�J�D�o�m�R�´�����(�V�V�H���P�H�F�D�Q�L�V�P�R���p��

o mesmo para qualquer das manifestações doutrinárias diversas.  

�$���P�D�Q�L�I�H�V�W�D�o�m�R���G�H�V�V�H���³�H�V�S�t�U�L�W�R���G�D���U�H�O�L�J�L�m�R�´���Q�D���$�U�W�H���H���Q�D���$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D���p���R���T�X�H���G�L�I�H�U�H���D��

arte sagrada da arte religiosa.  

Burckhardt (2004, p. 17-18) afirma, em relação à esta diferenciação 
�T�X�H�����³�S�D�U�D���T�X�H���X�P�D���R�E�U�D���G�H���D�U�W�H���S�R�V�V�D���V�H�U���S�U�R�S�U�L�D�P�H�Q�W�H���T�X�D�O�L�I�L�F�D�G�D��
de sagrada, não basta que seus temas derivem de uma verdade 

                                                           
39 Maduro, Otto, filósofo venezuelano e sociólogo da religião define-a sob o aspecto sociológico, porém reconhecendo as 
limitações que a mesma inclui: "Religião é uma estrutura de discursos e práticas comuns a um grupo social referentes a 
algumas forças (personificadas ou não, múltiplas ou unificadas) tidas pelos crentes com anteriores e superiores ao seu 
ambiente natural e social, frente às quais os crentes expressam certa dependência (criados, governados, protegidos, 
ameaçados etc.) e diante das quais se consideram obrigados a um certo comportamento em sociedade com seus 'semelhantes' 
(Religião e luta de classes. 2.ed., Rio de Janeiro: Vozes, 1983, p.31). 
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espiritual. É necessário, também, que sua linguagem formal 
�W�H�V�W�H�P�X�Q�K�H���H���P�D�Q�L�I�H�V�W�H���H�V�V�D���R�U�L�J�H�P�´���� 

�$�L�Q�G�D�� �T�X�H�� �%�X�U�F�N�K�D�U�G�W�� �D�G�P�L�W�D�� �D�� �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �X�P�D�� �³�Y�H�U�G�D�G�H�� �H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�´���� �U�H�F�R�Q�K�H�F�H��

�T�X�H���D���F�D�W�H�J�R�U�L�D���G�R���V�D�J�U�D�G�R���Q�D���D�U�W�H���³�G�H�Y�H���U�H�I�O�H�W�Lr a visão espiritual característica da religião 

�G�D���T�X�D�O���S�U�R�Y�p�P�´�����&�R�P�S�O�H�W�D���V�H�X���S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R���D�I�L�U�P�D�Q�G�R���T�X�H���³�X�P�D���Y�L�V�m�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���H�Q�F�R�Q�W�U�D��

�V�X�D���H�[�S�U�H�V�V�m�R�����Q�H�F�H�V�V�D�U�L�D�P�H�Q�W�H�����H�P���X�P�D���O�L�Q�J�X�D�J�H�P���I�R�U�P�D�O���H�V�S�H�F�t�I�L�F�D�´�����F�R�P���R���T�X�H���H�V�W�H���D�X�W�R�U��

concorda. Porém, quando afirma q�X�H���³�V�H���H�V�W�D���O�L�Q�J�X�D�J�H�P���I�R�U�P�D�O���H�V�W�L�Y�H�U���D�X�V�H�Q�W�H�� �± em uma 

arte supostamente sagrada, que empresta suas formas de qualquer arte profana �± significa 

�T�X�H���D���Y�L�V�m�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���W�D�P�E�p�P���Q�m�R���V�H���H�Q�F�R�Q�W�U�D���D�O�L�´�����S�D�U�H�F�H-nos que essa reflexão inversa não 

corresponde ao estilo polimórfico da arte e, por conseguinte, da arte sagrada. E ainda, quando 

�U�H�F�R�Q�K�H�F�H���T�X�H���³�W�R�G�D���D�U�W�H���V�D�J�U�D�G�D���E�D�V�H�L�D-se, pois, em uma ciência das formas, ou, em outras 

palavras, no simbolismo inerente às formas [...] e que um símbolo manifesta seu arquétipo 

�H�P���Y�L�U�W�X�G�H���G�H���X�P�D���O�H�L���R�Q�W�R�O�R�J�L�F�D�P�H�Q�W�H���G�H�I�L�Q�L�G�D�´�����D�G�P�L�W�H�����Q�D���Y�H�U�G�D�G�H�����X�P�D���U�H�O�D�o�m�R���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�D��

entre arte sagrada e um vocabulário ou arsenal simbólico que mais se aproxima de uma 

liturgia artística do que propriamente uma sacralidade artística genuína. Entende-se isso 

�T�X�D�Q�G�R���%�X�U�F�N�K�D�U�G�W���X�W�L�O�L�]�D���D���H�[�S�U�H�V�V�m�R���³�W�U�D�G�L�o�m�R�´�����U�H�O�D�F�L�R�Q�D�Q�G�R-a à transmissão dos modelos 

�V�D�J�U�D�G�R�V���H���U�H�J�U�D�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���T�X�H���³�J�D�U�D�Q�W�L�U�L�D�P���D���Y�D�O�L�G�D�G�H���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���G�D�V���I�R�U�P�D�V�´�����(���F�R�Q�F�O�X�L��

�D�I�L�U�P�D�Q�G�R���D�[�L�R�P�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���T�X�H���³�X�P�D���R�E�U�D���p���E�H�O�D���S�R�U�T�X�H���p���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D�´�� 

A discordância do sentido inverso para uma arte sagrada, trilhado por Burckhardt, 

�Y�H�P���G�R���H�Q�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���G�R���V�H�Q�W�L�G�R���J�U�H�J�R���G�H���³eidos�´�� �T�X�H���G�H�I�L�Q�H���T�X�H���D�V�V�L�P���F�R�P�R���X�P�D���I�R�U�P�D��

mental, como um dogma ou uma doutrina, pode ser o reflexo adequado, ainda que limitado, 

de uma Verdade divina, assim também uma forma sensível pode representar e expressar uma 

verdade ou realidade que transcende, tanto o plano das formas sensíveis, quanto o plano do 

�S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�����%�X�U�F�N�K�D�U�G�W���U�H�F�R�Q�K�H�F�H���L�V�V�R�����3�R�U�p�P�����T�X�D�Q�G�R���F�R�Q�V�L�G�H�U�D���³�S�U�H�F�R�Q�F�Hito tipicamente 

�P�R�G�H�U�Q�R�´���D���U�H�F�X�V�D���G�D���X�W�L�O�L�]�D�o�m�R���G�R�V���³�t�F�R�Q�H�V�´���S�D�U�D���F�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D�U���X�P�D���R�E�U�D�� �V�D�J�U�D�G�D���� �W�U�D�W�D-os 

�V�L�P�S�O�H�V�P�H�Q�W�H���F�R�P�R���³�D�O�X�V�m�R���D�R���L�Q�H�I�i�Y�H�O�´���� �H���Q�m�R���F�R�P�R���U�H�V�X�O�W�D�G�R���G�D���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D���Q�D�W�X�U�H�]�D���G�D��

arte e também da arte sagrada em simbolizar especificamente sua vivência com o 

transcendente. Isso poderá ser melhor compreendido se entendermos o que seja a 

espiritualidade verdadeira no cristianismo. 
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A ruptura paradigmática consequente ao advento do logos, desmonta a lógica 

religiosa e apresenta a espiritualidade verdadeira como superação a esta.  Esta é a Boa-Nova 

do Evangelho. A cruz de Cristo resignificou tudo. Enquanto as religiões se fundamentam em 

um sistema de crenças, práticas, obrigações e benefícios, dogmas e rituais, artefatos e códigos 

morais doutrinários, e manifestam uma arte consciente do abismo que separa suas formas do 

que a essência na verdade é, em sua plenitude atemporal, no que chamamos de arte religiosa, 

a verdadeira espiritualidade manifesta também uma arte que simboliza sua vivência. 

A arte sagrada, como a entendemos, não se relaciona com o sagrado a partir de 

dogmas, porquanto sua manifestação formal, ainda que se referencie aos elementos que 

compõe sua visão de mundo, não adota um repertório imagético tradicional, mas abre-se às 

novas simbolizações ou ressignificações dos elementos que compõe sua experiência com o 

eterno. Para o cristão, é a sua participação no Cristo, que indica a realização do si-mesmo 

através de sua obra através do processo de objetivação. Ainda que enraizado na herança 

artística da Antiguidade, a arte sagrada cristã pode prescindir dela como mostram as diversas 

rupturas formais da arte cristã decorrentes de novas consciências do espiritual. O 

Renascimento, que rompe com a perspectiva tradicional é exemplar. 

Bangs (2010, p. 22) irrompe em protestos contra as rupturas 
�S�D�U�D�G�L�J�P�i�W�L�F�D�V�� �T�X�D�Q�G�R�� �D�I�L�U�P�D���� �³�$�� �R�U�L�J�H�P�� �G�D�V�� �D�W�X�D�L�V�� �I�L�O�R�V�R�I�L�D�V��
materialistas está apoiada no Iluminismo do século XVIII, até o 
início do Século XX. Até então, ainda havia uma tradição 
arquitetônica contínua, apesar de eclética. Nessa época, houve uma 
ruptura tão radical com o passado que merece ser chamada de 
revolução. Ela representou nada menos do que um esforço deliberado 
para descartar completamente a tradição e aplicar os princípios do 
materialismo científico �D�R���S�U�R�M�H�W�R���G�R�V���H�G�L�I�t�F�L�R�V�´���� 

�$�L�Q�G�D�� �T�X�H�� �%�D�Q�J�V�� �U�H�F�R�Q�K�H�o�D�� �D�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�� �G�R�� �³�U�H�W�R�U�Q�R�� �G�R�� �H�V�S�t�U�L�W�R�´���� �F�R�P�� �R�� �T�X�H��

entendemos ser o caminho para a arte sagrada, ele o faz sob premissas dogmáticas de 

�P�D�Q�L�S�X�O�D�o�m�R�� �G�R�� �V�D�J�U�D�G�R���� �G�D�� �³�P�D�Q�H�L�U�D�� �S�U�p-iluminista e arcaica de per�F�H�E�H�U�� �D�� �U�H�D�O�L�G�D�G�H�´����

Exemplo desse entendimento é a demonização da modernidade e suas expressões na Arte e 

�$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D���� �D�I�L�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �³�D�O�J�R�� �V�D�L�X�� �W�H�U�U�L�Y�H�O�P�H�Q�W�H�� �H�U�U�D�G�R�´���� �(�O�H�� �R�� �I�D�]�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�G�R��

�H�[�F�O�X�V�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �Q�D�V�� �T�X�H�V�W�}�H�V�� �G�H�� �³�H�V�W�L�O�R�´�� �D�G�Y�L�Q�G�D�V�� �G�D�� �W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�� �G�H��produção industrial. A 

ordem da manifestação simbólica de grande força expressiva, quando invertida, jamais trará 
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ao intérprete da obra de arte sagrada uma fruição que o eleve ao transcendente, mas, quando 

muito, à uma experiência religiosa de comunhão com o dogma e não com o divino. 

�³�'�H�X�V�� �p�� �H�V�S�t�U�L�W�R���� �H�� �L�P�S�R�U�W�D�� �T�X�H�� �R�V�� �T�X�H�� �R�� �D�G�R�U�D�P�� �R�� �D�G�R�U�H�P�� �H�P�� �H�V�S�t�U�L�W�R�� �H�� �H�P��

�Y�H�U�G�D�G�H�´40. Esta afirmação de Jesus, da qual trataremos adiante, revela a natureza da 

adoração, ou participação do eu nele. A arte sagrada, além de manifestar uma vivência do 

artista com o sobrenatural, com o transcendente, com o divino, deve conduzir o intérprete a 

ele. Sem essa possibilidade, torna-se fim em si mesma, autorreferente e, portanto, religiosa. 

Alude ao divino, mas é incapaz de experimentá-lo verdadeiramente. 

A experiência com o Cristo extrapola esses recursos. 

A arte sagrada, decorrentes da espiritualidade, ao contrário, utiliza recursos da 

dimensão espiritual. A espiritualidade trata dos atributos do espírito humano �± razão, volição, 

emoção, consciência e autoconsciência. Cérebro e mente são diferentes, sabemos, e, na 

consciência cristã, o ser humano é unidade de corpo e espírito - �³�S�y���G�D���W�H�U�U�D���H���I�{�O�H�J�R���G�D���Y�L�G�D��

�F�R�P�R���D�O�P�D���Y�L�Y�H�Q�W�H�´41. Essa unidade corpo e espírito é o que o cristão entende como alma 

vivente �± consciente e autoconsciente. A espiritualidade tem, também, relação com as 

virtudes do espírito �± justiça, compaixão, solidariedade, também independentes da 

experiência religiosa. Também a espiritualidade aponta para um propósito �± a busca do 

sentido. Não necessariamente na perspectiva escatológica, mas no tempo presente, como 

qualificação da existência, do ser e não apenas do existir. O pássaro conhecido como João-

de Barro faz sua casa sempre da mesma maneira, sem variações. Este ninho atende 

perfeitamente às suas necessidades. Fosse a manifestação do sagrado na arte uma via que 

utilizasse o artista apenas como instrumento de objetivação do divino, este assumiria formas 

imutáveis. Mas não. Mesmo a arte de raízes espirituais considera a mediação da dimensão 

espiritual do artista em busca do significado. Por fim, a espiritualidade revela a abertura para 

o mundo dos espíritos, para um ser sobrenatural e uma relação com ele, seja qual for o 

propósito. A espiritualidade é uma questão universal da humanidade. A religião é particular. 

A espiritualidade é humana. A religião é cultural, social e histórica. A espiritualidade é 

                                                           
40 Evangelho de João 4.24 
41 Gênesis 2.9 
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ontológica, própria do ser. A religião é a resposta às demandas de organização espiritual. 

Com isso não se está afirmando aqui, que a experiência religiosa é necessariamente ruim. 

Desde que a religião estimule o desenvolvimento da verdadeira espiritualidade, ela é 

relevante, e necessária, pois representa a objetivação da busca pelo divino, o transcendente.  

Dentro dos modelos de religiosidade cristã contemporâneos, percebe-se um 

movimento no sentido de desqualificar a igreja, como também as estruturas operacionais 

desta, bem como vivenciar uma espiritualidade sem contornos religiosos. Embora esta 

questão da eclésia vá ser tratada adiante, é importante reafirmar que o vinho só é retido se 

�K�R�X�Y�H�U���R�G�U�H�����³�9�L�Q�K�R���Q�R�Y�R���H�P���R�G�U�H�V���Q�R�Y�R�V�´���F�R�P�R���U�H�D�I�L�U�P�R�X���-�H�V�X�V�� 

Nesse contexto, os elementos da espiritualidade cristã a serem vividos religiosamente 

pelo que crê e manifesta, também na Arte e na Arquitetura, são - a revelação como aspecto 

fundamental na espiritualidade cristã e a Bíblia, o seu texto autoritativo. Outro aspecto sobre 

o qual o cristão experimenta sua espiritualidade é o conceito de triunidade �± do Pai, do Filho 

e do Espírito Santo, a comunhão do trino. Também a questão do advento, vida, morte e 

ressurreição do Cristo é algo a ser lidado nesta experiência. A fé cristã também é 

�V�R�W�H�U�L�R�O�y�J�L�F�D�����R�X���V�H�M�D�����X�P�D���U�X�S�W�X�U�D���Q�D���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���K�X�P�D�Q�D���F�K�D�P�D�G�D���G�H���³�Q�R�Y�R���Q�D�V�F�L�P�H�Q�W�R�´�����$��

importante noção da graça de Deus, sua generosidade e relação com sua criação (imanência). 

Só o cristianismo se fundamenta, não em uma experiência de mérito e demérito, mas na 

graça. E finalmente o amor, a experiência de amar como fruto do Espírito, razão maior da 

revelação de Deus a nós. Esses são, na experiência cristã, os elementos de natureza espiritual 

�T�X�H���G�H�Y�H�U�m�R���S�D�V�V�D�U���S�H�O�R���³�V�H�Q�V�t�Y�H�O�´�����T�X�H���D���D�U�W�H���V�D�J�U�D�G�D���V�X�J�H�U�H�� 
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2.1. DOIS SALTOS NO SER - A HÉLADE E ISRAEL 

 

Em conjunto com as manifestações no âmbito do pensamento - formas simbólicas - 

faz-se necessário considerar, também, os tipos de ordem social de duas civilizações: a Hélade 

e Israel. Depois das sociedades tribais elementares, são os âmbitos cosmológicos - universos 

ordenados que refletem as regularidades do movimento cósmico (celestial e das estações) - 

constituídos como análogos ao cosmos. No entanto, a parceria com o universo físico mostra-

se um paradigma inadequado em função da transitoriedade da existência humana. O homem, 

diante do abismo da descontinuidade, busca algo mais duradouro que o próprio cosmos e 

depara-se com os fundamentos primordiais e invisíveis do ser, para além do mundo dos 

fenômenos, como âncora da sua busca pelo sentido.  

Moulakis (200�������S���������� �D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�X�P�D���Y�H�]���T�X�H���R���K�R�P�H�P���V�y���S�R�G�H��
experimentar o ser divino no movimento de sua alma, é na estrutura 
da psique ordenada que ele buscará o paradigma de uma ordem social 
apropriadamente constituída. A sociedade, constituída como um 
microcosmos, agora deve ser também apropriadamente 
compreendida e articulada como o retrato do homem numa escala 
�P�D�L�R�U�´�� 
 

Examinar inicialmente as experiências de ordem social e cultural dessas duas 

�V�R�F�L�H�G�D�G�H�V�����J�U�H�J�D���H���L�V�U�D�H�O�L�W�D�����p���S�R�Q�G�H�U�D�U���V�R�E�U�H���G�R�L�V���J�U�D�Q�G�H�V���³�V�D�O�W�R�V �Q�R���V�H�U�´42, sobre a fonte 

metafísica que levou à descoberta da Grécia, ou da Hélade43, de uma vida da razão bem como 

da experiência de Israel com o Deus transcendente que estabeleceu uma aliança com o Povo 

Eleito. Enquanto os gregos estabeleceram uma ruptura definitiva com seu passado mitológico 

em direção à razão, os israelitas esforçavam-se para conciliar as exigências de ordem 

transcendente com as da existência pragmática. Esses dois exemplos tornam-se, por isso 

mesmo, paradigmáticos para a análise da arte e arquitetura sagradas como produto adjacente 

dessas duas culturas.  

                                                           
42 �(�P�E�R�U�D���W�U�D�W�D�G�D���H�P���Q�R�W�D���D�Q�W�H�U�L�R�U�����D���H�[�S�U�H�V�V�m�R���³�V�D�O�W�R���Q�R���V�H�U�´���p���W�R�P�D�G�D���G�H���(�U�L�F���9�R�H�J�H�O�L�Q���Q�R���S�U�L�Q�F�L�S�D�O���H�L�[�R���G�H���V�X�D���I�L�O�R�V�R�I�L�D��
da história.  
43 É frequente que se fale sobre a civilização grega ou helênica utilizando os termos como sinônimos, embora esta civilização 
abranja também as civilizações minoica e micênica. Trata-se aqui da terminologia utilizada pelos próprios gregos que se 
designavam por este nome, e seu equivalente de derivação latina para abranger todo o curso, incluindo a pré-história minoica 
e aqueia. A civilização helênica deve o seu nome da autodesignação pós-homérica do próprio nome helenos. 
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2.2. A HÉLADE �± DO M ITO À FILOSOFIA  

 

Trata-se, agora, de analisar o longo e complexo processo pelo qual o nous grego 

decorreu de sua própria variante do mito cosmológico para a magistral evocação platônica 

de efeito ordenador na forma da filosofia. 

 Embora a religião e a mitologia da Grécia clássica arraigam-se muito diretamente no 

passado micênico, a derrocada desse sistema no século XII antes da nossa era, modifica seu 

universo espiritual, somente retomado com a inovação da instituição da polis44 e o 

nascimento de um pensamento racional. O helenismo afirma-se como tal sob influência da 

Ásia, como se, pelo contato com o Oriente, tomasse consistência como povo. No lugar das 

antigas cosmogonias associadas a rituais e a mitos de soberania, um pensamento novo 

procura estabelecer a ordem do mundo em relações de simetria, equilíbrio e igualdade entre 

os elementos que compõe o cosmos. 

O nascimento da razão grega, quando pôde livrar-se de uma mentalidade religiosa e 

superar o mito na viragem do século VIII para o VII, marca um novo rumo e lança os 

fundamentos do regime da polis e garante a laicização do pensamento com o advento da 

filosofia. 

A filosofia grega teve seu início em 585 a. C. e seu término em 52 d. C., com Tales 

de Mileto, seu primeiro filósofo e Justiniano decretando o fim do ensino pagão na 

Universidade de Atenas. Fato é que esse decreto não pôs fim ao paganismo, que teve sua 

sequência com o período das escolas. O interesse pelos chamados primeiros anos (585 a 400 

a. C.), ou primórdios da filosofia grega pré-socrática, deve-se ao fato de ter sido um século 

marcadamente arrojado e criativo.  

Se tomarmos a Grécia considerando Atenas primeiramente, deixaremos de lado o fato 

de que a filosofia floresceu inicialmente na costa oriental do Mar Egeu, em pequenas cidades-

                                                           
44 A pólis helênica foi mais longe que qualquer outra sociedade antiga em identificar propriamente o cidadão individual 
como a unidade última da qual se constitui a sociedade. A filosofia, como uma experiência e uma simbolização da ordem 
universalmente válida, surge na órbita da pólis. 
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estado, onde se desenvolveram do ponto de vista artístico e intelectual. As relações 

comerciais com a Jônia e o Oriente trouxeram consigo vínculos culturais a partir da arte 

Lídia, a cerâmica e a escultura jônia, vínculos, portanto, com o pensamento intelectual e 

artístico do Oriente.  

Estes filósofos dividiam seu campo de estudo em três direções: lógica, ética e física. 

O empenho desses primeiros filósofos era no sentido de revelar toda a verdade sobre a 

natureza, descrevendo, organizando e explicando o universo e seus componentes. Aristóteles 

percebera que estes pensadores eram os mais importantes e influentes representantes desse 

período primitivo, que prepararam o terreno para Platão e as grandes escolas das gerações 

subsequentes. O mesmo Aristóteles estabeleceria um controle demarcatório rígido entre os 

mitólogos e os filósofos.  

A relevância desses primeiros pensadores deve-se à maneira como viam o mundo de 

maneira ordenada e inteligível, cuja história obedecia a um desenvolvimento explicável, 

sendo suas diferentes partes organizadas em algum sistema compreensível. E também, até 

onde sabemos, não eram ateus: facultaram a participação dos deuses em seu mundo que não 

era uma reunião aleatória de partes nem uma série arbitrária de eventos. Produziram em 

função disso uma teologia aprimorada, racionalizada, em lugar dos mitos anteriores, e que 

não interferiam no mundo natural �± o mundo obedece a uma ordem sem ser governado pelo 

divino. Sua ordem é intrínseca. 

Dentre as várias explicações aristotélicas sobre a história da filosofia, as principais 

categorias �± internas, pois explicam o universo a partir de dentro; sistemáticas, que explicam 

a fenomenologia com os mesmos termos e métodos e econômicas, pois empregam poucos 

termos, encontram nas incursões modernas o mesmo anseio de explicar o máximo possível 

com o mínimo de termos. Essas terminologias, de natureza conceitual, precisaram ser 

inventadas, reforçando o permanente esforço científico no desenvolvimento de um 

vocabulário técnico. Assim que, o conceito do universo, de um arranjo ordenado dotado de 

beleza vem expresso pelo termo kosmos, como a totalidade das coisas. Physis, ou natureza, 

cuja concepção deriva da ideia de crescimento, distingue entre o natural e o artificial. Da 

noção de princípio e origem decorre o termo arché (de onde advém arquitetura) como regra 
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e princípio diretor. O termo logos, de difícil tradução, podendo significar um enunciado ou 

�D�I�L�U�P�D�o�m�R�����R�X���X�P�D���I�R�U�P�D���G�H���H�[�S�O�L�F�D�U���³�S�R�U�T�X�H���p���D�V�V�L�P�´�����(�V�W�H���~�O�W�L�P�R���W�H�U�P�R���F�R�Q�G�X�]���D�R���I�H�L�W�R��

socrático de que as explicações exigiam apresentação de razões. A argumentação, ou o 

discurso racional, ganha o lugar primordial como veículo de apresentação da verdade, 

enquanto a percepção é tida como fundamentalmente ilusória. Contudo a reflexão crítica não 

encontra lugar antes do século IV a. C. e os próprios pré-socráticos chegavam a duvidar de 

suas teorias e da maioria de seus próprios argumentos. 

No plano religioso, cada genos se assenhora de certos ritos com suas fórmulas 

narrativas, símbolos divinos, muitas vezes em contraposição entre as diversas famílias. O 

Estado, por sua vez é precisamente o que se despojou de todo caráter privado, particular e já 

aparece como questão de todos. Reflete o advento de um espaço social. A cidade está 

centralizada na Ágora45 e a Acrópole46 caracteriza-se como a comunidade projetada sobre o 

�S�O�D�Q�R���G�R���V�D�J�U�D�G�R�����(�V�V�H���T�X�D�G�U�R���X�U�E�D�Q�R���G�H�I�L�Q�H���F�O�D�U�D�P�H�Q�W�H���X�P���³�H�V�S�D�o�R���P�H�Q�W�D�O�´���T�X�H���G�H�V�Y�H�Q�G�D��

um novo horizonte espiritual. 

Esse duplo movimento de democratização e de divulgação terá no plano intelectual e 

religioso, consequências cada vez mais amplas, dando ao demos o acesso ao mundo 

espiritual, reservada antes a uma pequena aristocracia. A lei da polis, já não se impõe pela 

força de um prestígio pessoal ou religioso; devem mostrar sua retidão por processo de ordem 

dialética. Essa sabedoria, uma vez divulgada pela escrita (elemento de base da paideia grega), 

toma uma objetividade nova e constitui-se em si mesma como verdade. Essa transformação 

de um saber secreto do tipo esotérico, num corpo de verdades divulgadas publicamente 

(exotérico), tem seu paralelo num outro setor da vida social: os cultos às divindades. A polis 

confisca os antigos sacerdócios familiares e os transforma em cultos oficiais da cidade, em 

benefício de toda a comunidade, ou cultos públicos. Todos os antigos sacra vão emigrar para 

o templo, morada aberta e pública. A antiga representação antropomórfica já era imprópria. 

Aquilo que era uma forma simbólica, articuladora de uma experiência de verdade, torna-se 

                                                           
45 O termo �³�i�J�R�U�D�´��guarda a lembrança da assembleia dos guerreiros, do laos reunido em formação militar. Entre a antiga 
assembleia guerreira, a Assembleia dos Cidadãos nos Estados Oligárquicos, e a Ecclesia (de onde advém a palavra Igreja), 
percebe-se uma espécie de linha contínua. 
46 Nas ruínas do palácio, nessa Acrópole que ela consagra doravante a seus deuses, é ainda a si mesma que a comunidade 
projeta sobre o plano do sagrado, assim como se realiza, no plano profano, no espaço da Ágora. 
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opaco, obstruindo seu significado em vez de revelá-lo. Do ponto de vista do estado de 

consciência mais diferenciado, as expressões simbólicas prévias parecem fantásticas ou 

falsas. Elas se tornam inacessíveis à interpretação ou sujeitas a conceituações equivocadas, 

anacrônicas e reducionistas, a menos que haja um interpretante que torne consciente a sua 

historicidade e sua própria tarefa. Os antigos ídolos perdem em seu caráter secreto e se 

�W�R�U�Q�D�P���³�L�P�D�J�H�Q�V�´�����F�R�P���F�D�U�i�W�H�U���S�H�G�D�J�y�J�L�F�R���G�H���H�Q�V�L�Q�D�P�H�Q�W�R���V�R�E�U�H���R�V���G�H�X�V�H�V�����G�H�V�S�R�M�D�Q�G�R-se 

de seu caráter místico e de seu poder religioso, transformando-se em verdades que os sábios 

vão debater. 

O culto anterior às divindades olímpicas não podia atender a essa transformação. A 

nova intervenção no poder sobrenatural generaliza o divino de tal forma que define uma 

ordem do sagrado sob o domínio profano. O racionalismo que preside as instituições se opõe 

aos antigos processos religiosos sem, porém, excluí-los. Seitas, confrarias e místicos grupos 

fechados hierarquizados e iniciáticos se formam cuja função é selecionar. No entanto era uma 

reação espiritual sem repercussões políticas.  

�$�I�L�U�P�D���9�H�U�Q�D�Q�W�����������������S�������������³�2���V�H�J�U�H�G�R���W�R�P�D�����D�V�V�L�P�����H�P���F�R�Q�W�U�D�V�W�H��
com a publicidade do culto oficial, uma significação religiosa 
particular: define uma religião de salvação (soteriologia) pessoal 
visando a transformação do indivíduo independentemente da ordem 
social, a realizar nele um novo nascimento que o destaque do estatuto 
�F�R�P�X�P���H���R���I�D�o�D���S�H�Q�H�W�U�D�U���Q�X�P���S�O�D�Q�R���G�H���Y�L�G�D���G�L�I�H�U�H�Q�W�H�´�� 
 

É essa controvérsia que caracteriza a ágora, entre o espírito do segredo próprio das 

seitas e a publicidade do debate.  

É a ordem, por sua vez, que regula o poder de todos os indivíduos, que impõe um 

limite à sua vontade de expansão.  

Um novo momento de crise começa no fim do século VII e se desenvolve no VI. O 

esforço de renovação atua em muitos planos e no espiritual, retoma-se o contato com o 

Oriente, em um despertar religioso do dionisismo e das seitas como dos órficos. Também 

surgem reformadores religiosos, são abertos santuários protetores da comunidade e 
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instituídos processos catárticos. Não se poderia mais conceber essa transformação da pólis 

fora de um clima religioso47.  

Os físicos, contudo, deliberadamente ignoram o mundo da religião ainda que, em sua 

forma, a filosofia relaciona-se diretamente com o universo espiritual, e desenvolvem uma 

nova cosmologia a partir de noções que o pensamento moral e político projetaram sobre o 

mundo da natureza, criando assim um novo cosmos. Nesse quadro não se poderia imaginar 

um domínio autônomo da natureza e nem uma lei de organização imanente ao universo. A 

teogonia grega de Hesíodo esboça-se a partir de três princípios: 1. O universo é uma 

hierarquia de poderes. Diferentemente a uma sociedade humana, não poderia ser 

representado por um esquema puramente espacial, nem descrito em coordenadas de posição, 

distância e movimento. Exprime, sim, uma relação mais entre seus agentes em suas 

diferenças de funções, valor e classe, do que aspectos espaciais e propriedades geométricas; 

2. Essa ordem foi instituída pela iniciativa de um agente, e não do jogo dinâmico dos 

elementos que constituem o universo; 3. O mundo é dominado pelo poder desse agente. 

Evidentemente que no curso da história essa delimitação conceitual define esse agente como 

potestade humana e não divina e, portanto, aprisionando esse cosmos a uma lógica do mito 

sem isonomia, equilíbrio, reciprocidade e simetria. Essas três grandes linhas apresentam o 

quadro no qual as teogonias gregas esboçam a imagem do mundo. 

A amplitude da verdadeira revolução intelectual realizada na Hélade só poderá ser 

dimensionada corretamente analisando-se a obra de Anaximandro. É nele que se encontra 

expresso o novo esquema cosmológico que marcará de maneira profunda e durável a 

concepção grega do universo. 

A physis, a génesis bem como a arché, reconstroem a genética de uma ordem que se 

encontra projetada num quadro espacial. A herança da astronomia babilônica é evidente, 

quando, como marco do início da Filosofia, Tales de Mileto, previu um eclipse.  

                                                           
47 Em Política, 1252 b 15, Aristóteles permite-nos compreender melhor como, nesse momento de transformação da pólis, o 
religioso, o jurídico e o social achavam-se associados num mesmo esforço de renovação. A pólis é como uma família 
ampliada, pois que se forma agrupando aldeias que, por sua vez, reúnem núcleos familiares. O oikos, a família doméstica, 
é uma comunidade natural, uma koinonia (comunhão, como se entende hoje).   
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O citado restabelecimento dos contatos com o Oriente é também decisivo para que 

surgisse um novo esquema cosmológico, em que as preocupações de ordem astronômica 

implicam numa geometrização do universo físico. Essa geometrização promove uma 

transformação geral das perspectivas cosmológicas sem a necessidade de analogias com o 

mito. Esse modelo de Anaximandro qualifica o espaço centrado como espaço comum e 

público, igualitário e simétrico, mas também espaço laicizado, feito para a confrontação, e 

que se opõe ao espaço religiosamente qualificado da Acrópole, assim como o domínio da 

hósia (assuntos profanos) da cidade humana, opõe-se aos hierá (interesse sagrado) que 

concernem aos deuses. Dessas últimas correspondências entre o cosmos natural e o social, 

Platão mostra-se consciente no século IV48.  

É a evocação simbólica da filosofia da Hélade, como medida invisível do homem, e 

a pólis como forma cosmológica, que estabelecem sua importância na história universal a 

medida que representa uma ascensão da psique humana rumo ao agathon transcendente, em 

contraposição ao plano israelita de um descenso do polo divino ao humano. Em ambas, 

porém, persiste o mistério de que a realização histórica pontual influencia a realização de 

toda a humanidade. 

 

2.3. ISRAEL E A REVELAÇÃO  

 

Cada ordem tem seu próprio presente perante o seu Deus e esse presente não é abolido 

quando se torna um passado em retrospecto da perspectiva de uma experiência diferenciada 

da ordem. A existência continuada de sociedades ordenadas de modo mais compacto ao lado 

de ordens mais diferenciadas é uma parte do mistério da humanidade que se desdobra ao 

longo da história. 

                                                           
48 �2���I�L�O�y�V�R�I�R���I�H�]���L�Q�V�F�U�H�Y�H�U���Q�R���O�L�P�L�D�U���G�D���$�F�D�G�H�P�L�D�����³�4�X�H���Q�L�Q�J�X�p�P���H�Q�W�U�H���D�T�X�L���V�H���Q�m�R���p���J�H�{�P�H�W�U�D�´�� 
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Santo Agostinho estabelece uma solução alternativa para a fusão da teologia divina 

de Platão com a verdade da revelação na experiência e simbolismo de Israel49.  

Lettieri (1988, p. 22-270) se referindo a Agostinho em De Vera 
Religione50 �D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�H�Q�W�U�H���V�X�D���F�R�Q�Y�H�U�V�m�R���H���V�X�D���R�U�G�H�Q�D�o�m�R�����G�L�U�L�J�H-
se a seu amigo Romaniano, que havia entrado no maniqueísmo. Tem 
como objetivo mostrar a superioridade do catolicismo diante do 
maniqueísmo e da filosofia grega. Para isso, mostra, por um lado, que 
a plenitude da filosofia está na Igreja, mas que os filósofos caíram no 
erro do politeísmo e, por outro, que o maniqueísmo é uma heresia 
refutável. Nessa perspectiva, apresenta um catolicismo platonizante 
entendido como ascensão em direção à verdade e terapia de cura das 
�W�U�r�V���F�R�Q�F�X�S�L�V�F�r�Q�F�L�D�V�����G�D���F�D�U�Q�H�����G�R�V���R�O�K�R�V���H���D���D�P�E�L�o�m�R���G�R���V�p�F�X�O�R�´�� 
 

Esta concepção da humanidade entra em colapso com o aumento do conhecimento 

no século XVIII propiciando uma especulação gnóstica sobre o tema, justamente pelo fato 

de que a história bíblica dos hebreus, na cristandade, fora elevada ao patamar de história sacra 

enquanto a Hélade e mesmo Roma foram reduzidas a um evento marginal da história profana. 

Intensamente combatida, a visão de que somente a resposta judaico-cristã alcançou 

consistência histórica oferece, em contrapartida ao programa de uma história religiosa, 

validade para todos os homens e reduz as sociedades ocidentais a uma forma compacta de 

ordem. Essa história, em contrapartida, é um simbolismo do Ocidente porque a sociedade 

ocidental recebeu sua forma histórica por meio da cristandade. Israel e a Hélade de fato 

articularam seu próprio modo de existência. É fato que a história existe onde quer que o 

homem viva, mas a simbolização só é própria daqueles que criaram a forma. 

O simbolismo israelita, por sua vez, continha de modo compacto os significados que, 

posteriormente, na órbita das experiências cristãs, eram diferenciados e expressados pelo 

novo símbolo. A consciência israelita é motivada pela resposta à revelação, e desde seu início 

�H�O�D���S�U�R�M�H�W�D���V�X�D���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���Q�R���K�R�U�L�]�R�Q�W�H���D�E�H�U�W�R���G�R���W�H�P�S�R�����2���³�V�D�O�W�R�´���P�R�V�D�L�F�R���H���S�U�R�I�p�W�L�F�R���F�U�L�D���D��

                                                           
49 No século II quase todos os filósofos se dedicaram às obras de seus grandes antecessores. À frente desses críticos sem 
originalidade estavam também seguidores de Platão. Desses o maior foi Plotino, que desenvolveu a tendência religiosa do 
platonismo e incorporou vários traços metafísicos. No final, mal se podia reconhecer sua filosofia como platonismo, razão 
pela qual foi denominada neoplatonismo. Agostinho ao adotar esses elementos, manteve acesa a chama da filosofia por toda 
a Idade das Trevas, ainda que, posterio�U�P�H�Q�W�H�����W�H�Q�K�D���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R���L�G�H�L�D�V���I�L�O�R�V�y�I�L�F�D�V���S�U�y�S�U�L�D�V���F�R�P�R���H�P���³�$���&�L�G�D�G�H���G�H���'�H�X�V�´�� 
50 Agostinho, De vera religione I,1; IV,6; XXV,46; LV,112-113. Cf. G. LETTIERI, Il senso della storia in Agostino 
�G�¶�,�S�S�R�Q�D���5�R�P�D�����%�R�U�O�D������������������-27. 
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sociedade na qual ocorre a forma histórica para o futuro. Israel tinha a história como uma 

forma interior, enquanto outras sociedades existiam no âmbito mitológico.  

Israel constituiu-se como povo em resposta coletiva a Deus e olhou para o seu passado 

sob a existência desse Deus transcendente e a avaliação das suas ações como de acordo com 

a vontade divina ou em desobediência a ela. A narrativa do Antigo Testamento é a forma 

simbólica na qual a revelação encontra sua maior expressão. A dimensão espiritual, porém, 

aponta para um curso na companhia de Deus em direção ao cumprimento profético e 

escatológico do reino de Deus. Da confederação tribal à liderança do Juízes e posteriormente 

à monarquia, sucedem-se o império, o reino dividido entre o norte e o sul, permeados pela 

atuação profética, e por fim os exílios assírio e babilônico. A passagem para o nível 

pragmático no reinado de Davi, contrário à direção divina de uma teocracia, era necessária 

por sobrevivência diante dos outros povos dominadores. A atuação profética, instituída por 

Deus como os novos portadores do significado, porém, evidenciava a necessidade de 

diferenciação da legalidade escrita nas tábuas da aliança para a escrita no coração. Esse 

elemento é fundamental para se entender a diferenciação de Israel que passa da ordem da 

sociedade concreta para a ordem da redenção, da obediência à letra para um princípio íntimo 

que transformou o Deus transcendente ao Deus conosco51. 

Esse processo de mudança da direção teofânica para as mãos de um Rei e da Sião 

celestial para a realidade do Templo é ambivalente, porquanto pragmatiza o transcendente e 

ao mesmo tempo representa um desenvolvimento providencial para uma nova compreensão 

das tradições de Israel. Essa adaptação viria integrar a perspectiva de fé às duas instituições 

simbólicas mais importantes �± a realeza, com sua perspectiva dinástica (até Jesus Cristo), e 

o Templo. O Rei e o Templo, símbolos da ordenação da criação de Deus promoveriam a paz 

da consciência cosmologia hebreia. Isso remete à reflexão da necessidade humana de 

exprimir de maneira simbólica a sintonia com o transcendente. É algo além de um esforço 

apologético daqueles que tem um relacionamento com Deus. É uma necessidade íntima de 

                                                           
51 Do latim Emmanuel e este veio do grego antigo �Q�����.��� �#���� ���(�P�P�D�Q�R�X�t�”�O�� que, por sua vez, veio 
do hebraico �²�®�°�¥� �¬  (imanu'él).  
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agir no presente, de envolver-se na esfera social, de promover a justiça nesse mundo. É Deus, 

de fato, se manifestando no domínio temporal. 

 

2.4. OS SÍMBOLOS E A RELAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL  

 

A criação dos símbolos artísticos parte da necessidade de tornar inteligível o 

incognoscível do ser mediante a analogia do que já é conhecido. As ordens sociais de que 

tratamos �± Grécia e Israel fincaram suas raízes em um Ser transcendente e por trás da ordem 

política, social e cultural, está a realidade das experiências essenciais da vida expressa em 

símbolos52. Ocorre, contudo, nesse processo, uma semiose53 que, quando não substitui, 

modifica esses símbolos à medida que essas culturas aumentam seu conhecimento e 

�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�����2���H�[�D�P�H���G�R�V���³�U�D�V�W�U�R�V�´���G�R�V���V�t�P�E�R�O�R�V���G�H�L�[�D�G�R�V���Q�D���K�L�V�W�y�U�L�D���O�H�Y�D���j���G�H�V�F�R�E�H�U�W�D���G�H�V�V�H��

processo de simbolização e ao processo correspondente da consciência humana a ele 

subjacente, em graus cada vez mais adequados de precisão. Os símbolos que os seres 

humanos elaboraram para iluminar ou dar sentido a sua existência estendem-se também ao 

�T�X�H���p���F�K�D�P�D�G�R���G�H���³�U�H�Y�H�O�D�o�m�R�´�����1�H�V�W�D���D�E�R�U�G�D�J�H�P���W�U�D�Q�V�G�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�U���D���L�Q�W�H�J�U�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���)�L�O�R�V�R�I�L�D��

e História, entre História e Teologia e ainda entre Teologia e Arte parte do pressuposto que 

a experiência com o transcendente ao mundo é inseparável de um entendimento do homem 

como humano. É a necessidade de o homem compreender sua condição. 

 

2.4.1. A HÉLADE DO ESPAÇO 

 

                                                           
52 Símbolo é considerado conjuntamente com ícone e índice, um modo de significação e refere-se à alguma coisa. É, na 
terceiridade peirciana, parte de um sistema seletivo, uma associação arbitrária com algo que busca representar, conferindo 
significado a este. 
53 �6�D�Q�W�D�H�O�O�D�� �������������� �S���� �������� �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �³�F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�U�� �p�� �W�U�D�G�X�]�L�U���X�P�� �S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�� �H�P�� �R�X�W�U�R�� �S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�� �Q�X�P��
movimento ininterrupto, pois só podemos pensar um pensamento em outro pensamento. É porque o signo está numa reação 
a três termos que sua ação pode ser bilateral: de um lado, representa o que está fora dele, seu objeto, e de outro lado, dirige-
se para alguém em cuja mente se processará sua remessa para um outro signo ou pensamento onde seu sentido se traduz. E 
esse sentido, para ser interpretado tem de ser traduzido em outro signo, e assim ad infinitum�´�� 
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A ótica grega pós-mito produziu um mundo estático, pacífico, moderado e 

harmonioso. Parece abstrato e alienante, impessoal, analítico e racional em tudo. Para a 

mentalidade grega importa o ser como conceito, mesmo que fixo e imóvel. A casa ou o 

templo significa o objeto-casa ou o objeto-templo. Como consequência, a arquitetura 

inspirada no pensamento helênico baseia-se nas ordens das colunas, nas proporções, nos 

entablamentos, em uma visão compositiva ordenada e imutável, pois seus elementos 

interdependem-se. 

Os gregos antigos foram notáveis por sua abordagem pioneira e experimental do 

mundo. Foram inúmeros os filósofos gregos que elaboraram teorias com argumentos 

ponderados e experimentos práticos os quais exerceram grande influência sobre a geometria 

sagrada. As descobertas pitagóricas do século VI a. C., quanto às relações geométricas, 

viriam a constituir a base dos sistemas harmônicos da arquitetura religiosa na Renascença. 

Suas inferências foram consideradas em termos de uma revelação divina da harmonia 

universal. Isto significa uma possível compreensão do universo a partir de postulados 

matemáticos. Caberia ao homem, portanto, descobrir os números ocultos em toda a 

manifestação da natureza. É óbvio reconhecer que essa doutrina encontraria paralelos na 

ciência mais de vinte séculos depois. 

Os discípulos de Pitágoras afirmavam que os números eram unidades independentes 

que possuíam determinadas dimensões espaciais indivisíveis e eternas. De qualquer maneira, 

a ideia pitagórica de unidade finita foi rapidamente criticada por Zenão54 que, por meio do 

seu famoso paradoxo, desacreditou a teoria.  

Pitágoras sustentava esses números e proporções como fundamentais para a 

estruturação de todo o mundo (figura 4). O cubo era o que de mais perfeito existia. Entende-

se isso diante da geometria clássica onde ir além da terceira dimensão (comprimento, largura 

e altura), era impossível. 

 

 

                                                           
54 Zenão, natural de Eléia, foi amigo e, em certo sentido, discípulo de Parmênides. Nada se conhece acerca de sua vida, a 
não ser através de narrativas como a de Platão sobre um encontro entre Zenão e Sócrates e outras citadas por Aristóteles. 
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não poucas vezes a orientação recebida era de uma intervenção de natureza geométrica no 

espaço urbano. 

O aspecto eminentemente espacial da arte grega foi a materialização do pensamento 

filosófico na Hélade. Quando a reverência pagã antiga para com o mundo ainda não havia 

sido superada, todo objeto que passasse pelas mãos dos artesãos continha propriedades 

religiosas. Este tinha consciência da finalidade para a qual o seu produto artístico era 

destinado. Por que toda a Terra fora sacralizada, todo o material empregado no fazer artístico 

da mesma forma era um ato de adoração. Nesse contexto, a seção dourada, a qual será tratada 

adiante impregnava o ideal de harmonia desde as construções mais relevantes até os objetos 

utilitários mais comuns do contexto secular. 

 

2.4.2. O ISRAEL DO TEMPO 

  

Israel manifesta-se no judaísmo primevo e no contemporâneo, diferentemente da 

Hélade, por uma concepção temporal. Enquanto entre outros povos as divindades 

manifestavam-se em função de lugares, o Deus de Israel é notadamente associado nas 

escrituras como se manifestando em eventos.  

Zevi (2002, p. �������V�X�V�W�H�Q�W�D�����F�R�Q�W�U�D�U�L�D�P�H�Q�W�H�����T�X�H�����³�Q�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H�����R���S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R���M�X�G�D�L�F�R����

dialogando, ao longo dos séculos, com os direcionamentos filosóficos emergentes nos 

múltiplos e contraditórios contextos socioculturais, rejeitou qualquer dogma e fetiche, 

�L�Q�F�O�X�V�L�Y�H���D�T�X�H�O�H���G�R���W�H�P�S�R�´�� 

Zevi fundamenta como prova disso, a tese de Carlo Michelstaedter55, suicida com 

apenas 23 anos de idade (1887 �± ���������������T�X�H���D�U�J�X�P�H�Q�W�D���T�X�H�����³�V�H���D���Y�L�G�D���K�L�V�W�y�U�L�F�D���p���D�O�L�H�Q�D�o�m�R����

se o tempo é ilusão à espera da única certeza, a morte no futuro, é covardia acomodar-se na 

persuasão e na retórica: a libertação do engano encontra-se na negação do tempo, na escolha 

�G�D���P�R�U�W�H���Q�R���S�U�H�V�H�Q�W�H�´�����8�P�D���F�R�Q�Y�L�F�o�m�R���S�D�J�D���S�H�V�V�R�D�O�P�H�Q�W�H���� 

                                                           
55 Intelectual de origem judaica que compartilhavam o niilismo como filosofia e o expressionismo no campo das artes. 
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Filon, Maimônides e Spinoza, anteriormente a Michelstaedter, propuseram 

meditações sincréticas entre ontologismo e relatividade. Porém, a concepção temporal 

sempre prevaleceu, pois seria impossível reduzir o judaísmo a uma concepção espacial. Por 

mais de dois mil anos esse povo permaneceu desarraigado de uma pátria e ainda assim 

manteve sua identidade como nação. Desde a revelação divina feita a Moisés no Sinai, um 

evento histórico preciso no sentido cronológico, manifesta-se aí, muito mais que um milagre, 

mas sim uma perspectiva de liberdade num processo temporal, onde Deus deixou ao fruidor 

a tarefa de integrar sua obra de maneira mediata, de cooperar com Ele. Comprometido com 

uma responsabilidade criativa os judeus seguem o ritmo do tempo, evidenciado palas suas 

festas, características dessa pontualidade temporal. Heschel56, iminente teólogo e filósofo 

�P�R�G�H�U�Q�R�� �F�R�U�U�R�E�R�U�D�� �D�I�L�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �³�R�� �U�L�W�X�D�O�� �M�X�G�D�L�F�R�� �S�R�G�H�� �V�H�U�� �T�X�D�O�L�I�L�F�D�G�R�� �F�R�P�R�� �D�� �D�U�W�H�� �G�D�V��

�I�R�U�P�D�V���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�V���Q�R���W�H�P�S�R�����F�R�P�R���D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D���G�R���W�H�P�S�R�´�� 

Em termos gerais, sua história efetiva começa com a saída de Abraão de Ur na Caldéia 

atendendo um chamado íntimo de Deus, em direção a uma terra a qual desconhecia a 

localização. Após permanência por quatro séculos no Egito de onde migra numa diáspora 

rumo a Canaã na Palestina, continua experimentando êxodos dramáticos após a destruição 

do primeiro Templo de Salomão e dos dois grandes exílios assírio e babilônico, seguindo 

para nova dispersão após a destruição do segundo Templo de Herodes. Após a anexação do 

Estado de Israel em 1947, o movimento sionista orienta o retorno para a terra prometida. 

Essa concepção temporal repercutiu, evidentemente, em todas as áreas de atuação 

desse povo e a Arte e a Arquitetura foi uma delas. Como pudemos ver anteriormente em 

relação à Hélade, a consciência do espaço alimentou a idolatria. Israel rejeita a estaticidade 

do transcendente. A experiência Mosaica tão determinante da manifestação do divino numa 

sarça ardente, de uma nuvem diurna no deserto, e uma coluna de fogo noturna que se 

deslocavam rumo ao seu destino, configuraram no imaginário hebreu uma inadequação da 

forma representativa do divino. A dramática reação de Moisés ao descer do Sinai e repreender 

                                                           
56 Abraham Joshua Heschel (1907-1972) é considerado um dos mais importantes teólogos e filósofos americanos modernos. 
Dedicou-se ao estudo do pensamento judaico medieval, cabala e hassidismo. Sobre Heschel em português, encontramos o 
�H�V�W�X�G�R���G�H���(�P�t�O�L�R���%�D�F�F�D�U�L�Q�L���³�2���+�R�P�H�P���H���R���3�D�W�K�R�V���G�H���'�H�X�V�´�����Q�D���F�R�O�H�W�k�Q�H�D���R�U�J�D�Q�L�]�D�G�D���S�R�U���*�����3�H�Q�]�R���H���5�����*�L�E�H�O�O�L�Q�L�����³�'�H�X�V��
�Q�D���)�L�O�R�V�R�I�L�D���G�R���6�p�F�X�O�R���;�;�´�����6�m�R���3�D�X�O�R�����/�R�\�R�O�D�����������������S����������-445. 
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seu irmão Arão por ter esculpido um bezerro de ouro para adoração, atendendo ao apelo do 

povo, denuncia o desprezo por essa estaticidade. Enquanto o ideal grego representa o ser de 

modo absoluto, atemporal, como um protótipo humano, Israel rejeita uma concepção �³�D��

�S�U�L�R�U�L�´��e insere o homem na dinâmica do cotidiano nesse estado de espírito libertário. 

Zevi (2002, �S���������������D�I�L�U�P�D���D�L�Q�G�D���T�X�H���³�R���M�X�G�D�t�V�P�R���Q�D���D�U�W�H���D�S�R�V�W�D���Q�R���D�Q�W�L�F�O�i�V�V�L�F�R�����Q�D��

desestruturação expressionista da forma, rejeita os fetiches ideológicos da proporção áurea e 

�F�H�O�H�E�U�D�� �D�� �U�H�O�D�W�L�Y�L�G�D�G�H�´���� �6�X�D�� �D�U�W�H�� �Q�m�R�� �p�� �F�D�W�i�U�W�L�F�D���� �p�� �D�Y�H�V�V�D�� �D�R�V�� �P�L�W�R�V�� �G�H�� �T�X�D�O�T�X�H�U�� �Q�D�W�X�U�H�]�D, 

�W�U�D�Q�V�F�H�Q�G�H�Q�W�H�V���R�X���L�P�D�Q�H�Q�W�H�V�����(�Q�T�X�D�Q�W�R���+�H�V�F�K�H�O���L�Q�V�L�V�W�H���T�X�H���³�D���O�L�o�m�R���G�R���M�X�G�D�t�V�P�R���F�R�Q�V�L�V�W�H���Q�D��

�W�H�R�O�R�J�L�D���G�D���D�o�m�R���F�R�P�X�P�´�����2���V�D�Q�W�X�i�U�L�R���S�R�G�H���V�H�U���X�P�D���W�H�Q�G�D�����D���H�[�H�P�S�O�R���G�R���O�X�J�D�U���G�H���D�G�R�U�D�o�m�R��

durante a peregrinação no deserto sob as estrelas, ou um templo ricamente adornado para 

Deus, pois só mesmo o sumo-sacerdote adentrava o lugar santíssimo apenas uma vez por ano 

para fazer expiação dos pecados. O sacerdócio entre o povo é um sacerdócio do tempo, no 

modo como utilizavam o espaço comum. Para o artista, o tempo judaico é aquele da angústia 

senão da morte, com certeza da própria vida. Para o rabino Simeone57���� �³�D�� �H�W�H�U�Q�L�G�D�G�H�� �H�U�D��

�F�R�Q�T�X�L�V�W�D�G�D���S�R�U���D�T�X�H�O�H�V���T�X�H���W�U�R�F�D�P���R���H�V�S�D�o�R���S�H�O�R���W�H�P�S�R�´�����(�O�H���Q�m�R���V�X�E�V�W�L�W�X�L���R���H�V�S�D�o�R���S�H�O�R��

tempo, mas temporaliza o espaço. O espaço não é anulado, mas se torna irreal, suspenso entre 

um passado não vivido e o pressentimento da morte. Nenhum lugar na terra é seguro, nem 

mesmo Israel. O termo hebraico designativo de lugar �³�+�i-�0�D�N�R�P�´ é atribuído ao próprio 

Deus, algo inconcebível na realidade grega. 

Se por um lado Israel não atendeu até o presente o chamamento divino de abençoar 

todas as famílias da terra pelo seu próprio isolamento religioso, o judaísmo com sua 

cosmovisão influencia muitos artistas que não são judeus até nossos dias. Contudo, o 

problema espaço-tempo torna-se mais complexo quando se trata de Arquitetura. Ao longo da 

história o homem construiu monumentos e templos preocupando-se sobremaneira com o 

resultado escultórico, plástico e relegando ao segundo plano a destinação ou conteúdo. Se 

considerarmos em arquitetura uma concepção temporalizada, não espacial, ela vai se verificar 

nas catacumbas judaicas e cristãs nos subterrâneos de Roma. Esta sim, acima espacializada, 

                                                           
57 O Rabino Simeoni (Shimon Bem Johai), citado por Heschel, viveu na metade do século II na Palestina. 
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monumental e estática. Abaixo, os mais de quinhentos mil lóculos escavados na rocha em 

apenas uma delas, testemunham outra cidade, a do tempo, uma cidade metafísica. 

O Sagrado como registro e construção espaço-temporal tem na Hélade e em Israel o 

antigo testamento da cristandade. Uma e outra, constituem-se, e é isso a que a presente 

pesquisa se dedica, em simbolizações e matrizes conceituais e formais que articulam uma 

nova sacralidade para a Arte e a Arquitetura. 
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3.1. O SAGRADO COMO SIMBOLIZAÇÃO HISTÓRICA  

 

       �³�e���D���I�R�U�P�D���T�X�H���Q�R�V���U�H�Y�H�O�D���D���Q�D�W�X�U�H�]�D���G�D�V���F�R�L�V�D�V�´�������&�$�6�(�/�������������� 

 

De todos os seres, o humano é o único que questiona a sua própria identidade. 

Envolve-se na tarefa permanente de reconhecimento e ressignificação, e à tarefa de trazer à 

tona o paraíso da inconsciência para a contínua elaboração da consciência. Com isso, assume 

como destino a tarefa de encontrar sentido, de desentranhar as razões que existem na estrutura 

do universo e trazer à realidade tangível essas relações, tornando-as humanas. 

O laboratório de operações desse processo é a mente, o humano. E quem, senão os 

sábios, místicos e artistas, mais elaboraram essa reflexão existencial de maneira obsessiva? 

Esses representam o cadinho, os depositórios da natureza, da inspiração, no qual funde-se o 

metal precioso da consciência. O sentido último, ou primevo, se considerarmos a direção 

inversa e originária, está presente no íntimo do ser. 

É assim que o infinito no finito se manifesta, e vice-versa. É assim, como esta 

pesquisa procura demonstrar, que o divino se manifesta no humano, e vice-versa. De Pico 

della Mirandola (1463-1494), humanista da Renascença, passando por William Shakespeare 

até o filósofo Frithjof Schuon no século XX, a arte seria uma dimensão natural e necessária 

à condição humana, uma projeção da verdade e da beleza para o mundo das formas, uma 

projeção de arquétipos. 

Shakespeare (1601, op.)58�����³�4�X�H���D���R�E�U�D���G�H���D�U�W�H���p���R���K�R�P�H�P�����W�m�R���Q�R�E�U�H��
no raciocínio; tão sério na capacidade; em forma e em movimento, 
tão preciso e admirável, na ação é como um anjo; no entendimento é 
�F�R�P�R���X�P���'�H�X�V�����D���E�H�O�H�]�D���G�R���P�X�Q�G�R�����R���H�[�H�P�S�O�R���G�R�V���D�Q�L�P�D�L�V�´�� 
 

Portanto, qualquer reflexão sobre arte só pode ser compreendida como parte 

integrante de uma reflexão do universo, ou, c�R�P�R���D�I�L�U�P�D���5�R�K�G�H�Q�����������������S�������������³�D���P�H�W�D�I�t�V�L�F�D��

                                                           
58 Quando Shakespeare escreve Hamlet, por volta de 1601, escreve querendo saber o que é o homem. 
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da verdade revelada na estética da beleza dá a amplitude dessa verdade na panorâmica do 

�F�R�V�P�R�V�´�� 

�0�L�Q�J�X�H�W�W�L�� �������������� �S���������� �F�L�W�D�Q�G�R�� �8�E�D�O�G�L�� �������������� �S���� ������������ �U�H�V�V�D�O�W�D���� �³�$��
arte representa sempre a face exterior da alma humana, do mistério 
do infinito que nela se agita. Como tudo o que existe tem um rosto, 
expressão da alma, uma revelação do pensamento divino em que o 
universo fala incessantemente, assim a arte é revelação do espírito: 
tanto mais valerá quanto mais a forma for transparente e simples. 
Quanto menos se fizer sentir a si mesma, tanto mais a ideia será 
substancial e poderosa na eternidade, vinculada à lei cósmica, 
impondo à forma. Fenômeno estreitamente ligado às fases 
ascensionais ou involuídas do espírito, a arte apaga-se quando o 
espírito adormece, porque só nele reside sua inspiração. A arte é 
espírito e a matéria a mata. O materialismo a matou, agora tem de 
�U�H�Q�D�V�F�H�U�´�� 

 
O mundo pós-iluminista recebeu com escárnio as teorias de Freud e Jung, que 

postulavam a �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �X�P�D�� �S�D�U�W�H�� �G�D�� �P�H�Q�W�H�� �T�X�H�� �I�R�L�� �F�K�D�P�D�G�D�� �G�H�� �³�L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�´�� �H��

�³�V�X�E�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�´�����$���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H���G�H���H�Y�L�G�r�Q�F�L�D�V���G�H�P�R�Q�V�W�U�D�G�D�V���S�D�U�D���D���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���G�R���L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H��

é tão extensa, que a aceitação dessa matriz subjacente, a partir da qual emerge a nossa 

consciência ativa, foi incorporada à cultura e à sua compreensão na manifestação nas artes. 

Jung, em especial, contribuiu muito, dentro de seus estudos sobre antropologia 

religiosa, para a interpretação do símbolo religioso. A metamorfose do cogito cartesiano para 

uma visão em que a consciência pertence a uma ordem terminal que interroga o sentido é o 

�T�X�H���H�O�H���S�U�R�F�X�U�D���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���F�R�P�R���³�P�X�W�D�o�m�R���G�D���F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���V�L�P�E�y�O�L�F�D�´���� 

Em relação às tradições espirituais ocidentais, e, em especial, ao cristianismo, 

�V�H�J�X�Q�G�R�� �-�X�Q�J���� �H�V�V�D�V�� �I�X�Q�G�D�U�D�P�� �X�P�D�� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�o�m�R�� �G�R�� �V�t�P�E�R�O�R�� �³�H�P�� �D�O�W�X�U�D�´��- o símbolo é a 

escada que permite elevar-se para a intuição de realidades transcendentes constitutivas de um 

além do sentido. Em contrapartida, depreende-se de seus escritos, que o fenômeno de crença 

�S�U�R�P�R�Y�H���� �D�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R���� �X�P�D�� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�o�m�R�� �³�H�P�� �S�U�R�I�X�Q�G�L�G�D�G�H�´���� �X�P�D�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �G�D�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V��

camadas da significação conjugadas no momento único que é o símbolo. 
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mas aquilo que é mais elevado que o ápice do Si-mesmo. É um último exterior, um totalmente 

outro, não contemplado pela individuação Junguiana.  

Em contrapartida, para o cristão, também reconhecendo o que a tradição e a 

institucionalização da fé cristã historicamente fizeram com o Evangelho, a interpretação 

�-�X�Q�J�X�L�D�Q�D�� �G�R�� �³�V�t�P�E�R�O�R�� �H�P�� �D�O�W�X�U�D�´�� �F�R�P�R�� �H�O�H�Y�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �R�� �G�L�Y�L�Q�R���� �p�� �U�H�F�R�Q�K�H�F�t�Y�H�O���� �S�R�U�p�P����

característica do que de negativo existe na religiosidade - uma ordem ascensional do símbolo 

ao divino, e não do modelo encarnacionista - do descenso do divino ao humano que, por fim, 

o simbolizará.  

�&�R�P�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�o�m�R�� �V�L�P�E�y�O�L�F�D�� �G�R�� �V�D�J�U�D�G�R���� �W�D�P�E�p�P�� �R�� �P�H�U�J�X�O�K�R�� �³�H�P��

profundidade�´���S�H�U�P�L�W�H���H�V�V�D���L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�o�m�R�����P�D�V���Q�m�R���R�U�L�J�L�Q�D���R���S�U�R�F�H�V�V�R���F�U�L�D�W�L�Y�R���� 

Essas duas visões, claramente delimitadas, diferenciam-se porquanto as tradições 

religiosas têm no Si-mesmo a origem dos símbolos por elas veiculados, enquanto que a 

atitude de fé, para o cristão, aceita o Si-mesmo não como um fim, mas como um esboço 

analógico da presença divina, para além da imago Dei e do arquétipo do centro.  

Agostinho (1955, p. 113) �U�D�W�L�I�L�F�D�� �T�X�H���� �³�3�U�R�F�X�U�D�Q�G�R�� �P�H�X�� �'�H�X�V�� �Q�D�V��
criaturas visíveis e mortais e não o encontrando; procurando fazer, a 
partir de mim mesmo, uma ideia da sua substância, como se houvesse 
alguma semelhança entre ele e mim, e sempre sem sucesso, sinto que 
meu Deus é algo que ultrapassa a minha alma. Portanto, para chegar 
a atingi-lo, refleti sobre o assunto a derramei acima de mim a minha 
�D�O�P�D�´61. 
 

�(�P���R�S�R�V�L�o�m�R���D�R���T�X�H���6�W�H�L�Q�����������������S�������������D�I�L�U�P�D���V�R�E�U�H���D���F�U�H�Q�o�D�����³�$�V���F�U�H�Q�o�D�V���S�D�V�V�D�P��

por ser conhecimento e adere-�V�H���D���H�O�D�V���F�R�P�R���V�H���I�R�V�V�H�P���F�H�U�W�H�]�D�V���G�L�J�Q�D�V���G�H���F�U�p�G�L�W�R�´�����6�D�Q�W�R��

�$�J�R�V�W�L�Q�K�R���I�D�]���X�P���F�R�Q�K�H�F�L�G�R���F�R�P�H�Q�W�i�U�L�R�����³�(�X �F�U�H�L�R���D���I�L�P���G�H���S�R�G�H�U���H�Q�W�H�Q�G�H�U�´���� 

�$�� �I�p���� �V�H�J�X�Q�G�R�� �D�V�� �(�V�F�U�L�W�X�U�D�V�� �³�p�� �R�� �I�L�U�P�H�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�V�� �F�R�L�V�D�V�� �T�X�H�� �V�H�� �H�V�S�H�U�D�P���� �H�� �D��

�S�U�R�Y�D���G�D�V���F�R�L�V�D�V���T�X�H���V�H���Q�m�R���Y�H�H�P�´62. Reafirmam que muito de nosso entendimento provém 

desta esfera de capacitação do ser, e tem poder altament�H���F�U�L�D�W�L�Y�R�����³�G�H���P�D�Q�H�L�U�D���T�X�H���D�T�X�L�O�R��

                                                           
61 Commentaire au Pasume 41. 5-6, tradução de Marrou, H. I. �6�D�L�Q�W���$�X�J�X�V�W�L�Q���H�W���O�¶�D�X�J�X�V�W�L�Q�L�V�P, Paris. 
62 Carta aos Hebreus 11.1. 
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�T�X�H�� �V�H�� �Y�r�� �Q�m�R�� �I�R�L�� �I�H�L�W�R�� �G�R�� �T�X�H�� �p�� �D�S�D�U�H�Q�W�H�´63. A fé criativa capacita trazer à existência (à 

realidade) o que ainda não existe concretamente, mas em potência. E, diferentemente do que 

se poderia supor, a fé não é autorreferente, ou originária no Si-mesmo. Tem em Deus, 

ontologicamente diferente do humano, o seu provedor. 

�$�� �H�Q�W�U�H�J�D�� �G�R�� �³�(�X�´���� �H�V�W�U�D�Q�K�D�P�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �R�� �F�U�L�V�W�m�R���� �G�H�Y�H�U�i�� �V�H�U�� �D�� �P�D�L�R�U�� �H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �G�H��

�F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���� �2�X���� �F�R�P�R�� �D�I�L�U�P�D�� �&�D�U�G�� �������������� �S���������� �³�R�� �G�R�P�� �G�D�� �R�E�V�F�X�U�L�G�D�G�H�´�� �j�� �V�H�Pelhança 

�G�D�T�X�H�O�H���T�X�H���³�D�Q�L�T�X�L�O�R�X-�V�H���D���V�L���P�H�V�P�R�´64�����D���I�L�P���G�H���F�R�Q�K�H�F�H�U�P�R�V���T�X�H�P���V�R�P�R�V���S�R�U���³�H�V�W�D�U�P�R�V��

�R�F�X�O�W�R�V�� �Q�H�O�H�´65, e livres da tirania do eu para apresentar fielmente o melhor com a 

possibilidade criativa que recebi. 

Ao se considerar as últimas décadas, a ruptura paradigmática introduzida pela Nova 

Ciência, e a julgar por suas declarações sobre ciência e religião, Max Planck66 não via 

qualquer incompatibilidade entre uma e outra, reconhecendo, contudo, que pertencem a 

domínios diferentes da realidade. Sua ótica é estritamente vinculada ao olhar da Nova Física 

�T�X�H���H�Q�W�H�Q�G�H���T�X�m�R���S�U�R�E�O�H�P�i�W�L�F�R�V���V�m�R���F�R�Q�F�H�L�W�R�V���F�R�P�R���³�R�E�M�H�W�L�Y�R�´���H���³�V�X�E�M�H�W�L�Y�R�´�� 

�+�H�L�V�H�Q�E�H�U�J�����������������S���������������F�L�W�D�Q�G�R���3�O�D�Q�F�N�����³�2���I�D�W�R���G�H���D�V���U�H�O�L�J�L�}�H�V�����D�R��
longo das eras, terem falado através de imagens, parábolas e 
paradoxos, significa, simplesmente, que não há outras maneiras de 
apreender a realidade a que elas se referem [...] o fato das religiões 
tentarem expressar esse conteúdo sob formas espirituais muito 
distintas, não constitui uma objeção ao conteúdo da religião. Talvez 
devamos encarar essas formas diferentes como modos 
complementares de descrição, que, embora excluam umas às outras, 
são necessárias para transmitir as ricas possibilidades decorrentes da 
�U�H�O�D�o�m�R���G�R���K�R�P�H�P���F�R�P���D���R�U�G�H�P���F�H�Q�W�U�D�O�´�� 

 
Pela ciência, nos deparamos com a objetividade daquilo que chamamos de realidade, 

enquanto pela experiência religiosa expressamos nossas decisões subjetivas que 

hierarquizam os valores a nos guiar em nossas decisões. O desconforto de Planck pelo que 

                                                           
63 Ibid. v. 3b. 
64 Carta de Paulo ao Filipenses 2.7a. 
65 Carta de Paulo aos Colossenses 3.3. 
66 Max Karl Ernst Ludwig Planck (Kiel, 23 de Abril de 1858 - Göttingen, 4 de Outubro de 1947) foi um físico alemão. É 
considerado o pai da física quântica e um dos físicos mais importantes do século XX. Planck foi laureado com o Nobel de 
Física de 1918, por suas contribuições na área da física quântica. 
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ele supunha serem dois domínios distintos �± o objetivo e o subjetivo, o levava a um temor 

quando imaginava que a separação total entre o conhecimento e a fé, em que as parábolas e 

imagens das antigas religiões perderiam sua força persuasiva, toda a ética válida até hoje 

�³�G�H�V�P�R�U�R�Q�D�U�L�D���F�R�P�R���X�P���F�D�V�W�H�O�R���G�H���F�D�U�W�D�V�´���� 

Por conta disso, a adoção da ideia de que Deus está como que implicado nas leis 

imutáveis da natureza, cria o mencionado sentimento de ordem central das coisas. Ordem 

central essa que, segundo Wolfgang Pauli, estaria �³�S�U�H�V�H�Q�W�H�� �Q�R�V�� �F�D�P�S�R�V�� �V�X�E�M�H�W�L�Y�R�� �H��

�R�E�M�H�W�L�Y�R�´�����H���L�V�V�R���O�K�H���S�D�U�H�F�L�D���X�P���S�R�Q�W�R���G�H���H�T�X�L�O�t�E�U�L�R���P�X�L�W�R���P�H�O�K�R�U���� 

A reflexão era clara: a arbitrariedade na divisão do mundo em um lado objetivo e 

outro subjetivo, ainda que aceita como linguagem científica, era também patente. A Nova 

Física viria pacificar essa dualidade. 

Niels (1927, op.), citado por Heisenberg (2011, p.107) considera: 
�³�1�R���S�D�V�V�D�G�R�����D���D�I�L�U�P�D�o�m�R���G�H���T�X�H���G�R�L�V���H�Y�H�Q�W�R�V���H�U�D�P���V�L�P�X�O�W�k�Q�H�R�V���H�U�D��
considerada uma asserção objetiva, passível de verificação por 
qualquer �R�E�V�H�U�Y�D�G�R�U���� �+�R�M�H���� �V�D�E�H�P�R�V�� �T�X�H�� �µ�V�L�P�X�O�W�D�Q�H�L�G�D�G�H�¶�� �F�R�Q�W�p�P��
um elemento subjetivo, pois dois eventos que parecem simultâneos a 
um observador em repouso não são necessariamente simultâneos 
para um observador em movimento. Contudo, a descrição 
relativística também é objetiva, na medida em que cada observador 
pode deduzir, através de cálculos, o que o outro observador perceberá 
�R�X���S�H�U�F�H�E�H�X�´�� 
 

Dessa maneira, pode-se dizer que até mesmo os processos físicos apresentam aspectos 

objetivos e subjetivos, vez que dizem respeito a um novo entendimento do que seja a 

realidade. A metafísica do materialismo cientificista onde tudo é matéria e interações 

materiais é superada pela criatividade que requer consciência como entidade causal, livre-

arbítrio, liberdade de escolha, bem como processamento de significados envolvendo emoções 

e intuição. Uma cosmovisão que valide a consciência como potência causal. 

Mesmo que as religiões tenham surgido como estruturação espiritual das 

comunidades humanas, reconhece-se tanto a sua força modeladora na história dessas 

comunidades, como a dinâmica de sua adaptação espiritual às demandas das novas estruturas 

de conhecimento. Isso parece-nos caracterizar a decorrente liberdade na escolha da referência 
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religiosa/espiritual dos indivíduos, ainda que ele tenha de lidar com arcaicas questões 

existenciais. 

 

 

 

Kuhn conceituou a mudança de paradigma em ciência. Mas é possível aplica-la a 

todos os atos criativos para um paradigma mais amplo. A revolução quântica de Bohr, de 

Schrödinger e de Heisenberg não mudou apenas o modo de ver a ciência, mas também pode 

fazê-lo nas artes e na arquitetura. O aspecto primordial de um paradigma é a descontinuidade 

formada pelo hiato entre o antigo e o novo paradigma, ainda que aspectos do velho paradigma 

se mantenham válidos. Contudo, a observação dele é outra. Uma maneira descontínua se dá 

na maneira como olhamos para o futuro.  

Figura 10: Nas Escrituras, Cristo é citado 
como o Cordeiro de Deus, indicando que a 
encarnação do Filho de Homem tinha 
natureza animal e espiritual, caracterizando 
o reino divino tanto pelo subumano como 
pelo sobre-humano. 
 
Fonte: Miniatura século XI da Biblioteca 
Nacional de Madrid.  
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A questão que se coloca, portanto, é a da possibilidade de novas simbolizações na 

contemporaneidade, não apenas referenciadas nas imagens indiciais religiosas: (símbolos 

culturais), mas da possibilidade criativa como resultado de uma nova sacralidade, de um 

retorno ao espírito (símbolos naturais). Jamais uma renúncia à compreensão, uma aceitação 

passiva do dogma ou ainda, uma submissão a um mistério incompreensível. 

 

3.2. O IMAGINÁRIO NA ICONOGRAFIA CRISTÃ  

 

�³�1�m�R���Y�H�P���R���U�H�L�Q�R���G�H���'�H�X�V���F�R�P���Y�L�V�t�Y�H�O���D�S�D�U�r�Q�F�L�D�����1�H�P���G�L�U�m�R�����(�L-lo 

aqui! Ou: �O�i���H�V�W�i�����3�R�U�T�X�H���R���U�H�L�Q�R���G�H���'�H�X�V���H�V�W�i���G�H�Q�W�U�R���G�H���Y�y�V�´67.  

 

�/�H�P�R�V���Q�R���W�H�[�W�R���K�H�E�U�D�L�F�R���G�R���*�r�Q�H�V�L�V���T�X�H���³�1�R���S�U�L�Q�F�t�S�L�R�����F�U�L�R�X���'�H�X�V���R���F�p�X���H���D���W�H�U�U�D�´68. 

Entendido na terminologia grega, o Espírito de Deus incubava o cháos e dele saiu o kosmos. 

A palavra grega cháos (e sua equivalente no hebraico) significa abismo, vácuo, treva, no 

sentido de potência ou potencialidade. O kosmos estava implicitamente contido no cháos 

inicial, ou seja, o ato cósmico saiu da potência cósmica. Para que essa incubação criativa se 

manifeste, é necessário que o artista ou arquiteto seja dotado de uma concepção, isto é, de 

�X�P�� �³�F�R�Q�W�D�W�R�´�� �W�U�D�Q�V�F�H�Q�G�H�Q�W�D�O�� �F�R�P�� �H�V�V�D�� �I�R�Q�W�H�� �G�H�� �Y�L�G�D�� �L�Q�I�L�Q�L�W�D���� �D�� �T�X�D�O���� �S�D�U�D�� �H�I�H�L�W�R�� �G�H�V�W�D��

pesquisa, chama-se Deus.  

Jesus, o Cristo, é o único cuja história não tem início no dia do nascimento nem no 

dia da concepção. Quando se fez carne, ele entrou no tempo e tornou-se visível, audível e 

palpável. O propósito da descida de Jesus da dimensão invisível para a visível é fazer-nos 

passar desta para aquela. Ao se fazer carne, Jesus pa�V�V�D�� �D�� �V�H�U�� �³�D�� �L�P�D�J�H�P�� �Y�L�V�t�Y�H�O�� �G�R�� �'�H�X�V��

�L�Q�Y�L�V�t�Y�H�O�´69. Ou, como escreve o Apóstolo João70�����³�R���9�H�U�E�R���V�H���I�H�]���F�D�U�Q�H���H���K�D�E�L�W�R�X���H�Q�W�U�H���Q�y�V����

�F�K�H�L�R���G�H���J�U�D�o�D���H���G�H���Y�H�U�G�D�G�H�����H���Y�L�P�R�V���D���V�X�D���J�O�y�U�L�D�����J�O�y�U�L�D���F�R�P�R���G�R���X�Q�L�J�r�Q�L�W�R���G�R���3�D�L�´�� 

                                                           
67 Evangelho de Lucas 17. 20-21. 
68 Livro do Gênesis 1.1 
69 Carta de Paulo aos Colossenses 1.15. 
70 Evangelho de João 1.14. 
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Naturalmente, a igreja invisível assume uma forma visível. Justamente como a alma 

humana se adapta a um corpo e se expressa por meio do corpo, assim a igreja invisível, que 

consiste, não de almas, mas de seres humanos que têm alma e corpo, assume necessariamente 

forma visível numa organização externa, por meio da qual se expressa. A igreja é visível na 

profissão de fé e conduta cristã, no ministério da Palavra e das ordenanças, e na organização 

externa e seu governo.  

Berkhof (1949, p.565)71���� �³�2�� �S�U�R�W�H�V�W�D�Q�W�L�V�P�R�� �S�U�R�F�X�U�R�X�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�� �R��
ponto médio adequado entre o externalismo mágico e sobrenatural da 
ideia romanista e a extravagante depreciação de todos os ritos 
�H�[�W�H�U�Q�R�V���F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L�F�D���G�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�L�V�P�R���I�D�Q�i�W�L�F�R���H���V�H�F�W�i�U�L�R�´��  

 

Quer dizer que, de um lado, a igreja de Deus é visível, e de outro, é invisível. Dizem 

que Lutero foi o primeiro a fazer esta distinção, mas os outros Reformadores a reconheceram 

e também a aplicaram à igreja. Nem sempre se entendeu bem esta distinção. Os oponentes 

dos Reformadores frequentemente os acusavam de ensinarem que existem duas igrejas 

separadas. Lutero talvez tenha dado ocasião a esta acusação, por falar de 

uma ecclesiola invisível dentro da ecclesia visível. Mas tanto ele como Calvino acentuam o 

fato de que, quando falam de uma igreja visível e invisível, não se referem a duas igrejas, 

mas a dois aspectos da única igreja de Jesus Cristo.  

Tem-�V�H�� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�G�R�� �Y�D�U�L�D�G�D�P�H�Q�W�H�� �R�� �W�H�U�P�R�� �³�L�Q�Y�L�V�t�Y�H�O�´�� �F�R�P�R�� �D�S�O�Lcável à igreja 

triunfante; à igreja ideal e completa, como será no fim dos séculos; à igreja de todas as terras 

e de todos os lugares, que o homem não tem nenhuma possibilidade de ver; e à igreja como 

ela vive nos dias de perseguição, oculta e privada das Escrituras sagradas e de sua praxis 

integrada. Agora, é indubitavelmente certo que a igreja triunfante é invisível para os que se 

acham na terra, e que Calvino, em suas Institutas, também a concebe como incluída na igreja 

invisível, mas, sem dúvida, a distinção foi feita principalmente com a intenção de aplicar-se 

à igreja militante. Em geral, é feita essa aplicação na teologia reformada (calvinista). Ela 

ressalta o fato de que a igreja, como existe na terra, é visível e invisível. Esta igreja é dita 

                                                           
71 Louis Berkhof (1873-1957) é um teólogo sistemático reformado cujas obras têm sido muito influentes na 
teologia calvinista da América do Norte e da América Latina. Sua Teologia Sistemática tem sido, durante décadas, o livro-
texto utilizado em muitas faculdades protestantes de teologia no Brasil.  
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invisível porque é essencialmente espiritual e, em sua essência espiritual, não a pode discernir 

o olho humano; e porque é impossível determinar infalivelmente quem não lhe pertence.  

A união dos cristãos com Cristo é uma união mística; o Espírito que o une constitui 

um laço invisível; e as bênçãos da salvação, tais como a regeneração, a conversão genuína, a 

fé verdadeira e a comunhão espiritual com Cristo, são todas invisíveis aos olhos naturais; �± 

e, todavia, estas coisas constituem a forma real (o caráter ideal) da igreja. Que o termo 

�³�L�Q�Y�L�V�t�Y�H�O�´���G�H�Y�H���V�H�U���H�Q�W�H�Q�G�L�G�R���Q�H�V�W�H���V�H�Q�W�L�G�R�����Y�r-se pela origem histórica da distinção entre a 

igreja visível e a invisível na época da Reforma.  

A Bíblia confere certos atributos gloriosos à igreja e a apresenta como um meio de 

salvação e de bênçãos eternais. Roma aplicava isto à igreja como instituição externa, mais 

particularmente à �³ecclesia �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�W�L�Y�D�´��ou à hierarquia como distribuidora das bênçãos 

da salvação e, assim, ignorava e virtualmente negava a comunhão imediata e direta de Deus 

com os Seus filhos, colocando entre eles um sacerdócio mediatário humano. Este é o erro 

que os Reformadores procuraram erradicar salientando o fato de que a igreja da qual a Bíblia 

diz ser, de fato, não é a igreja considerada como instituição externa, mas a igreja como corpo 

espiritual de Jesus Cristo, que é essencialmente invisível no presente, embora tendo uma 

encarnação relativa e imperfeita na igreja visível e esteja destinada a ter uma perfeita 

encarnação visível no fim dos séculos. 

Toda essa reflexão resume algumas questões importantes a serem reafirmadas - 

Jamais algo que se possa produzir como trabalho meramente operacional ou mesmo criativo 

(espaços coletivos, templos, obras de arte e arquitetura) pode ser visto como o Reino de Deus 

entre nós. Este reino não vem com visível aparência, está dentro de nós; A experiência cristã 

de criatividade atende ao modelo encarnacionista, ou seja, tem origem na experiência 

transcendental com Deus para, então, se manifestar sob três aparências: imagem, forma e 

símbolo; O que torna o Evangelho, a boa-�Q�R�Y�D�����³�Y�L�V�t�Y�H�O�´���H�Q�W�U�H���R�V���K�R�P�H�Q�V���p���D���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���H�P��

comunidades (cum, com; moenia, fortificação) cristãs criativas. Esse é o verdadeiro Templo 

onde Deus habita e manifesta os seus atributos. 
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Para a igreja, a partir do Mistério da Redenção, todo o espaço é cristificado, ou seja, 

relaciona-�V�H�� �F�R�P�� �&�U�L�V�W�R���� �Y�H�]�� �T�X�H�� �p�� �Q�(�O�H�� �T�X�H�� �³�D�J�L�P�R�V���� �Q�R�V�� �P�R�Y�L�P�H�Q�W�D�P�R�V�� �H�� �V�R�P�R�V�´72. Na 

prática, esta essência qualitativa será transmitida por um esquema simbólico próprio. 

É a forma que resume as qualificações essenciais de um ser, ou objeto, em 

contraposição à matéria. Na prática disso, são as simbolizações que representam os aspectos 

das realidades espirituais. Entregue a si mesmo, o homem será incapaz de se reconhecer. Na 

linguagem cristã, o fio condutor que permite ao homem encontrar o sentido é a Graça. Ainda 

assim, este princípio condutor deverá passar pela matéria. Para o reencontro será necessário 

a peregrinação ao centro por um caminho labiríntico. Como símbolo cósmico, o labirinto é 

uma imagem do cosmo enquanto uma direção ao centro. Os cristãos primitivos chamavam 

�R�V���O�D�E�L�U�L�Q�W�R�V���T�X�H���D�G�R�U�Q�D�Y�D�P���R���O�R�F�D�O���G�H���F�X�O�W�R���G�H���³�F�D�P�L�Q�K�R�V���S�D�U�D���D���-�H�U�X�V�D�O�p�P�´�����D���&�L�G�D�G�H���6�D�Q�W�D��

situada no centro do mundo. Percorrer os labirintos das imagens significava peregrinar até a 

Jerusalém, dar uma orientação espiritual ao ser. 

Hume (2000, op.�����³�(�X�F�O�L�G�H�V���H�[�S�O�L�F�R�X���W�R�G�D�V���D�V���T�X�D�O�L�G�D�G�H�V���G�R���F�t�U�F�X�O�R����
mas não disse nada, sob nenhum aspecto, sobre sua beleza. O motivo 
é claro. A beleza não é uma qualidade do círculo. Não reside em 
nenhuma parte da linha, cujas partes ficam a igual distância do 
centro. Trata-se apenas do efeito que a figura produz sobre a mente, 
cuja natureza ou estrutura peculiar cria suscetibilidade a tais 
�V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�V�´�� 

 
Na geometria sagrada, a mandala é o ponto culminante (figuras 12-17 e 18), figura 

profética e sagrada composta pela intersecção do círculo (céu) e o quadrado (forma primária 

da terra). O templo, por sua vez, é o plano reduzido do cosmo, a representação do protótipo 

celestial, e, como tal, o lugar depositário da tradição esotérica. É o lugar onde encontrar o 

conhecimento dos mistérios e do inacessível.  

No estreito e difícil caminho da viagem ao centro, o peregrino não encontra 

identificação nem com o corpo, domínio das sensações, nem com a alma, domínio dos 

sentimentos e tão pouco com a mente, domínio das ideias a da razão, mas com o espírito, isto 

é, com o coração. Quando a Graça está em questão, nenhum ambiente permanecerá neutro, 

                                                           
72 Atos dos Apóstolos 17.28a. 
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3.3. A IMAGEM SAGRADA CRISTÃ COMO SIMBOLIZAÇÃO  

 

A Palavra símbolo tem origem grega (Symbolon), como um sinal de reconhecimento. 

Sua etimologia apresenta o símbolo como algo associado a outro algo, sem o qual não pode 

ser reconhecido. Portanto, o que ele próprio é, e o que por ele se representa, estão 

internamente conectados.  

Lurker (1997, p.656) �V�R�E�U�H���D���*�U�p�F�L�D���D�Q�W�L�J�D�����D�I�L�U�P�D���T�X�H�����³�4�X�D�Q�G�R���G�R�L�V��
amigos se separavam por um período longo, ou para sempre, partiam 
uma moeda, uma plaquinha de barro ou um anel; se após anos alguém 
das famílias amigas retornasse, as partes unidas (symbáleim = juntar, 
reuni�U���� �S�R�G�L�D�P�� �F�R�Q�¿�U�P�D�U�� �T�X�H�� �R�� �S�R�U�W�D�G�R�U�� �G�H�� �X�P�D�� �G�H�O�D�V�� �U�H�D�O�P�H�Q�W�H��
�I�D�]�L�D���M�X�V���j���K�R�V�S�L�W�D�O�L�G�D�G�H�´���� 

 

�&�K�H�Y�D�O�L�H�U�����������������S�����������V�H�J�X�H�����³�7�R�G�R���V�L�J�Q�R���F�R�P�S�R�U�W�D���X�P�D���S�D�U�F�H�O�D���G�H���V�L�J�Q�R���S�D�U�W�L�G�R�����R��

sentido do símbolo revela-se naquilo que é simultaneamente rompimento e união de suas 

�S�D�U�W�H�V���V�H�S�D�U�D�G�D�V�´�� 

Na relação triádica de C. S. Peirce caracteriza-se por uma relação objetiva ou 

referência de objeto (signo em relação ao objeto). Diferentemente dos sinais, que são acordos 

sociais de indicação de algo, passíveis de rearranjos, os símbolos não podem ser dissolvidos 

por quaisquer acordos. 

Peirce (1958, CP �����������������³�8�P���V�t�P�E�R�O�R�����D�R���V�H���F�R�Q�V�W�L�W�X�L�U���F�R�P�R���W�D�O�����V�H��
dissemina entre as pessoas. Ao ser usado e experimentado, tem seu 
sentido ampliado.  Palavras como força, lei, riqueza e casamento, 
para �Q�y�V�����U�H�P�H�W�H�P���D���V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R�V���E�H�P���G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V���G�D�T�X�H�O�H�V���D���T�X�H���H�O�D�V��
�U�H�P�H�W�L�D�P���S�D�U�D���Q�R�V�V�R�V���D�Q�W�H�S�D�V�V�D�G�R�V�´���� 

 

Ao considerar essa afirmação, entende-se que os símbolos mantêm conexão com a 

dinâmica da vida da humanidade e a tornam significativa. Tem sua validade por certo tempo 

e podem, em alguns momentos, resignificar a existência ou mesmo perecer. 

Quando se define aqui o termo sinal como algo mais compreensível, racional, 

inteligível, toma-se, por outro lado, o símbolo como algo que, segundo Kast (2013, p.20) 
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�³�P�D�Q�W�p�P���X�P���H�[�F�H�G�H�Q�W�H���G�H���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R�´�����U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�R���j�V���H�P�R�o�}�H�V�����V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�V�����L�Q�W�H�U�L�R�U�L�G�D�G�H��

e, portanto, objeto da história das ideias, da religião, da arte, etc. Ainda, segundo Kast (2013, 

�S���� �������� �³�V�L�P�E�R�O�L�]�D�U�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�� �S�H�U�F�H�E�H�U�� �R�� �V�H�Q�W�L�G�R�� �R�F�X�O�W�R�� �H�P�� �V�L�W�X�D�o�}�H�V�� �F�R�Q�F�U�H�W�D�V�´���� �$�� �U�H�O�D�o�m�R��

existente entre sua análise junguiana de formação do símbolo e o processo criativo é evidente. 

O desenvolvimento criativo, apontado ali como processo terapêutico, torna-se manifesto 

através do símbolo, um vencedor e unificador da luta das intenções do consciente e 

inconsciente. Ato contínuo, emerge o insight, a solução de como agir, acessível ao consciente 

na forma de simbolização. 

A tradição da imagem sagrada cristã, contudo, remete a alguns protótipos históricos 

determinados. A definição dogmática da imagem é aplicada como uma doutrina aprendida, 

e, portanto, possibilita a reprodução desses protótipos conforme o sentido que lhes fora 

atribuído. A isso, a que alguns autores chamam de disciplina espiritual, essa pesquisa chama 

de religiosidade inferior, pois, ainda que tais protótipos sejam conhecidos como modelos 

consagrados pela tradição, não se deve admiti-los como afirma Burckhardt (2004, p. 104) 

�F�R�P�R���³�F�K�D�Y�H�V���V�L�P�E�y�O�L�F�D�V���T�X�H���G�m�R���D�F�H�V�V�R���j���G�L�P�H�Q�V�m�R���F�y�V�P�L�F�D���G�H���F�D�G�D���I�D�V�H���G�D���R�E�U�D�´���� 

É reconhecível que a arte sagrada tem operado com esquemas geométricos, 

compositivos e cromáticos segundo uma tradição artesanal indissociável do ofício, do fazer 

artístico. Porém, a simbolização do sagrado na cristandade, em decorrência de qualquer 

processo em que tudo pode assumir uma significação simbólica, assume hoje, uma 

configuração imagética mais de cunho religioso do que propriamente sagrada, como vimos 

afirmando. A propensão de um sujeito religioso em criar símbolos e lhes dar expressão, não 

caracteriza necessariamente uma obra como sagrada. Assumir a tradição simbólica cristã 

dogmaticamente ou utilizar-se de temas religiosos à obra não lhe conferem este caráter, vez 

que este artificialismo entre forma e matéria73 afasta a sacralidade por ausência de 

espiritualidade verdadeira que permite, essa sim, uma simbolização do espírito na matéria. 

                                                           
73 O uso que se faz aqui dos termos medievais forma e matéria se relacionam ao princípio aristotélico de dualidade na obra 
de arte. Aristóteles relaciona a natureza do ser e do objeto a esses dois princípios que não são, a priori, lógicos, e sim, algo 
mais. A concepção baseia-se numa intuição intelectual, cujo suporte normal não é o argumento, mas o símbolo. O modelo, 
ou a ideia (eîdos) preexistente no artista relaciona-se de maneira complementar com o material (hýle) empregado, como 
extensão quantitativa da forma aristotélica. 
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Aristóteles é ainda plenamente válido quando aponta o papel do princípio formal 

como expressão de uma essência, ou seja, de uma síntese de qualidades transcendentes. Ele 

considera que a existência individual é sempre tecida de forma e matéria pois a polaridade 

que elas representam encontra fundamento no próprio ser. O que ele não contempla é que, na 

experiência com o sagrado, esta essência qualitativa, que será simbolizada e revelará suas 

qualidades intrínsecas conforme a excelência técnica de sua matéria, corresponderá ao 

aspecto ativo do Ser diante da diferença ontológica, mas da possibilidade permanente do 

Espírito, ou de Deus mesmo. Isto significa um símbolo indicial de um princípio metacosmico. 

Se aceitamos, como o fez a alta Idade Média, a perspectiva de Aristóteles subordinada 

à de Platão, em sua dialética característica e uso de parábolas quanto ao aspecto da realidade, 

devemos também aceitar que, na perspectiva cristã, toda a potência criativa estão contidas no 

Verbo divino, o logos. Ora, �³�R homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, 

porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem 

�H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�´74. É na perspectiva do logos que como afirma Boécio em De Unitate et Uno, 

�³�D���I�R�U�P�D���G�H���X�P�D���F�R�L�V�D���p���F�R�P�R���X�P�D���O�X�]���S�R�U���P�H�L�R���G�D���T�X�D�O���H�V�W�D���F�R�L�V�D���p���F�R�Q�K�H�F�L�G�D�´�� 

Outro protótipo do primeiro milênio, transmitido pela arte cristã, é o Pantocrator 

(figura 27). De origem grega, a palavra Pantocrator combina Pan (tudo ou todo) e Kratos 

(alto, em cima). Transmite a ideia de governo e poder e é perfeita em seu significado: Todo-

Poderoso, Onipotente ou Senhor de tudo. Sob o ponto de vista estético, religioso e simbólico, 

a imagem de Cristo reina como a maior fonte de inspiração na arte sagrada ocidental. 

Encontra-se em um trono, como um Rei. Segura na mão esquerda o Livro da Lei, o Evangelho 

e a mão direita, em posição de bênção �²  com o polegar voltado para si, os dedos médio e 

apontador em posição oblíqua, quase vertical, e os demais dedos dobrados em direção à 

palma da mão (fechados). Esta posição da mão direita indica sua dupla natureza - a divina e 

a humana - indicada nos dois dedos erguidos e sua participação na Trindade como segunda 

Pessoa indicada pelos três dedos unidos nas pontas.  

                                                           
74 Carta de Paulo aos Coríntios 2.14. 
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múltiplo e composto o que é essencialmente único, simples e 
�L�Q�F�R�U�S�y�U�H�R�´�� 

�2�X�V�S�H�Q�V�N�\�� �������������� �I���� ������ �D�Q�D�O�L�V�D�� �W�D�P�E�p�P���� �³�1�m�R�� �R�E�V�W�D�Q�W�H���� �D�� �L�P�D�J�H�P��
não se limita a expressar a vida dogmática e espiritual da Igreja, sua 
vida interior. Através da Igreja, a imagem reflete igualmente a 
civilização que a rodeia. Esta arte, ligada pelos que criam o mundo 
aqui de baixo, é um espelho da vida do povo, da época, do ambiente 
e até da vida pessoal do artista. Também é, de certo modo, a história 
do país e do povo. Assim, um ícone russo, ainda que tenha a mesma 
iconografia que um bizantino, difere deste por seus tipos e caráter 
nacional; Um ícone de Novgorod não se parece com um ícone de 
Moscou, etc. É precisamente este aspecto exterior da arte sacra o que 
�F�R�Q�V�W�L�W�X�L���R�E�M�H�W�R���G�D���J�U�D�Q�G�H���P�D�L�R�U�L�D���G�R�V���H�V�W�X�G�R�V���D�W�X�D�L�V�´�� 

A corrupção idolátrica da imagem, da qual se menciona anteriormente, se dá por conta 

da ênfase única no aspecto moral da vida espiritual. A dogmatização, cuja ciência é de acesso 

exclusivo dos teólogos, afasta a realidade da vida cotidiana e torna abstrato ao fiel o caminho 

em busca do sentido para a vida.  

�2�X�V�S�H�Q�V�N�\�����������������I�����������S�U�R�V�V�H�J�X�H�����³�&�R�P�R���Q�m�R���F�D�S�W�D�P�R�V���P�D�L�V���D���P�H�W�D��
comum, os elementos que os compõe, (palavra, canto, imagem, 
arquitetura, iluminação etc.), segue cada um seu próprio caminho, à 
busca de seu sentido e seus efeitos particulares. Já não estão unidos 
uns aos outros senão pela moda de tal ou tal época, (barroca, clássica 
etc.) ou pelo gosto pessoal. Assim, a arte da Igreja já não vive a 
revelação do Espírito Santo, da vida dogmática da Igreja, senão que 
se nutre da civilização de tal ou tal momento histórico. Já não ensina: 
�E�X�V�F�D���j�V���D�S�D�O�S�D�G�H�O�D�V���F�R�P���R���P�X�Q�G�R���T�X�H���R���F�H�U�F�D���´ 

 
Nesta concepção da Igreja enquanto templo, exige-se uma harmonia perfeita de todos 

os elementos que a formam, isto é, sua unidade e sua plenitude litúrgica. O espaço 

arquitetônico, as imagens, o canto, tudo deve recordar ao fiel que ele se encontra num lugar 

sagrado. Cada parte do edifício deve, por seu aspecto, mostrar-lhe seu sentido e indicar o 

caminho. 

Cada um dos elementos que compõem uma igreja deve, neste modelo, antes de tudo, 

estar subordinado à ideia geral e renunciar a toda ambição de ter uma função própria de valer 

por si mesmo - a imagem, universo transfigurado, prefiguração da paz que deve vir. Este 
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caminho é o único em que cada arte, que constitui parte de um todo harmonioso, pode adquirir 

a plenitude de seu valor e enriquecer-se infinitamente com um conteúdo sempre novo. 

Não são poucos os autores que reconhecem a arte litúrgica como arte sagrada por ser 

uma unidade com esta em seus conteúdos e simbolizações. Esta harmonia que faz da igreja 

e do ofício divino um todo homogêneo, realiza em se próprio domínio, a "unidade na 

diversidade". Assim, a arte da Igreja tem-se apresentado como uma arte litúrgica. Não 

somente serve de marco ao ofício divino e o completa, como está perfeitamente conformado 

a ele.  

A imagem surge do texto, extrai dele seus temas iconográficos e a maneira de 

expressá-los. A correspondência perfeita da imagem e do texto foi o princípio da arte sacra 

desde os primeiros séculos do cristianismo. Nas catacumbas e nas primeiras igrejas sempre 

veremos imagens que unem a realidade concreta ao simbolismo profundo. 

Ainda que se possa reconhecer aqui a necessidade de entendimento entre duas coisas 

totalmente diferentes: a imagem sagrada e a imagem piedosa, entre a arte litúrgica e o que se 

chama habitualmente arte religiosa, tanto pela sua essência como por sua meta, sua maneira 

de expressão e seu modo de tratar a matéria, é uma arte profana com tema religioso. Como 

resultado dessas caracterizações, a arte sagrada foi quase completamente expulsa das igrejas 

e substituída pela arte religiosa.  

A sustentação desses estudiosos é de que a arte religiosa é de concepção relativa e 

subjetiva; expressão do estado de alma do artista e de sua piedade própria e não como arte 

litúrgica, transmissão objetiva da revelação e reflete o mundo sensível e emocional, 

concebendo a Deus à imagem do homem.  

Ora, o que isto significa é que esta corrupção apontada vem do fato de que já não é a 

Igreja que ensina, mas a pessoa humana que impõe suas buscas individuais aos crentes. A 

finalidade da arte religiosa é provocar certa emoção. A arte litúrgica, porém, não se propõe 

comover, mas, transfigurar todo o sentimento humano. Mas como isto aconteceria?  

As regras formais e a chamada consciência doutrinal daqueles que a controlam e 

inspiram, qual seja, a comunidade sacerdotal, é que se responsabiliza pela incorrupção, quer 
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seja o artista um artesão ou dotado de potência criativa. São verdadeiros mediadores entre a 

essência e a manifestação desta, onde o artista é um mero artefato. 

Do mesmo modo, segundo esta concepção de arte religiosa, ela é completamente 

diferente da arte litúrgica. Na arte religiosa, ao contrário, como na arte profana, a beleza tem 

valor em si mesmo, é a meta da obra. Já não é a beleza no sentido ortodoxo da palavra, mas 

uma deformação desta beleza que conduz a uma imagem do mundo caído e chegando, às 

vezes, a imagem do mundo desintegrado.  

É notável como a beleza de uma imagem, um conceito um tanto quanto subjetivo, 

tanto para o artista que a cria como para o espectador que a contempla, é atingida, nesta forma 

de pensar, pelo distanciamento da personalidade artística que se manifesta, consciente ou 

inconscientemente em sua liberdade. 

A liberdade do artista, entendida como a expressão de seu eu, prevalece sobre a 

confissão da verdade objetiva da revelação divina. É, na realidade, o culto do arbitrário.  

�2�X�V�S�H�Q�V�N�\�� �������������� �I���� ������ �F�R�Q�F�O�X�L���� �³�2�� �D�U�W�L�V�W�D�� �O�K�H�V�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �V�X�D��
personalidade que se interpõe entre eles e a realidade da Igreja. Isto 
não pode senão provocar uma reação, e o que estava destinado a 
estimular a piedade dos crentes confirma aos não crentes a sua 
impiedade. Um artista que, consciente ou inconscientemente se 
envereda por este caminho, é escravo de suas emoções, de suas 
impressões sentimentais. A imagem criada por ele perde 
inevitavelmente o valor litúrgico. Ademais, a concepção individual 
da arte destrói forçosamente a unidade e priva os artistas do laço que 
os une uns aos outros e todos à Igreja. A catolicidade cede o seu lugar 
�D�R���F�X�O�W�R���G�R���S�H�V�V�R�D�O�����G�R���H�[�F�O�X�V�L�Y�R�����G�R���R�U�L�J�L�Q�D�O�´�� 

 
É impressionante como, pelos mesmos argumentos, pode-se encontrar caminho 

oposto ao controle institucional do sagrado e entender o artista como o livre operador de suas 

simbolizações, ainda que partícipe da comunidade eclesiástica. 

Quando se afirma que o caminho seguido pela pintura litúrgica é completamente 

diferente por adotar a via da submissão ascética, da oração contemplativa, questiona-se se 

isto não é absolutamente possível e está expresso objetivamente pelo artista, que afasta 

conscientemente um controle rebaixado do ego e se entrega ante a verdade revelada? 
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Evidente que sim. A liberdade consiste aqui na "libertação de todas as paixões e de todos os 

desejos deste mundo e da carne", segundo São Simeão, o Novo Teólogo (Sermão 87). É a 

liberdade espiritual, de que fala São Paulo: "Onde está o Espírito do Senhor, ali está a 

liberdade"76. A qualidade litúrgica e espiritual da arte está na proporção do grau de liberdade 

espiritual do artista. Este caminho é o único que conduz a pessoalidade do artista à plenitude 

de sua importância real. 

A conexão do artista à Deus, alcança o lado subjetivo da fé, e se encontra aqui com a 

resposta de Deus ao homem, um conhecimento espiritual objetivo, expressado, seja pela 

palavra, seja pela imagem. Assim, a arte sagrada não é somente nossa oferta a Deus mas 

também a descida de Deus para nós, uma forma pela qual se manifesta o Emmanuel, o Deus 

conosco. As formas desta interpenetração do divino e do humano serão sempre manifestadas 

enquanto houver comunhão deste com Aquele que se identifica com a sua criatura.  

Importante, também, neste ponto, apresentar o que há de exclusivo neste estado de 

imersão no transcendente - só aqueles que, por experiência pessoal conhecem este estado, 

podem criar imagens sagradas integradas aos seus conteúdos, revelando a participação do 

homem na vida do mundo transfigurado que contempla. Só uma imagem assim, autêntica e 

convincente, pode nos comunicar seu impulso para Deus. Nenhuma imaginação artística, 

nenhuma perfeição técnica podem substituir aqui o conhecimento positivo que provêm de 

uma vida transformada por essa realidade divina. 

Um dos relatos bíblicos à compulsão de criar é o da Torre de Babel (figura 30). Nessa 

obra, o nome de Deus havia sido esquecido. Nada havia nesse grandioso projeto criativo que 

correspondesse ao sagrado. Aliado a essa compulsão, soma-se o conceito de comunidade 

�F�U�L�D�W�L�Y�D�����Y�H�]���T�X�H�����Q�R���W�H�[�W�R�����R���S�U�y�S�U�L�R���'�H�X�V���U�H�F�R�Q�K�H�F�H���T�X�H�����³�(�L�V���T�X�H���R���S�R�Y�R���p���X�P�����H���W�R�G�R�V���W�r�P��

uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo 

�R���T�X�H���H�O�H�V���L�Q�W�H�Q�W�D�U�H�P���I�D�]�H�U�´77. Nessa equação criativa, Deus havia sido colocado de fora, vez 

�T�X�H���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���H�U�D�����³�H�G�L�I�L�T�X�H�P�R�V���Q�y�V���X�P�D���F�L�G�D�G�H���H���X�P�D���W�R�U�U�H���F�X�M�R���F�X�P�H���W�R�T�X�H���Q�R�V���F�p�X�V�´78. 

                                                           
76 Segunda Carta de Paulo aos Coríntios 3.17. 
77 Livro do Gênesis 11.6. 
78 Ibid. 11.4. 
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Em contraposição à Torre de Babel, uma das características mais extraordinárias no 

relato da construção do Tabernáculo de Moisés, é a relação mística deste com Javé80, 

�H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �³�D�X�W�R�U�´�� �G�R�� �S�U�R�M�H�W�R81. Nele, a comunidade é redimida, e não dispersa como a da 

Torre, através e por meio do processo criativo unificado. Junto, o povo de Deus cria espaço 

possibilitando que Deus habite em seu meio. A comunidade atende à visão de Moisés, 

oferecendo o material necessário para a confecção do artefato móvel. 

Outro aspecto da correspondência entre o objetivo e o subjetivo é, no relato da 

construção do Tabernáculo, a presença a de um artista chamado Bezalel82, mestre de outro 

artista de nome Aoliabe. 

Assim descreve-o as Escrituras83�����³�'�H�S�R�L�V���I�D�O�R�X���R���6�H�Q�K�R�U���D���0�R�L�V�p�V����
�G�L�]�H�Q�G�R�����µ�(�L�V���T�X�H���H�X���W�H�Q�K�R���F�K�D�P�D�G�R���S�R�U���Q�R�P�H���D���%�H�]�D�Oel, o filho de 
Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, e o enchi do Espírito de Deus, de 
sabedoria, e de entendimento, e de ciência, em todo o lavor, para 
elaborar projetos, e trabalhar em ouro, em prata, e em cobre, e em 
lapidar pedras para engastar, e em entalhes de madeira, para trabalhar 
em todo o lavor. E eis que eu tenho posto com ele a Aoliabe, o filho 
de Aisamaque, da tribo de Dã, e tenho dado sabedoria ao coração de 
todos aqueles que são hábeis, para que façam tudo o que te tenho 
ordenado, a saber: a tenda da congregação, e a arca do testemunho, e 
o propiciatório que estará sobre ela, e todos os pertences da tenda; e 
a mesa com os seus utensílios, e o candelabro de ouro puro com todos 
os seus pertences, e o altar do incenso; e o altar do holocausto com 
todos os seus utensílios, e a pia com a sua base; e as vestes do 
ministério, e as vestes sagradas de Arão o sacerdote, e as vestes de 
seus filhos, para administrarem o sacerdócio; e o azeite da unção, e o 
incenso aromático para o santuário; farão conforme a tudo que te 
�W�H�Q�K�R���P�D�Q�G�D�G�R�¶�´�� 
 

                                                           
80 Javé �± O auto-existente, o nome próprio de Deus. O termo hebraico seria YHWH. Os judeus deixaram de pronunciar o 
nome divino por respeito, e a pronúncia perfeita se perdeu. Por esta razão as consoantes do nome YHWH receberam as 
vogais de Adonai, o que veio a gerar o nome Yehowah, conhecido em português como Jeová. Todavia, os estudiosos hoje 
concordam, principalmente com base nas antigas transliterações gregas, que o nome divino seria Yaweh, ou seja, Javé em 
português. Infelizmente nossa tradição consagrou o SENHOR como tradução de um nome tão específico e particular de 
�'�H�X�V�����2���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R���G�H���-�D�Y�p���p���³�(�X���6�R�X�´���R�X���³�6�H�P�S�U�H���H�V�W�D�U�H�L���V�H�Q�G�R�´�����R�X���F�R�P�R���J�R�V�W�D�P���R�V���M�X�G�H�X�V���³�R���(�W�H�U�Q�R�´�� 
81 No Livro do Êxodo 25. 9 �O�H�P�R�V���T�X�H���0�R�L�V�p�V���U�H�F�H�E�H���D�V���R�U�L�H�Q�W�D�o�}�H�V���G�H���'�H�X�V���³�V�H�J�X�Q�G�R���W�X�G�R���R���T�X�H���H�X���W�H���P�R�V�W�U�D�U���S�D�U�D���P�R�G�H�O�R��
�G�R���7�D�E�H�U�Q�i�F�X�O�R���H���S�D�U�D���P�R�G�H�O�R���G�H���W�R�G�R�V���R�V���V�H�X�V���P�y�Y�H�L�V�����D�V�V�L�P���P�H�V�P�R���R���I�D�U�H�L�V�´���� 
82 O filho de Hur, da tribo de Judá, isto é, um descendente de Calebe (1 Cr 2.18 a 20.50) �± era hábil mecânico e desenhador, 
e foi encarregado de executar as obras de arte necessárias para o tabernáculo no deserto. Ele tinha-se associado com Aoliabe, 
que tinha a seu cargo a fabricação dos tecidos. O trabalho pessoal de Bezalel era em metal, madeira e pedra, mas ele era 
mestre de Aoliabe, e dirigia os trabalhos deste artista (Ex 31.2; 35.30; 36.1.2; 1 Cr 2.20; 2 Cr 1.5).  
83 Êxodo 31:1-11. 
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�(�O�H���p���D���S�U�L�P�H�L�U�D���S�H�V�V�R�D���Q�D�V���(�V�F�U�L�W�X�U�D�V���G�H���T�X�H�P���V�H���G�L�]���T�X�H���I�R�L���³�F�K�H�L�R���G�R���(�V�S�t�U�L�W�R�´�����2��

propósito dessa expressão está vinculado à criatividade. Ainda assim, o artista precisou 

resolver problemas técnicos em relação ao Tabernáculo. O mesmo aconteceu em relação ao 

Templo. O artista hebreu fundiu o bronze em um lugar geográfico específico, onde a argila 

era perfeitamente própria para produzir uma boa forma, trabalhar a madeira e demais 

materiais segundo as realidades técnicas das quais era conhecedor.  

Nas Escrituras, como já apontou-se aqui, aparecem especificações de três protótipos 

�L�G�H�D�L�V�����³�U�H�Y�H�O�D�G�R�V�´���D�R�V���D�U�T�X�L�W�H�W�R�V���H���D�U�W�L�V�W�D�V�����$���$�U�F�D���G�H���1�R�p�����R���7�D�E�H�U�Q�i�F�X�O�R���Q�R���G�H�V�H�U�W�R���H���R��

Templo de Jerusalém �± o único edifício de caráter permanente descrito na Bíblia. Entretanto, 

a descrição do Templo de Salomão conflita com sua reconstrução por Herodes e a visão dada 

ao profeta Ezequiel. 

 Em Gênesis (Gen 6.14-���������O�H�P�R�V�����³�)�D�]�H���S�D�U�D���W�L���X�P�D���D�U�F�D���G�D���P�D�G�H�L�U�D��
de gofer; farás compartimentos na arca e a betumarás por dentro e 
por fora com betume. E desta maneira a farás: De trezentos côvados 
o comprimento da arca, e de cinquenta côvados a sua largura, e de 
trinta côvados a sua altura. Farás na arca uma janela, e de um côvado 
a acabarás em cima; e a porta da arca porás ao seu lado; far-lhe-ás 
�D�Q�G�D�U�H�V�����E�D�L�[�R�����V�H�J�X�Q�G�R���H���W�H�U�F�H�L�U�R�´�� 
 

Em toda a Bíblia, há descrições precisas apontadas como revelação do próprio Deus 

de Israel. A mais antiga desta é, sem dúvida, é a da Arca de Noé (figuras 31 e 32)�����³�3�H�O�D���I�p��

Noé, �µ�G�L�Y�L�Q�D�P�H�Q�W�H�� �D�Y�L�V�D�G�R�� �µ�G�D�V�� �F�R�L�V�D�V�� �T�X�H�� �Q�m�R�� �V�H�� �Y�L�D�P���� �W�H�P�H�X���� �H���� �S�D�U�D�� �D�� �V�D�O�Y�D�o�m�R�� �G�D�� �V�X�D��

�I�D�P�t�O�L�D�����S�U�H�S�D�U�R�X���D���D�U�F�D�´84. A natureza é governada por aquilo que se vê, enquanto a fé, que 

�S�R�G�H���V�H�U���µ�D�Y�L�V�D�G�D�¶���S�R�U���'�H�X�V���T�X�D�Q�G�R���D�V���F�R�L�V�D�V���U�H�Y�H�O�D�G�D�V���D�L�Q�G�D���Q�m�R���V�H���Y�H�H�P���� 

Dividida em três andares, com onze seções cada um, o que redunda no total número 

trinta e três, cabalístico para os judeus, possui apenas duas aberturas: a porta principal, no 

andar mais baixo, por onde a animália da terra tem acesso à embarcação salvadora e uma 

pequena abertura de um côvado no alto, de onde poder-se-ia avistar apenas os céus, esperança 

de sobrevivência e evitar a cena da destruição e morte ao redor. É por essa abertura que é 

solta a pomba (espírito) que traria sinais de vida. 

                                                           
84 Carta aos Hebreus 11.7. 
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Já vimos que esses esquemas cosmológicos podem ser identificados ao longo de toda 

a Escritura refletidos nas arte e arquitetura antigas especialmente no Egito e Babilônia. A 

Arca, ainda que signifique uma embarcação de livramento de uma família e animais do 

dilúvio que emergiu das profundezas da terra, é uma imagem cósmica do próprio homem 

conformado ap padrão divino ajustado para a sobrevivência de quem nele está inserido.  

Uma transposição de protótipos importante relativa ao Templo de Salomão (figura 

33) foi construída, segundo os imperativos medievais, claramente modelada sobre a 

construção deste: A Capela Sistina. A ideia do Templo como imagem da harmonia universal, 

sempre esteve presente entre os construtores medievais. A Capela repete suas dimensões e, 

segundo Durando (1821, op.) em Rationale divinorum officiorum�����T�X�H���³�D���I�R�U�P�D���P�D�W�H�U�L�D�O���G�D��

�L�J�U�H�M�D���G�H�U�L�Y�D�Y�D���D�R���P�H�V�P�R���W�H�P�S�R���G�R���7�H�P�S�O�R���G�H���-�H�U�X�V�D�O�p�P���H���G�R���7�D�E�H�U�Q�i�F�X�O�R���G�R���G�H�V�H�U�W�R�´���� 

Villalpanda85 (1596, 1604, vol. 1, p.vii) em sua reconstrução do 
Templo de Salomão, sustentaria a hipótese de que a arquitetura 
clássica deriva de modelos judaicos e, em particular, de seu maior 
�S�U�R�W�y�W�L�S�R�� �D�U�T�X�H�W�t�S�L�F�R���� �R�� �7�H�P�S�O�R�� �G�H�� �-�H�U�X�V�D�O�p�P���� �³�$�V�� �W�U�r�V�� �R�U�G�H�Q�V��
canônicas clássicas, com todas as suas variantes, não existiam no 
Templo. Este apresentava uma ordem complexa, cujos ornamentos e 
proporções eram de origem divina e da qual derivavam as três ordens 
descritas por Vitrúvio. A ordem do Templo consistia em uma coluna 
coríntia modificada, encimada por um entablamento dórico. A 
veracidade dessa restauração repousava em parte sobre a hipótese de 
origem judaica da arquitetura clássica, fundamentada sobre a 
afirmação de Flavio Josefo em Antiguidades Judaicas de que os 
capitéis �G�R�V���S�y�U�W�L�F�R�V���G�R���7�H�P�S�O�R���V�H�U�L�D�P���F�R�U�t�Q�W�L�R�V�´86. 

 
A referência de Josefo de que Herodes teria elevado o edifício do Templo para ajustá-

lo às proporções salomônicas, confirmava a hipótese de Villalpanda de que o Templo de 

Herodes era uma reprodução fiel do original de inspiração divina. No entanto, não só os 

samaritanos (cuja capital religiosa era Samaria), como também a comunidade asceta de 

                                                           
85 Juan Villalpanda, juntamente com seu colega, jesuíta de córdoba, Jerônimo Prado, desenvolve seu comentário a respeito 
do Livro de Ezequiel, publicada em Roma às expensas de Filipe II. O entusiasmo de Villalpanda o transporta a alturas 
impressionantes, e ele compara sua detalhada exegese do Templo com a luz da verdade. Os comentários do Livro de 
Ezequiel, bem como a restauração do Templo salomônico de Jerusalém, consumiriam grande parte de sua vida.  
86 Josephus Flavius, Jewish Antiquities, 15.2. 
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As proporções do Templo baseadas no corpo humano ideal, remetem ao próprio 

Salvador, Ele próprio o Templo do Espírito, analogicamente prefigurado como a própria 

�-�H�U�X�V�D�O�p�P�����³�F�R�Q�V�W�U�X�t�G�D���S�H�O�D���P�m�R���G�R�V���K�R�P�H�Q�V�´���� 

�$�V�V�L�P�����F�R�P�R���D�I�L�U�P�D���5�\�N�Z�H�U�W�����������������S���������������³�$���D�U�T�Xitetura clássica, enquanto única 

dedução racional adequada das primitivas construções, deveria apresentar uma validade 

�X�Q�L�Y�H�U�V�D�O�´���� 

 

3.4. A HIERÓPOLIS SAGRADA  

 

A manifestação simbólica é revelada como uma manifestação de fé que ultrapassa 

qualquer concepção tradicional ou pós-moderna da experiência religiosa. As relações 

ontológicas entre espaço, homem e divindade possibilitam o estudo do espaço através da 

análise do sagrado, reconhecendo um sistema de relações entre estes. 

A natureza simbólica, sagrada, de uma construção humana, como essa pesquisa 

procura demonstrar, reconhece o sagrado como elemento de produção do espaço.  

No estudo da gênese das cidades, estas se revelaram não simplesmente como um meio 

de expressar em termos concretos a ampliação do poder sagrado e secular, mas também um 

meio de expressão ampliado de todas as dimensões da vida. Como também uma 

�U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�R���F�R�V�P�R�����R�X���F�R�P�R���D�I�L�U�P�D���0�X�P�I�R�U�G�����������������S�����������³�X�P���P�H�L�R���G�H���W�U�D�]�H�U���D���F�p�X���j��

�W�H�U�U�D�����D���F�L�G�D�G�H���S�D�V�V�R�X���D���V�H�U���R���V�t�P�E�R�O�R���G�R���S�R�V�V�t�Y�H�O�´�� 

Ainda com relação às origens, existe um relato bíblico inicial que é absolutamente 

relevante. Em Gênesis, a primeira atividade humana indicativa de constituição de uma 

�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �V�H�� �G�i�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�� �&�D�L�P���� �F�R�P�R�� �I�X�Q�G�D�G�R�U�� �G�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �D�V�V�R�F�L�D�o�m�R���� �³�(�� �&�D�L�P��

conheceu sua esposa e ela concebeu e deu à luz a Enoch: e ele construiu uma cidade, dando-

lhe o nome de seu filho, Enoch88�´�����,�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���O�H�P�E�U�D�U���T�X�H���R���D�W�R���G�H���D�V�V�D�V�V�t�Q�L�R���G�H���$�E�H�O�����V�H�X��

irmão, por Caim (figura 34), gera como consequência o fruto de sua falsa religião. Os seus 

                                                           
88 Gênesis 4.17 
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�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�R�V�� �H�U�D�P�� �H�G�L�I�L�F�D�G�R�V�� �V�R�E�U�H�� �X�P�� �D�W�R�� �G�H�� �F�R�U�U�X�S�o�m�R�� �H���� �³�V�D�L�� �G�D�� �S�U�H�V�H�Q�o�D�´�� �G�H�� �'�H�X�V�� �H��

edifica uma cidade, tendo na sua família, os inventores e apreciadores das ciências úteis e 

ornamentais, mestres para toda as obras89. 

Em sua separação de Deus tenta aformosear o mundo tanto quanto pode, com o fim 

de torná-lo um lugar aprazível onde ele próprio recuperaria sua dignidade. Vale lembrar que 

Caim não é apresentado como alguém destituído do elemento religioso, antes, gostaria de 

apresentar algo aceitável como oferta a Deus. Porém, o esforço de melhorar o mundo, de 

tornar a vida agradável em vários modos, de adornar a cena, é rejeitado. Os recursos de seu 

gênio foram empregados para fazer deste mundo como que uma estufa na qual são cultivados 

os frutos que sua natureza decaída tanto deseja. Este é, como o denominaria Mackintosh 

���������������S�������������³�R���F�D�P�L�Q�K�R���G�H���&�D�L�P�´�� 

Existe muita religiosidade assim chamada. O homem parece não poder viver sem 

religião. Não seria respeitável, pensa, sem ela, e, portanto, fica satisfeito em consagrar um 

dia sétimo do seu tempo à religião enquanto vive outro seis para si mesmo e seus interesses 

temporais, mas quer trabalhe para o tempo, quer para a eternidade, é realmente para si próprio 

que trabalha. Este é o caminho de Caim. 

Desde a cidade de Caim, Enoch, nosso cosmo passa por remodelações constantes em 

busca do sentido em nós mesmos e a fim de dar forma ao ambiente em que vivemos. Contudo, 

a incerteza humana não faz acreditar que encontraremos esse fundamento no mundo sensível, 

senão em nós mesmos, na própria estrutura do ser humano. Caminho de Caim. Um diagrama 

de duas coordenadas que se cortam num plano tem se mostrado incapaz para tal. 

Na tragédia do Gênesis, a humanidade experimenta frustração e uma consciência de 

desenraizamento. A objetividade disso é obviamente negada pelos esforços, nas artes e na 

arquitetura, de suprir o ambiente ao nosso redor, à maneira de Caim, de significados que 

confiram identidade. Certamente o segmento de nossa civilização que mais tem 

                                                           
89 Esta civilização primitiva, que pereceu no juízo do dilúvio, foi cainita em origem, caráter e destino. Muitos elementos de 
civilização material são mencionados: vida urbana e rural; desenvolvimento das artes e manufatura. Mas eles excluíram 
Deus de seus pensamentos de forma deliberada (Rm 1. 18-23), e isto se nota no discurso jactancioso de Lameque. Enoch 
significa professor e depreende-se que a civilização que proveio de Caim pode ter sido tão esplêndida quanto à Grécia e 
Roma. Nenhum vestígio se encontrou ainda dessa civilização. 
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Nenhuma referência a qualquer ordem arquitetônica, nenhuma simetria ou repetição 

de elementos espaciais, nada. Corbusier rejeita o racionalismo de seus trabalhos anteriores e 

projeta uma verdadeira revolução comunicativa integral, própria do espírito da época. 

�=�H�Y�L�����������������S�������������H�V�F�U�H�Y�H���T�X�D�Q�W�R���D�R���S�H�U�t�R�G�R�����³�1�H�V�W�H���~�O�W�L�P�R���G�H�F�r�Q�Lo, 
verifica-se o evento do fim do milênio. O objetivo perseguido há pelo 
menos cinco mil anos, desde a idade das cavernas, é alcançado. A 
arquitetura da liberdade, ativa na idade paleolítica e constrangida 
pelas ordenações neolíticas, pelos mundos assírio-babilônico, 
egípcio, grego e romano, emersa no antigo tardio, impressionante 
sobretudo no período das catacumbas, foi reprimida pelos bizantinos, 
mas florescente a seguir nas fragmentadas linguagens da Alta Idade 
Média e do vacilante românico; foi comprimida novamente pelo 
gótico e pelo renascimento, premente no barroco mas subitamente 
congelada pelo neoclassicismo; a arquitetura da emancipação 
expressionista, hibernada pelo racionalismo e pelo pós-moderno 
finalmente prevalece e vence, triunfa espontaneamente quase sem 
combate, iniciando dessa forma o capítulo do espaço e não-espaço 
�M�X�G�D�L�F�R�V�´�� 

 
O que para Bruno Zevi é um triunfo da emancipação expressionista do não-espaço, é 

decadência e desorientação pura para os pregoeiros do retorno do espírito nas artes e 

arquitetura a partir do direcionamento ético e reconhecimento dos protótipos. 

Resultado de séculos e séculos de peregrinações sem descanso e alento, este é o não-

espaço judaico, transbordante de espiritualidade, angústia, consciência milenar, crenças e 

superstições cabalísticas, resignações e afrontas e perversas restrições, celebrados não no 

espaço, mas no tempo, não no templo, mas nas festas temporais que pontuam e os insere na 

história, no kronos, na espera messiânica do kairós de Deus. 

Ainda que consideremos a predominância do tempo na concepção judaica, pois 

rejeitam a estaticidade das coisas e das ideias e acreditam na transformação e na redenção, a 

arte do judaísmo aposta no anticlassicismo, rejeita os fetiches ideológicos da proporção áurea 

e celebra a relatividade; desmente as leis autoritárias do belo e opta pela ilegalidade e pela 

falta de regras existente na realidade.  

�$�� �O�L�o�m�R�� �G�R�� �-�X�G�D�t�V�P�R���� �G�L�V�V�H�� �+�H�V�F�K�H�O�� �������������� �S���� ���������� �³�F�R�Q�V�L�V�W�H�� �Q�D��
teologia da ação comum. A Bíblia ressalta que o interesse de Deus é 
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pela existência de cada dia, pelos hábitos da vida cotidiana. O desafio 
não se encontra na organização de grandes sistemas demonstrativos, 
mas no modo como utilizamos o espaço comum. Por isso, nosso 
santuário pode ser uma tenda sob a abóbada celeste, uma arca-móvel 
que segue nosso itinerário: é um templo que se chama Scuola, pois 
ali se ensina a história, e que pode ser a escola peripatética do nosso 
�H�U�U�D�U�����H�Q�T�X�D�Q�W�R���D���K�L�V�W�y�U�L�D���V�H���H�Q�F�R�Q�W�U�D���Q�R���/�L�Y�U�R���T�X�H���H�V�W�i���H�Q�W�U�H���Q�y�V�´�� 

 
Para o rabino Simeoni a eternidade era conquistada por aqueles que trocam o espaço 

pelo tempo. Para o artista, é completamente distinto: ele não substitui o espaço pelo tempo, 

mas temporaliza o espaço. Contudo, se o espaço não é anulado, ele se torna irreal, suspenso 

entre um passado não vivido e o pressentimento da morte. 

Exemplo disso é a obra de Marc Chagall (figura 39), onde o absurdo da condição 

humana se transmuta em fábula. A presença do homem vivendo entre dois mundos, uma 

dimensão intermediária igualmente intolerável: aquele do espaço, da aldeia judaica dos 

casebres, do isolamento e do ódio; e aquele do tempo, dos céus revoltosos e desastrosos. O 

fator tempo prevalece sobre o espaço porque o homem é um ser desarraigado. 

Esta vivência judaica dual aponta para uma área compreendida entre o real e o 

imaginário que investiga a gênese do espaço e a esfera que insere o corpo nesta gênese, ou 

do conceito de representação onde o corpo é o sujeito da emergência do visível. A relação 

dominante neste processo é, sem dúvida, a noção de interior e exterior, cuja referência passa 

pelo corpo e fora dele e coincide inteiramente com esta distinção em termos topológicos. 

Cueli (2010, art.) citando Sami-Ali (2001, p. 21) escreve: �³�2�� �L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H é 

intemporal porque é espacial e é espacial porque é cor�S�R�U�D�O�´�����6�D�P�L-Ali reconhece que há uma 

equivalência simbólica entre corpo e espaço e que nesta equação constante, onde se define o 

espaço imaginário, obedece, no conjunto dos fenômenos considerados, o total império do 

próprio corpo sobre o real. Extrapolando essa concepção, a consciência que vem do interior 

deve-se transformar em percepção exterior, vez que a consciência de espaço está na base de 

todas as percepções. 
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representação e a apropriação simbólica de determinado espaço sagrado, sendo sua 

materialidade o próprio território sagrado institucionalizado.  

Ainda que haja uma necessidade de legitimação que pressupõe uma ação institucional 

de controle do sagrado, e sua gestão obedeçam a uma hierarquia institucional consagrada, o 

sagrado é o outro da existência, ponto de convergência entre a terra e o céu, entre o 

contingente e o transcendente. 

�1�R���G�L�]�H�U���G�H���2�W�W�R�����������������S�������������³�6�H���R�V���S�U�H�G�L�F�D�G�R�V���U�D�F�L�R�Q�D�L�V���H�V�W�L�Y�H�V�V�H�P��
geralmente em primeiro plano, não poderiam esgotar a ideia da 
divindade, pois se referem precisamente ao elemento que não é 
racional. São predicados essenciais, mas sintéticos. Só se 
compreende exatamente o que são se os considerarmos como 
atributos de um objeto que, de alguma forma, lhes serve de suporte, 
�P�D�V���T�X�H���H�O�H�V���Q�m�R���F�D�S�W�D�P���H���Q�H�P���S�R�G�H���F�D�S�W�D�U�´�� 

 
As expressões artísticas são levadas para dentro daquilo que as Escrituras chamam de 

céu. Pode-se entender alguma separação platônica nisto? De modo nenhum. 

Lê-se em Apocalipse (15. 2-�������� �³�(�� �Y�L um como mar de vidro 
misturado com fogo; e também os que saíram vitoriosos da besta, e 
da sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome, que estavam 
junto ao mar de vidro, e tinham as harpas de Deus. 
E cantavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do 
Cordeiro, dizendo: Grandes e maravilhosas são as tuas obras, Senhor 
Deus Todo-Poderoso! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó 
Rei dos santos. 

 
Pelo simbolismo religioso que possui e pelo caráter sagrado atribuído ao espaço, 

podemos chamar esse local de Hierópolis ou cidade-santuário. Eis a sua fundação: A cidade 

quadrada, Jerusalém, que desce do céu (circular), de junto de Deus, à terra, representada 

como um quadrado que é o reflexo da atividade do céu. As doze portas correspondem à 

cristalização dos ciclos, do temporal, de três em três, correspondendo aos zênites, às estações 

do ano. O Paraíso é circular, como reflexo direto do céu, mas dividido pela cruz dos quatro 

rios sendo o centro assinalado pela Árvore da Vida; esta última encontra-se igualmente no 

centro da Jerusalém Celeste (figura 39) e os quatro rios também, pois correm da montanha 

em que pontifica o Cordeiro sobre o Livro selado.  
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�$�V�V�L�P���O�H�P�R�V���R���W�H�[�W�R���V�D�J�U�D�G�R�����³�(���Y�L���X�P���Q�R�Y�R���F�p�X�����H���X�P�D���Q�R�Y�D���W�H�U�U�D����
Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não 
existe. E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que de Deus 
descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu 
marido. E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o 
tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles 
serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus 
[...] E veio a mim um dos sete anjos que tinham as sete taças cheias 
das últimas sete pragas, e falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei 
a esposa, a mulher do Cordeiro. E levou-me em espírito a um grande 
e alto monte, e mostrou-me a grande cidade, a santa Jerusalém, que 
de Deus descia do céu. E tinha a glória de Deus; e a sua luz era 
semelhante a uma pedra preciosíssima, como a pedra de jaspe, como 
o cristal resplandecente. E tinha um grande e alto muro com doze 
portas, e nas portas doze anjos, e nomes escritos sobre elas, que são 
os nomes das doze tribos dos filhos de Israel. Do lado do levante tinha 
três portas, do lado do norte, três portas, do lado do sul, três portas, 
do lado do poente, três portas. E o muro da cidade tinha doze 
fundamentos, e neles os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. E 
aquele que falava comigo tinha uma cana de ouro, para medir a 
cidade, e as suas portas, e o seu muro. E a cidade estava situada em 
quadrado; e o seu comprimento era tanto como a sua largura. E mediu 
a cidade com a cana até doze mil estádios; e o seu comprimento, 
largura e altura eram iguais. E mediu o seu muro, de cento e quarenta 
e quatro côvados, conforme à medida de homem, que é a de um anjo. 
E a construção do seu muro era de jaspe, e a cidade de ouro puro, 
semelhante a vidro puro. E os fundamentos do muro da cidade 
estavam adornados de toda a pedra preciosa. O primeiro fundamento 
era jaspe; o segundo, safira; o terceiro, calcedônia; o quarto, 
esmeralda; O quinto, sardônica; o sexto, sárdio; o sétimo, crisólito; o 
oitavo, berilo; o nono, topázio; o décimo, crisópraso; o undécimo, 
jacinto; o duodécimo, ametista. E as doze portas eram doze pérolas; 
cada uma das portas era uma pérola; e a praça da cidade de ouro puro, 
como vidro transparente. E nela não vi templo, porque o seu templo 
é o Senhor Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro. E a cidade não 
necessita de sol nem de lua, para que nela resplandeçam, porque a 
glória de Deus a tem iluminado, e o Cordeiro é a sua lâmpada [...] E 
mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que 
procedia do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, e de 
um e de outro lado do rio, estava a árvore da vida, que produz doze 
frutos, dando seu fruto de mês em mês; e as folhas da árvore são para 
a saúde das nações [...] E ali não haverá mais noite, e não necessitarão 
de lâmpada nem de luz do sol, porque o Senhor Deus os ilumina; e 
�U�H�L�Q�D�U�m�R���S�D�U�D���W�R�G�R���R���V�H�P�S�U�H�´�����$�S����������-22.5). 
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4.1. A GEOMETRIA SAGRADA ANTROPOCÓSMICA  

 

�³�2���K�R�P�H�P���p���D���P�H�G�L�G�D���G�H���W�R�G�D�V���D�V���F�R�L�V�D�V�����G�R�V���V�H�U�H�V���Y�L�Y�R�V���T�X�H���H�[�L�V�W�H�P��
e das não-�H�Q�W�L�G�D�G�H�V���T�X�H���Q�m�R���H�[�L�V�W�H�P�´�����3�5�2�7�È�*�2�5�$�6����c. 481-411 
a.C.) 

�³�&�D�G�D�� �P�R�O�p�F�X�O�D�� �G�H�� �W�R�G�R�� �R�� �X�Q�L�Y�H�U�V�R�� �W�U�D�]�� �J�U�D�Y�D�G�D�� �V�R�E�U�H�� �H�O�D�� �D��
impressão de um sistema métrico, como o fazem nitidamente o metro 
�G�R�V���$�U�T�X�L�Y�R�V���G�H���3�D�U�L�V���R�X���R���F�{�Y�D�G�R���U�H�D�O���G�X�S�O�R���G�R���7�H�P�S�O�R���G�H���.�D�U�Q�D�N�´��
(HERSCHEL, citado por Pennick, 1980, p. 6) 

 

A geometria subjaz a todos os elementos da natureza. Doczi (2008, p.) em seu 

exaustivo livro sobre as harmonias e proporções na natureza, Arte e Arquitetura, revela que 

�³�D���I�R�U�P�D�o�m�R���G�H���S�D�G�U�}�H�V���T�X�H���R�S�H�U�D�P���G�H�Q�W�U�R���G�R�V���O�L�P�L�W�H�V���U�H�V�W�U�L�W�R�V�����F�U�L�D���Y�D�U�L�H�G�D�G�H�V���L�O�L�P�L�W�D�G�D�V���G�H��

formas e harmonias. É uma aventura interdisciplinar na terra-de-ninguém fronteiriça à 

ciência, à arte, à filos�R�I�L�D���H���j���U�H�O�L�J�L�m�R�´�����'�R�F�]�L���U�H�I�H�U�H�Q�F�L�D-se nos padrões da natureza, contudo, 

é fato que cada vez mais estamos afastados do mundo natural e cada vez mais inseridos em 

sistemas de artefatos, onde esses padrões se tornam mais obscuros, menos reconhecíveis. O 

reconhecimento verificável de que a geometria fundamenta, desde os tempos mais antigos, 

esses mesmos artefatos, não exclui o fato de que os mesmos foram desenvolvidos 

considerando, também, sua complexidade e significação simbólica. 

A manipulação da Geometria - medição da terra - era considerada primitivamente um 

ramo da magia. Magia, ciência e religião, como inseparáveis que eram, pertenciam ao 

domínio do sacerdócio, dos mediadores entre homem e o transcendente. Tanto que, como já 

vimos anteriormente, a escolha de lugares numinosos �± �i�U�Y�R�U�H�V���� �F�X�U�V�R�� �G�¶�i�J�X�D���� �U�R�F�K�D�V����

cavernas, montes, de natureza interpretativa, estabelecia símbolos externos da fé que 

professavam, nos quais a geometria estava estritamente ligada, estabelecendo, assim, um 

padrão metafísico que orientava o padrão físico.  

Este padrão interior transcendente, que determina a forma exterior e reconhecido 

como tal ao longo da história, passou de decorrência do exercício formal (religioso) da 

espiritualidade verdadeira, para uma matriz de proporção e harmonia a ser utilizada na arte 
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sagrada. A crítica que se estabelece na presente pesquisa, dá-se pelo fato de que esses 

elementos são, agora, manipulados pelo seu reconhecido vínculo místico (esotérico), na 

�F�R�Q�K�H�F�L�G�D�� �³�W�H�R�U�L�D�� �G�D�� �F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�r�Q�F�L�D�´�� �G�R��continuum universal. O tratamento dogmático, 

independentemente das diferenças doutrinárias que podem ditar variações da forma exterior, 

tornaram inegociáveis os princípios norteadores da geometria sagrada, ainda que se 

reconheça que os fundamentos operacionais permaneçam constantes. Isso significa que, 

juntamente com o reconhecimento da universalidade arquetípica da geometria sagrada e sua 

�F�D�G�H�L�D�� �G�H�� �³�S�U�L�Q�F�t�S�L�R�V�� �L�P�X�W�i�Y�H�L�V�´�� �Q�R�V�� �W�H�P�S�O�R�V�� �S�D�J�m�R�V�� �G�R�� �6�R�O���� �Q�R�V�� �U�H�O�L�F�i�U�L�R�V�� �G�H�� �,�V�L�V���� �Q�R�V��

tabernáculos de Jeová, nos santuários de Marduk, nos santuários cristãos, nas mesquitas 

islâmicas, bem como nos mausoléus reais e sagrados, soma-se a determinação de utilização 

desses princípios como repertório estrito para se reconhecer ou validar uma obra de arte ou 

arquitetura sagradas como tal. É a manifestação da dimensão negativa da religiosidade. 

Ainda que o conhecimento da geometria antiga nunca tenha sido completamente 

perdido, grande parte do que sabemos hoje chegou até nós por intermédio de alguns poucos 

indivíduos que dedicaram grande parte de suas vidas ao seu estudo. Lubicz90 demonstrou que 

a filosofia numérica atribuída a Pitágoras, e sobre a qual baseou-se a filosofia de Platão, já 

era conhecida muito antes pelos antigos egípcios, e foi um determinante essencial das formas 

adotadas nas insuperáveis obras arquitetônicas de sua civilização. 

Outro exemplo notável, Robert Lawlor91, aliou uma discussão aprofundada sobre os 

princípios da filosofia pitagórica a uma série de exercícios sobre a construção das figuras 

geométricas mais importantes utilizando régua, esquadro e compasso. À medida em que os 

exercícios são executados, os princípios da geometria do sagrado subjacentes tornam-se 

claros. 

Bangs92 (2007, p. 215) amplia o conceito de manipulação desse 
�U�H�S�H�U�W�y�U�L�R�� �T�X�D�Q�G�R�� �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �³�&�R�P�� �D�S�H�Q�D�V��alguns princípios em 

                                                           
90 René Schwaller de Lubicz (1887-1961) é conhecido por seus vários trabalhos que expressam revelações espirituais e 
cosmológicas profundas sobre o antigo Egito, incluindo a crença segundo a qual os antigos egípcios possuíam um 
entendimento dinâmico das leis da harmonia e da proporção. Os vários livros de Schwaller sobre o assunto incluem 
Esotericism and Symbol, The Temple in Man, Symbol and the Symbolic, The Egyptian Miracle e The Temple of Man. 
91 Robert Lawlor, Sacred Geometry: Philosophy and Practice (Nova Iorque: Thames and Hudson Ltd.; Crossroads, 1982). 
92 Herbert Bangs foi arquiteto da empresa de arquitetura de R. R. Buckminster Fuller, a Geodesics, Inc., e arquiteto e diretor 
de urbanismo do município de Baltimore.  
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mente, problemas arquitetônicos podem ser resolvidos com uma 
facilidade notável e inesperada [...] À medida em que artistas e 
arquitetos forem se libertando das preocupações do ego e da 
personalidade, eles poderão visualizar esses padrões formais de 
maneira mais clara e, assim como Mozart, as verdades e as harmonias 
�H�W�H�U�Q�D�V���T�X�H���V�m�R���D���E�D�V�H���G�D���E�H�O�H�]�D�����Y�L�U�m�R���j���W�R�Q�D�´�� 

 

Esse entendimento de que o ego (controlador da persona) deva ser objeto de libertação 

�H���G�H���T�X�H���³�R�V���S�D�G�U�}�H�V���I�R�U�P�D�L�V�´���F�R�P�R��que possuirão os artistas e arquitetos é, contraditório à 

�S�U�y�S�U�L�D���D�I�L�U�P�D�o�m�R���G�H���%�D�Q�J�V���G�R���³�X�V�R���G�D���L�P�D�J�L�Q�D�o�m�R�´���S�R�U���S�D�U�W�H���G�H�V�W�H�V�����'�L�D�Q�W�H���G�D���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H��

em imaginar que a verdade, representada pelos padrões arquetípicos do sagrado, 

simplesmente caia em nossas mãos, é importante considerar Platão quando considerava que 

�³�R���I�R�J�R���G�D���D�O�P�D���G�H�Y�H���V�H�U���J�U�D�G�X�D�O�P�H�Q�W�H���D�F�H�V�R�´�����(���Q�L�V�W�R���U�H�V�L�G�H�����V�H�J�X�Q�G�R���R���T�X�H���H�V�W�D���S�H�V�T�X�L�V�D��

em parte procura demonstrar, a diferenciação entre arte religiosa e arte sagrada, conquanto a 

primeira, confiada num repertório padrão e formal de característica dogmática, indica 

simbolicamente uma ascendência do homem ao divino, enquanto a arte sagrada deposita suas 

bases numa vivência do transcendente que se manifesta no descenso do divino ao homem e 

suas decorrentes simbolizações. 

Na experiência cristã, como veremos adiante, esta é a diferenciação fundamental para 

a conceituação do que seja criatividade. A participação da criatura na natureza criadora 

(imediata) e permanentemente criativa (mediata) do Criador é, senão, uma decorrência da 

comunhão com este e obediência (determinação) ao mandamento para estender a sua imagem 

ao mundo93.  

São extensos os trabalhos que procuram demonstrar que a geometria, incluída na 

disciplina da matemática, conquanto esta última é que tenha derivado da primeira, possui 

uma ordem muito mais fundamental do que a simples manipulação dogmática de razões e 

proporções numéricas: a criação do homem. A presente pesquisa, diante de tantas 

                                                           
93 �*�r�Q�H�V�L�V�������������³�6�H�G�H���I�H�F�X�Q�G�R�V�����P�X�O�W�L�S�O�L�F�D�L-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves 
�G�R�V���F�p�X�V���H���V�R�E�U�H���W�R�G�R���R���D�Q�L�P�D�O���T�X�H���U�D�V�W�H�M�D���S�H�O�D���W�H�U�U�D�´�� 
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possibilidades que os princípios da geometria sagrada sugerem, abordará essa percepção 

antropocósmica. 

Marcus Vitruvius Pollio, arquiteto e escritor romano do século I é o responsável por 

um dos primeiros documentos sobre essa percepção das proporções humanas aplicadas à 

Arquitetura. Em sua extensa obra �³�7�U�D�W�D�G�R�� �G�H�� �$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�´�� �������������� �S��������-169) recomenda 

que os templos, para que fossem magnificentes, deveriam ser construídos tendo por base a 

analogia do corpo humano �± �³�3�R�L�V���Q�H�Q�K�X�P���W�H�P�S�O�R���S�R�G�H�U�i���W�H�U���H�V�V�H���V�L�V�W�H�P�D���V�H�P���F�R�Q�Y�H�Q�L�H�Q�W�H��

equilíbrio e proporção se não tiver uma rigorosa disposição como os membros de um homem 

�E�H�P�� �F�R�Q�I�L�J�X�U�D�G�R�´���� �3�D�U�D�� �9�L�W�U�X�Y�L�X�V���� �S�R�U�W�D�Q�W�R���� �V�H�� �D�� �Q�D�W�X�U�H�]�D�� �F�R�P�S�{�V�� �R�� �F�R�U�S�R�� �G�R�� �K�R�P�H�P�� �G�H��

modo que seus membros correspondam proporcionalmente à figura global, parece que foi 

por causa disso que os antigos estabeleceram que também nos acabamentos das obras 

houvesse uma perfeita execução de medida na correspondência de cada um dos membros 

com o aspecto geral da estrutura. Por conseguinte, se nos transmitiram regras para todas as 

construções, elas destinavam-se, sobretudo, aos templos dos deuses, porque as qualidades e 

os defeitos dessas obras permanecem eternos. Essas ordens próprias, da qual trata Vitruvius, 

influenciariam e até mesmo determinariam os projetos e processos construtivos através dos 

tempos. 

�'�H�Q�W�U�R�� �G�H�V�V�D�V�� �³�S�U�R�S�R�U�o�}�H�V�� �K�D�U�P�R�Q�L�R�V�D�V�´�� �F�L�W�D�G�D�V���� �R�E�V�H�U�Y�D-se que a altura de um 

�K�R�P�H�P�� �³�E�H�P�� �F�R�Q�I�L�J�X�U�D�G�R�´�� �p�� �L�J�X�D�O�� �D�R�� �F�R�P�S�U�L�P�H�Q�W�R�� �W�R�W�D�O�� �F�R�P�� �V�H�X�V�� �E�U�D�o�R�V�� �H�V�W�H�Q�G�L�G�R�V����

formando uma quadratura que encerra o corpo inteiro, enquanto que as mãos e os pés tocam 

o cír�F�X�O�R�� �T�X�H�� �W�H�P�� �Q�R�� �X�P�E�L�J�R�� �R�� �V�H�X�� �F�H�Q�W�U�R���� �(�V�V�D�� �I�D�V�F�L�Q�D�o�m�R�� �S�H�O�D�� �³�T�X�D�G�U�D�W�X�U�D�� �G�R�� �F�t�U�F�X�O�R�´��

ocupou a mente dos antigos �± o círculo simbolizando a órbita celeste e o quadrado a 

estabilidade quádrupla da Terra. Unidos, círculo e quadrado e sua evidente relação 

antropomórfica, sugerem simbolicamente que o humano é receptáculo ou, ao menos, integra 

no corpo as diversidades do céu e da terra, uma ideia compartilhada por muitas mitologias. 
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monograma e da cruz, é análoga à roda dos ventos, ao diagrama dos pontos cardeais e às 

quatro direções intermediárias do céu.  

 

 

 

 

 

O Monograma, colocado algumas vezes, entre as letras alfa e ômega, simbolizando o 

princípio e o fim, referem-se ao Cristo como síntese espiritual do universo. Ele é o todo, o 

princípio, o fim e a síntese espiritual do cosmo.  

A arquitetura cristã insere esse diagrama da cruz inscrita no círculo em seu desenho, 

que representa ao mesmo tempo o símbolo de Cristo e a síntese do universo, a totalidade da 

existência. O ciclo celeste, cujas orientações são indicadas pela cruz, se projetam na forma 

retangular do �W�H�P�S�O�R�����F�X�M�R���S�U�R�M�H�W�R���D���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�P���H���G�H�V�W�D�F�D�P���V�X�D���³�I�X�Q�o�m�R�´���F�R�V�P�R�O�y�J�L�F�D���Q�D��

arquitetura pré-cristã.  

A mais reveladora expressão da cosmogonia na Bíblia encontra-se no Evangelho de 

João, o mais gnóstico dentre os quatro, que inicia o primeiro verso com a af�L�U�P�D�o�m�R���� �³�1�R��

�S�U�L�Q�F�t�S�L�R�� �H�U�D�� �R�� �Y�H�U�E�R���� �H�� �R�� �Y�H�U�E�R�� �H�V�W�D�Y�D�� �F�R�P�� �'�H�X�V�� �H�� �R�� �Y�H�U�E�R�� �H�U�D�� �'�H�X�V�´���� �� �2�� �X�V�R�� �G�R�� �W�H�U�P�R��

�³logos�´�����F�R�P�R���Y�L�P�R�V�����U�H�I�H�U�H-�V�H���D���X�P���S�U�L�Q�F�t�S�L�R���D�W�L�Y�R���H���W�U�D�G�X�]�L�G�R���S�D�U�D���³�Y�H�U�E�R�´���V�X�E�H�Q�W�H�Q�G�H���R��

poder transformador de phi, a razão áurea (figura 45). 

A razão áurea ou seção dourada é um fato matemático usado pelos artesãos e 

arquitetos egípcios no mundo antigo e pelos gregos. Seus objetos e edifícios sagrados 

baseiam-se numa geometria que divide os espaços pela derivação de retângulos de raiz e seus 

derivados. Esses retângulos são conseguidos diretamente do quadrado por simples utilização 

Figura 44: Monograma Crístico e Monograma em 
Cruz 
 
Fontes: Barraclough e Scott, 2014 
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sistemas sobre os quais ele se apoia, estará abandonando uma percepção aguçada e profunda 

da totalidade do significado. A interconexão de todas as coisas em um fluxo contínuo de 

consciência divina é inerente à ideia do antrophos.  

Lawlor (19�������� �S���������� �F�R�Q�F�R�U�G�D���� �³�1�R�V�V�R�� �F�p�U�H�E�U�R�� �H�� �Q�R�V�V�R�� �F�R�U�S�R��
moldam necessariamente todas as percepções e são eles mesmos 
moldados pelas mesmas energias visíveis e invisíveis que moldaram 
cada coisa percebida. Corpo, Mente e Universo devem formar uma 
identidade parale�O�D�����I�R�U�P�D�W�L�Y�D�´�� 

 
Teóricos da arte e arquitetura sagradas invariavelmente pregam o retorno à busca pelo 

enriquecimento do vocabulário arquitetônico a partir da simbologia primordial reconstituída 

dos arquétipos significativos e alertam para o perigo da substituição das formas intemporais 

do inconsciente coletivo pelas formas idiossincráticas do inconsciente pessoal. Porém, a 

utilização meramente funcional e descritiva desse repertório, como entendemos que assim 

propõe, destitui tanto o artista e arquiteto como também qualquer um que esteja diante da 

obra, de compreensões de caráter mágico, transcendental, cuja manifestação fenomênica, por 

mais que incorpore a simbologia matemática, permanecerá obscurecida e dogmatizada. 

Ainda que, como afirmam os seguidor�H�V�� �G�D�� �S�V�L�F�R�O�R�J�L�D�� �-�X�Q�J�X�L�D�Q�D���� �³�Q�y�V�� �Q�m�R��

�V�X�V�F�L�W�D�P�R�V�� �R�V�� �D�U�T�X�p�W�L�S�R�V���� �P�D�V�� �V�m�R�� �H�O�H�V�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �S�R�V�V�X�H�P�´���� �S�D�U�H�F�H-�Q�R�V�� �H�[�L�V�W�L�U�� �³�F�R�Q�G�L�o�}�H�V�´��

para a manifestação arquetípica, condições estas de natureza histórica e circunstancial, mas 

também de natureza íntima e pessoal.  

No contexto sagrado cristão, o Espírito (pneuma) é tratado como algo que preenche 

dum vazio e lhe dá forma. Se, portanto, desejamos elaborar formas, primeiro deveremos nos 

esvaziar. O vazio é importante na medida em que permite o invisível se manifestar. Já foi 

mencionado anteriormente que o desenvolvimento humano ocorre porque existe uma busca 

de sentido, um telos. Uma vez que, segundo pensamos, esse desenvolvimento não pode ser 

conduzido pela sua própria natureza humana isoladamente, deve ser conduzido por Deus, e 
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�p���H�V�V�D���D���³�Y�L�D���R�E�M�H�W�L�Y�D���H���R���S�U�R�M�H�W�R�´96. Ele precisa ser sensível ao fluxo sutil dos padrões do 

corpo humano, da mente e do espírito, à própria alma que o constitui. 

 

4.2. O SAGRADO CONSTRUINDO ESPAÇOS 

 

Uma análise integrada do fato religioso relacionada à construção de espaços parte da 

discussão de algumas categorias teóricas interdependentes. Ao utilizar-�V�H�� �R�� �W�H�U�P�R�� �³�I�D�W�R�´����

considera-se o que é real com finalidade de conhecer àquilo que corresponde à materialidade, 

como ao campo de entendimento dos conteúdos. A secularização crescente do sagrado como 

campo do conhecimento ainda é desafio à compreensão de suas relações e relevância 

científica. 

Rosendahl e Corrêa (2001, p. 40) citando Eliade (1970, op.) em relação ao fato 

�U�H�O�L�J�L�R�V�R�����P�H�Q�F�L�R�Q�D���T�X�H�����³�(�V�W�H���V�H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�i���F�R�P���D���F�R�Q�G�L�o�m�R���G�H���V�H�U���D�S�U�H�H�Q�G�L�Go dentro de 

�V�X�D���S�U�y�S�U�L�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H�����L�V�W�R���p�����G�H���V�H�U���H�V�W�X�G�D�G�R���j���H�V�F�D�O�D���U�H�O�L�J�L�R�V�D�´�����2���V�D�J�U�D�G�R�����F�R�P�R���H�Q�W�H�Q�G�H��

e propõe a presente pesquisa, impõe um condicionamento para análise da religião que nos 

capacita a verificar uma diferença conceitual, mesmo guardadas as devidas proporções do 

fenômeno. 

Uma das proposições desta pesquisa é a análise do sagrado como categoria a priori, 

do pressuposto de que a expressão positiva e virtuosa da religiosidade é a experiência com o 

sagrado. Esta proposição advém de abordagens como a de Bordieu (1998, op.) ao citar 

Durkheim (1996, op������ �H�P�� �T�X�H�� �³�D�� �U�H�O�L�J�L�m�R�� �F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U�L�D�� �S�D�U�D�� �D�� �L�P�S�R�V�L�o�m�R�� ���G�L�V�V�L�P�X�O�D�G�D���� �G�R�V��

princípios de estruturação da percepção e do pensamento do mundo e, em particular do 

�P�X�Q�G�R���V�R�F�L�D�O�´�����1�m�R���V�y���R���G�L�V�F�X�U�V�R�����P�D�V���W�D�P�E�p�P���D���S�U�i�W�L�F�D���U�H�O�L�J�L�R�V�D�����D�R���V�H���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�U�H�P���Q�X�P��

                                                           
96 Esse raciocínio foi desenvolvido por Stein, E. em Ser finito y Ser eterno: ensayo de uma ascensión al sentido del ser. Ele 
trabalha muito com a prova de Santo Anselmo, em que há um pensamento originário de Algo que está presente e transcende, 
na sua existência, mas que é presente em nós como marca, como rastro. Do ponto de vista fenomenológico, se compreende, 
assim, porque a corrente de consciência de tipo religioso, que constitui a nossa experiência, pode ser objeto de uma reflexão 
de caráter racional. O ser humano pode refletir, e, portanto, racionalizar; trata-se da via subjetiva que se encontra em 
Agostinho, Anselmo, Descartes e em Husserl. 
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princípio transcendental para um olhar sobre a vida, ditam uma nova lógica à realidade, 

tornando-a uma nova representação e conceituação gerados pela experiência com o sagrado. 

Esta tese procura sustentar que a verdadeira espiritualidade se caracteriza quando o 

sagrado é o fundamento autêntico da expressão religiosa e não o contrário. 

Para fins acadêmicos e, portanto, científicos, a dialética ciência-religião é obrigatória. 

É evidente que a substância espiritual não pode ser abarcada em sua totalidade pela 

objetividade científica. Toda categorização ideológica será sempre produto cultural e, 

portanto, sujeita às interpretações. A transcendência é o principal atributo do sagrado.  

Em suas diversas formas de representação, não há como fugir do fato que a 

apropriação e gestão do sagrado manifesta-se por um corpo sacerdotal consagrado97 em 

oposição aos demais considerados leigos, o que caracteriza a base da dicotomia sagrado e 

profano ou pelo par dialético sagrado-não sagrado.  

A teorização de Otto (1992, op.) nos apresenta essa complexidade: 
�³�V�H�� �R�V�� �S�U�H�G�L�F�D�G�R�V�� �U�D�F�L�R�Q�D�L�V�� �H�V�W�L�Y�H�V�V�H�P�� �J�H�U�D�O�P�H�Q�W�H�� �H�P�� �S�U�L�P�H�L�U�R��
plano, não poderiam esgotar a ideia da divindade, pois se referem 
precisamente ao elemento que não é racional. São predicados 
essenciais, mas sintéticos. Só se compreende exatamente o que são 
se os considerarmos como atributos de um objeto que, de alguma 
forma, lhes serve de suporte, mas que eles não captam e nem podem 
�F�D�S�W�D�U�´�� 

 

Sendo assim, um objeto divino pode ser percebido a partir de uma experiência de 

natureza espiritual. �(�V�V�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���� �Q�R�� �S�H�Q�V�D�U�� �G�H�� �2�W�W�R�� �p�� �G�H�V�F�U�L�W�D�� �F�R�P�R�� �R�� �³�V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R��

numinoso (sensus numinis���,́ que não é a emoção convencional, mas escapa à razão 

conceitual, sendo apreendido pela reação que ele provoca. A categorização apriorística 

kantiana já foi mencionada anteriormente e é adotada dentro da especificidade desta pesquisa. 

Otto aproxima-se de Kant, embora vá além do formalismo deste, ao reconhecer que, embora 

                                                           
97 A consagração é um ato mediante o qual uma coisa ou pessoa ou um povo inteiro são escolhidos, separados de todo o 
restante e destinados, de forma especial, ao culto e ao serviço de Deus, entrando assim em relação particular com Ele, no 
tocante a �R�X�W�U�R�V���S�R�Y�R�V�����R�X���S�H�V�V�R�D�V�����e���R���D�W�R���P�H�G�L�D�Q�W�H���R���T�X�D�O���³�V�H���W�R�U�Q�D�P���V�D�J�U�D�G�R�V�´���H���T�X�H���G�i���O�X�J�D�U�����H�P���V�H�J�X�L�G�D�����D���X�P���³�H�V�W�D�G�R�´����
o estado de consagrados. A nossa consagração vem da consagração de Cristo. Todas as consagrações partem da consagração 
de Cristo.  
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o conhecimento se inicie por meio da experiência, ele não se circunscreve totalmente à ela. 

Se para Kant, a forma a priori do juízo estético é o sentimento �± este puramente racional �± 

para Otto, o sentimento numinoso é a primeira posse de tais conhecimentos, a gênese 

sentimental da percepção do numinoso. O sentimento do numinoso não tem seu 

desenvolvimento puramente na razão, mas sim em uma propensão não-racional. Em outro 

aspecto, este sentimento difere do estético porque é fonte de conhecimento. Essa ótica de 

Otto se aproxima mais da fenomenologia de Husserl, já tratada também na presente pesquisa, 

pois descreve e avalia como o fenômeno do sagrado se apresenta à consciência.  

Reafirma-se aqui, assim, que a experiência com o sagrado que promove a objetivação 

da manifestação do religioso, não pode ser reduzida a qualquer outra categoria. 

Uma segunda categoria teórica que subjaz à ideia do sagrado construindo espaços é a 

da identidade religiosa como construção histórico-cultural. Esta identidade está relacionada 

a uma determinada temporalidade e espacialidade que configura uma imagem institucional 

pela qual é reconhecida determinada denominação religiosa. É um processo de construção 

social com atributos culturais.  

Exemplificando, as igrejas da Reforma Protestante, com cuja identidade esta pesquisa 

mais se aproxima, podem ter representado historicamente uma reação a uma identidade 

dominante �± a Igreja de Roma, como identidade legitimada �± ou mesmo a uma identidade 

projetada. No entanto, afirmar que, como um todo, estas igrejas representam uma oposição 

projetada à identidade religiosa dominante é precipitado, pois estas denominações não 

representaram um movimento único e monolítico. Isto significa que às ações institucionais 

diferenciadas, decorrem espaços de representação também diferenciados ou mesmo até 

conflitantes. São ações de poder. Onde há espacialidade configurada, há disputa de poder. E 

isso é, também, um fenômeno religioso da contemporaneidade. 

Uma terceira e última categorização de análise teórica do fenômeno do sagrado 

construindo espaços é direção que este assume rumo à territorialidade. Trata-se, não da 

religiosidade em si, condição humana intrínseca como cremos, mas da institucionalização 

religiosa, um poder consciente e intencional exercido nas sociedades humanas. Esta, na 
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É possível reconhecer o elemento sagrado como categoria para a produção do espaço. 

                          Lewandowski98 (1984, op.) sustenta que as construções são moldadas 
pelas ideias de uma sociedade, suas formas de organização 
econômica e social, a distribuição de recursos e autoridade, suas 
atividades, crenças e valores prevalecentes em qualquer período de 
tempo. De fato, critérios socioculturais podem ser tão importantes 
quanto fatores como clima e tecnologia para influenciar a construção 
�G�R���H�V�S�D�o�R�´���� 

 
Em relação ao papel do sagrado e sua participação na origem das cidades, há, pelo 

menos, duas vertentes interpretativas. A primeira aponta para os antigos santuários 

paleolíticos como base para o desenvolvimento das cidades. Esta trata do papel ativo das 

crenças e religiões. De maneira especial, Eliade (1962), Coulanges (1988), Mumford (1991), 

Tuan (1980) e outros abordam essa ideia. A segunda vertente sustenta que o suporte da 

gênese e evolução das cidades são a razão das transformações que se verificaram no período 

neolítico. Childe (1974), Sjoberg (1960), Harvey (1980), Singer (1976) e outros, derivam 

este pensamento.  

Ao analisar a inserção do sagrado no urbano, a presença do santuário é elemento de 

expressiva conexão entre cidade e religião. Ambas as vertentes que, de maneira geral, vimos 

anteriormente reconhecem na presença do santuário o lugar central nos primeiros núcleos de 

povoamentos. Tais pontos fixos e espaços sagrados de encontros, periódicos ou permanentes, 

para os quais os devotos convergem, caracteriza, ainda hoje, a evolução da sociedade 

humana. Coulanges, (1988, op�������D�F�U�H�G�L�W�D���T�X�H���³�H�O�D�V���V�H���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�U�D�P���D�R���P�H�V�P�R���W�H�P�So [...] à 

medida que a religião foi se desenvolvendo a sociedade humana engrandeceu-�V�H�´�������(�V�V�H���D�X�W�R�U��

reafirma o que foi tratado aqui anteriormente, quando mencionamos a Hélade e a 

�³�G�H�P�R�F�U�D�W�L�]�D�o�m�R�� �G�R�V�� �G�H�X�V�H�V�´���� �M�X�V�W�L�I�L�F�D�Q�G�R�� �D�� �H�[�S�D�Q�V�m�R�� �G�H�� �X�P�D�� �U�H�O�L�J�L�m�R���G�R�P�p�V�W�Lca sobre as 

outras. Bastava que uma divindade de certa família adquirisse grande prestígio, quer pela 

superstição dos homens ou pela prosperidade demonstrada pela família, para que a tribo 

desejasse adotar o seu deus e o seu culto. Desta forma, o deus foi conquistando maior 

autoridade, deixando o lar doméstico por outra habitação comum a todo o grupo: o templo. 

                                                           
98 Publicado originalmente em Espaço e Cultura, Rio de Janeiro, n. 2, 1996, p. 26-39. 
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Desta forma, a cidade se revelou não simplesmente um meio de expressar, em termos 

objetivos, a ampliação do poder sagrado sobre o secular, mas, também, uma amplificação de 

todas as dimensões da vida. A começar por ser, como já vimos, uma representação do cosmo, 

�F�R�P�R���D�I�L�U�P�D���0�X�P�I�R�U�G�����������������S�����������³�X�P���P�H�L�R���G�H���W�U�D�]�H�U���R���F�p�X���j���W�H�U�U�D�����D���F�L�G�D�G�H���S�D�V�V�R�X���D���V�H�U��

�V�t�P�E�R�O�R�� �G�R�� �S�R�V�V�t�Y�H�O�´���� �(�V�V�D�� �D�P�S�O�L�D�o�m�R�� �J�H�U�D�O�� �G�R�� �S�R�G�H�U�� �Go sagrado fora acompanhada pela 

incorporação de imagens e símbolos que brotavam do inconsciente e eram transferidos para 

formas artísticas. Também o conhecimento espiritual ou religioso poderia ter sido uma 

importante fonte para monopolizar poderes pelo status que seus líderes podiam ganhar.  

O simbolismo cósmico das cidades antigas estava no conjunto do templo, uma ordem 

espacial hierarquizada, centrada no espaço sagrado, a cidade em torno do santuário que ligava 

o povo ao mundo sobrenatural. Rosendahl (1999, p. 74) em seus estudos sobre o sagrado e o 

�X�U�E�D�Q�R���D�I�L�U�P�D���T�X�H���� �³�2�� �D�S�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�R���I�H�Q�{�P�H�Q�R���U�H�O�L�J�L�R�V�R�� �U�H�R�U�J�D�Q�L�]�D���R�� �O�X�J�D�U���H���� �G�H���F�H�U�W�D��

forma, o poder religioso redimensiona o econômico, o político e o social, afetando 

consequentemente a sua organização esp�D�F�L�D�O�´�� 

Quando se trata de compreender a paisagem religiosa relacionada à forma, podemos 

interpretar, segundo entendemos, a paisagem religiosa como um produto da cultura que 

implica na compreensão de como as pessoas imprimem seus valores e crenças em formas 

artísticas e arquitetônicas. Sitwell e Bilash (1986) e Park (1994) estudam sobre como a fala 

e o ritual imprimem formas na paisagem. Também Sopher (1967) descreve várias inter-

relações entre corpos celestes e paisagem �± o Sol, a Lua e as estrelas que foram bastante 

empregados pelo mundo pré-cristão. Algumas dessas estruturas sobreviveram ao tempo: o 

Grande templo dos astecas em Tenochtitlan, Stonehenge, em Amesbury (Inglaterra), usado 

pelos druidas como lugar místico e religioso. As culturas pagãs antigas, há 2300 anos, tinham 

formas espaciais sagradas definidas pelos elementos água e terra. Na maioria das religiões, o 

espaço sagrado significa lugares reais de ocupação do solo, alguns desses o próprio reflexo 

do mundo celeste. Na realidade, algumas formas religiosas imprimem a própria identidade 

�F�X�O�W�X�U�D�O���D�R���O�X�J�D�U�����-�R�U�G�D�Q�����������������S�������������H�Q�F�H�U�U�D�����³�1�m�R���V�H���S�R�G�H���L�P�D�J�L�Q�D�U���X�P�D���K�H�U�D�Q�o�D���F�X�O�W�X�U�D�O��

�H�X�U�R�S�H�L�D���G�H�V�S�U�R�Y�L�G�D���G�D�V���P�D�J�Q�t�I�L�F�D�V���F�D�W�H�G�U�D�L�V�����F�U�X�F�L�I�L�[�R�V���H���L�P�D�J�H�Q�V���U�H�O�L�J�L�R�V�D�V�´���� 
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Orientações sagradas conduzem igrejas, mesquitas e sinagogas. As formas espaciais 

resultantes, de imediato, refletem a dicotomia que existe entre o sagrado e o profano.   

�5�R�V�H�Q�G�D�K�O�� �������������� �S���� �������� �D�O�X�G�H�� �j�� �V�L�P�E�R�O�R�J�L�D�� �J�H�R�J�U�i�I�L�F�D���� �³�$��
orientação religiosa esteve evidente, também, no pensamento mítico 
por muitos séculos. Para Michelle e Rhone (1991), há inúmeras 
indicações da existência do eixo principal da geografia sagrada grega. 
Trata-se de linha que liga os principais locais sagrados da Grécia 
através de Delfos, Atenas, Delos, Camiros, o templo de Apolo em 
Orasaias, e outros espaços sagrados. Ressalta-se que tal linha guarda 
uma concordância do seu traçado no solo com as formas delineadas 
�Q�R���F�R�V�P�R�´���� 

 
Recentes estudos da análise da dimensão do sagrado na vivência urbana, sugerem 

interpretações pós-modernas das manifestações do sagrado. Tais interpretações colocam em 

confronto as concepções tradicionais e modernas de vivência dos lugares sagrados. Do ponto 

de vista tradicional, a força milagrosa do santuário decorre de sua capacidade inerente de 

exercer um poder devocional sobre os fiéis e transmitir, por si mesmo, forte significado para 

seus adoradores. Sua força é gerada internamente e seus significados são pré-determinados. 

Na concepção pós-moderna, o significado religioso intrínseco ao santuário é aparente, Na 

verdade, o santuário fornece um espaço ritualístico para os significados que os fiéis já trazem 

para o espaço sagrado, o poder milagroso que eles trazem dentro de si mesmos.  

O fundamental nesta análise na pós-modernidade é que o espaço sagrado se origina 

no imaginário religioso coletivo e, portanto, revela um simbolismo que sobrepõe qualquer 

concepção, seja ela tradicional ou moderna, na caracterização que impõe ao espaço. 

�$���F�R�Q�H�[�m�R���F�R�V�P�R�O�y�J�L�F�D���R�X���G�H���X�P���³�V�H�U-no-�P�X�Q�G�R�´99, conforme a expressão de Eliade 

(1973, p.101), de um homem-transcendente, estava presente na cultura hebreia, certamente 

                                                           
99 Ao conceber o homem como um ser-no-mundo, Eliade faz questão de sublinhar que este termo não vem por ele usada no 
sentido pós-heideggeriano de Ser-no-mundo, mas no sentido pré-heideggeriano. Quer com isso dizer que o homem não é 
apenas um ser histórico, ou seja um ser marcado e condicionado pela temporalidade, mas um ser-símbolo ou símbolo vivo. 
Pelo fato de ter o seu corpo no espaço ele se orienta em direção aos quatro horizontes a partir de um eixo, de um centro, o 
seu próprio corpo. A instituição deste centro é uma experiência existencial originária, equivalente a uma fundação do 
Mundo, razão pela qual ela se encontra na base de todas as culturas. O corpo, pois, se reveste de um significado 
�³�D�Q�W�U�R�S�R�F�y�V�P�L�F�R�´���� �F�X�M�D�V�� �Y�D�O�r�Q�F�L�D�V�� �V�m�R���� �H�P�� �~�O�W�L�P�D�� �D�Q�i�O�L�V�H���� �G�H�Y�H�G�R�U�D�V�� �G�H�V�W�H�� �V�H�X�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R�� �S�U�L�P�H�L�U�R���� �R�U�L�J�L�Q�i�U�L�R����
existencialmente ligado ao fato de que o homem não pode viver senão em um mundo real e significativo, este último, 
intimamente ligado à experiência com o sagrado. 
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por influência da geometria egípcia e caldéia, donde o patriarca Abraão advinha. Artefatos 

como objetos e edifícios sagrados apresentam raízes geométricas e proporcionais atribuídas 

à revelação divina.  

A presente pesquisa detém-se especialmente numa estrutura cosmológica que 

pretende-se ampliar como matriz para todo um desenrolar não só da peregrinação de Israel à 

terra prometida, a Canaã, como, também, para uma outra peregrinação do povo cristão à 

Nova Jerusalém celestial, a cidade santa. Essa estrutura primeva foi delineada 

especificamente no Tabernáculo.  

O Tabernáculo era uma estrutura portátil que correspondia às necessidades de uma 

sociedade ainda tribal, saída de uma escravidão egípcia secular, utilizada pelo povo hebreu 

durante a sua peregrinação pelo Sinai, que poderia ter durado poucos dias, mas que se 

estendeu por cerca de 40 anos. Suas características assumem a qualidade de templo móvel, 

cuja geometria fora dada diretamente por Deus a Moisés, libertador extraordinário do povo 

hebreu do Egito, conforme descrevem as Escrituras Sagradas do Velho Testamento. Na 

ordem divina transmitida a Moisés para a confecção do Tabernáculo100, lê-�V�H�����³�(���I�D�U�m�R���X�P��

santuário para mim, e eu habitarei no meio deles. Façam tudo como eu lhe mostrar, conforme 

�R���P�R�G�H�O�R���G�R���W�D�E�H�U�Q�i�F�X�O�R���H���G�H���F�D�G�D���X�W�H�Q�V�t�O�L�R�´���� 

A descrição prossegue revelando que o artefato seria colocado num pátio cuja 

geometria era a do quadrado duplicado, com 100 côvados101 de comprimento por 50 de 

largura. Essa área seria perimetralmente delimitada por uma cerca composta de estacas de 5 

côvados de altura fincadas no chão a intervalos também de 5 côvados. Estas seriam ligadas 

entre si por cordões de linho duplo. A planta era, portanto, modulada numa quadratura de 5 

côvados.  

 

 

                                                           
100   Êxodo 25.8 
101 A medida hebraica para o côvado é de ½ passo ou dois palmos; no equivalente métrico é de 46-50 cm ou 18 polegadas, 
segundo Deuteronômio 3.11. 
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Dentro desse quadrado duplo, o espaço destinado ao Tabernáculo propriamente dito 

era um retângulo composto de três quadrados subsequentes de 10 por 10 côvados (figura 49). 

Suas paredes, de pranchas de madeira de 1 ½ côvado de largura e 10 côvados de altura, 

agrupadas por fortes barras horizontais de madeira102. A estrutura era toda coberta por peles 

costuradas em faixas de 30 côvados de comprimento por 4 de largura. A orientação do 

Tabernáculo era voltada para o oeste, sendo sua entrada para o leste, de maneira que, segundo 

Josefo103 ���������������S�������������³�R���6�R�O���D�R���Q�D�V�F�H�U�����R���D�O�X�P�L�D�V�V�H���F�R�P���V�H�X�V���S�U�L�P�H�L�U�R�V���U�D�L�R�V�´���� 

Quanto à parte interna do Tabernáculo, Josefo (1990, p. 71) descreve 
�R���/�X�J�D�U���6�D�Q�W�R���F�R�P�R���³�R���H�V�S�D�o�R���T�X�H���H�V�W�D�Y�D���F�R�Q�W�L�G�R���H�Q�Wre essas quatro 
colunas, era inacessível, e a ele não lhes era permitido entrar. Esta 
divisão do Tabernáculo em três partes era a figura do mundo. A do 
meio era como o Céu onde Deus habita e as outras que estavam 
abertas só para os sacrificadores, representavam o mar e a terra [...] 
Todo esse templo tinha o nome de Santo, mas o espaço contido entre 
�H�V�V�D�V���T�X�D�W�U�R���F�R�O�X�Q�D�V���H�U�D���F�K�D�P�D�G�R���R���6�D�Q�W�R���G�R�V���6�D�Q�W�R�V�´�� 

 

 

                                                           
102 Êxodo 26. 15-�������� �³Farás também as tábuas para o tabernáculo de madeira de acácia, que serão postas verticalmente. 
O comprimento de uma tábua será de dez côvados, e a largura de cada tábua será de um côvado e meio� .́ 
103 Flávio Josefo foi um escritor e historiador judeu que viveu entre 37 e 103 d.C. Instruído na vasta cultura judaica, falava 
perfeitamente o latim e o grego. Durante toda a sua vida esteve sob o domínio de Roma. Em 66 d.C. irrompeu uma revolta 
dos judeus contra os romanos, para onde foi enviado como intermediador. Em Roma ele viveu até o fim de sua vida, 
escrevendo a obra que atravessaria os séculos e chegaria até nós. Depois da Bíblia é a maior fonte de informação sobre os 
impérios da Antiguidade, o povo judeu e o Império Romano. 

Figura 49: Planta 
esquemática do 
Tabernáculo hebreu 
com a disposição dos 
utensílios, ordenado por 
Deus a Moisés. 
Fonte: Tripod.com 





                                                                      123 
 

�/�H���&�R�U�E�X�V�L�H�U�����������������S�������������U�H�D�I�L�U�P�D�����³�2�O�K�H���S�D�U�D���R���Gesenho desse tipo 
de cabana num livro de arqueologia: aqui está a planta de uma casa, 
a planta de um templo. É exatamente a mesma atitude que você pode 
encontrar em uma casa pompeiana ou em um templo de Luxor [...] 
�1�m�R���H�[�L�V�W�H���H�V�V�D���F�R�L�V�D���F�K�D�P�D�G�D���³�K�R�P�H�P���S�U�L�P�L�W�L�Y�R�´�����H�[�L�V�W�H�P���D�S�H�Q�D�V��
�P�H�L�R�V���S�U�L�P�L�W�L�Y�R�V�����$���L�G�H�L�D���p���F�R�Q�V�W�D�Q�W�H�����S�R�W�H�Q�W�H���G�H�V�G�H���R���S�U�L�Q�F�t�S�L�R�´�� 

 

�3�H�O�R���T�X�H���S�R�G�H�P�R�V���H�Q�W�H�Q�G�H�U�����R���³�S�U�L�P�L�W�L�Y�R�´���G�H���/�H���&�R�U�E�X�V�L�H�U���W�D�P�E�p�P���S�R�V�V�X�t�D���H�V�V�H���W�R�W�D�O��

�G�R�P�t�Q�L�R�� �G�R�� �P�p�W�R�G�R���� �³�T�X�H�� �D�� �J�U�D�Q�G�H�� �D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�� �H�V�W�i�� �Q�D�V�� �S�U�y�S�U�L�D�V�� �R�U�L�J�H�Q�V�� �G�D�� �K�X�P�D�Q�L�G�Dde, 

�V�H�Q�G�R�� �R�� �S�U�R�G�X�W�R�� �L�P�H�G�L�D�W�R�� �G�R�� �L�Q�V�W�L�Q�W�R�� �K�X�P�D�Q�R�´105, seus edifícios, sendo medidos pelas 

unidades que o homem fez derivar de seu próprio corpo (a polegada, o pé e assim por diante), 

�I�R�U�D�P�� �I�H�L�W�R�V�� �³�j�� �P�H�G�L�G�D�� �G�R�� �K�R�P�H�P���� �Q�D�� �H�V�F�D�O�D���K�X�P�D�Q�D���� �H�P�� �K�D�U�P�R�Q�L�D�� �F�R�P�� �R�� �K�R�P�H�P�´106. E 

�F�R�Q�F�O�X�L���G�L�]�H�Q�G�R���T�X�H���³�D���*�H�R�P�H�W�U�L�D���p���D���O�L�Q�J�X�D�J�H�P���G�D���P�H�Q�W�H�´���� 

A proposição de todo edifício sagrado é ser cósmico, ser uma analogia da 

manifestação do celestial no mundo. Em todas as culturas, a esquematização geral e natural 

de um templo é a simples paisagem constituída pela colina (tumulus) com sua gruta, pedras, 

árvores, fonte, circunscritos e protegidos por elementos que anunciam o caráter sagrado do 

lugar. O templo, como um microcosmo, é um espaço recuperado, pois o macrocosmo como 

�V�X�I�L�F�L�H�Q�W�H�� �³�O�X�J�D�U�´��de culto e adoração degenerou-se pelo pecado do homem. O templo 

tornou-se, assim, uma casa-templo onde os componentes constitutivos da própria natureza 

foram incorporados por transposição aos próprios elementos do edifício. Assim sendo a linha 

rudimentar se tornou parede, as árvores pilares, a pedra em altar, a fonte de água em tanque 

batismal, a gruta no nicho da abside e ao teto foi assimilado ao celestial. Surge, assim, o 

templo como uma paisagem construída, uma nova habitação do Altíssimo. 

A montanha, sobre a qual o templo se assenta, tem a forma do ventre materno. Como 

um útero expandido, nele é gerado e projeta-se para fora, para o alto. Esse lugar de 

intimidade, proteção e dependência para sobrevivência, nos mínimos elementos da criação, 

dá ao homem o resgate do começo, ou a possibilidade simbólica de um recomeço com aquele 

                                                           
105 Em Por uma Arquitetura, p. 44. 
106 Ibid. p. 44. 
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ao qual fora desligado. É nesse útero que esse novo homem é gerado em um novo nascimento, 

como nova criatura. 

O templo não é, evidentemente, uma imagem realista do cosmo, mas, antes, uma 

imagem estrutural onde é reproduzida a estrutura íntima e geométrica do universo. Aí reside 

a sua beleza identificada como o divinal, o sublime. O grande drama da existência, sob a 

ótica antropocósmica, é a transformação do homem em homem cósmico: o renascimento do 

espírito individual na consciência total de Deus. Era função dos antigos templos conduzir o 

devoto à percepção de sua própria identidade divina, tornar explícita na forma, nos objetos 

de culto e ornamentação, o discernimento revelador obtido por meio da geometria sagrada. 

Outro exemplo da maior relevância para a tradição cristã é o Templo de Salomão 

representando a morada do shekhina, a presença de Deus na terra. Pela tradição judaica, esta 

�³�S�U�H�V�H�Q�o�D�´�� �T�X�H�� �V�H�� �U�H�W�L�U�D�U�D�� �G�D�� �W�H�U�U�D�� �H�P�� �F�R�Q�V�H�T�X�r�Q�F�L�D da queda de Adão, veio habitar 

novamente pelo comando de Deus mesmo a Moisés, pela instituição da construção móvel do 

Tabernáculo107.  

Agora, Salomão, sucedendo ao rei Davi seu pai, constrói uma habitação fixa de 

�D�F�R�U�G�R�����W�D�P�E�p�P�����F�R�P���R���³�S�U�R�M�H�W�R�´���U�H�Y�H�O�D�G�R���D���H�V�W�H�����³�$�V�V�L�P���I�D�O�R�X���6�D�O�R�P�m�R�����2���H�W�H�U�Q�R���G�L�V�V�H���T�X�H��

habitaria na densa obscuridade. Eu edifiquei para Ele uma casa, a morada em que habitará 

�S�D�U�D���V�H�P�S�U�H�´108�����³�$�J�R�U�D�����S�R�L�V�����y�K���'�H�X�V���G�H���,�V�U�D�H�O�����F�X�P�S�U�D�P-se as palavras que dissestes ao 

vosso servo Davi, meu pai. Mas habitará Deus verdadeiramente sobre a terra?  Considero 

que nem o céu, nem o céu dos céus, podem contê-�/�R�����P�X�L�W�R���P�H�Q�R�V���H�V�W�D���F�D�V�D���T�X�H���H�G�L�I�L�T�X�H�L�´109. 

Quando Salomão terminou sua oração, desceu dos céus o fogo, e consumiu as oferendas e 

sacrifícios, e a glória (shekhina) do Eterno encheu a casa. E os sacerdotes não podiam entrar 

�Q�D���F�D�V�D���G�R���6�H�Q�K�R�U�����S�R�L�V���D���6�X�D���J�O�y�U�L�D���D���S�U�H�H�Q�F�K�H�U�i���S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H�´110. 

Rykwert (1981, p. 231) citando Newton (1979, op.) e sua fascinação 
pelo Templo que era tamanha que, quando Isaac Newton incumbiu-

                                                           
107 O nomadismo, característico do povo hebreu, liberto da escravidão do Egito, a ausência de um santuário fixo e a explicita 
proibição de imagens ordenada dentre os 10 mandamentos, estão relacionados com as condições que Israel deveria 
apresentar como purificação de seu povo. 
108 1 Rs 8. 12-13 
109 Ibid. 26-28 
110 2 Cr 7. 1-2 
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se de reformular sua cronologia universal de acordo com os novos 
cálculos astronômicos, a sua preocupação em demonstrar tanto a 
prioridade como a superioridade do Templo de Jerusalém com 
relação a qualquer outra construção monumental chegou quase à 
o�E�V�H�V�V�m�R���� �µ�1�m�R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�H�L�� �P�H�Q�o�m�R�� �Q�H�Q�K�X�P�D�� �D�� �W�H�P�S�O�R�V�� �V�X�Q�W�X�R�V�R�V��
�D�Q�W�H�V���G�R�V���G�L�D�V���G�H���6�D�O�R�P�m�R�¶�����H�V�F�U�H�Y�H���1�H�Z�W�R�Q���G�H���P�D�Q�H�L�U�D���F�D�W�H�J�y�U�L�F�D����
Em nenhum momento reviu sua opinião ainda que seus oponentes, 
que defendiam que até mesmo as próprias Escrituras mencionavam 
as grandes obras de construção no Egito, nas quais os hebreus eram 
os trabalhadores forçados antes de seu êxodo, ou mesmo da 
habilidade superior dos fenícios na construção (que havia impelido 
Salomão a solicitar pedreiros e carpinteiros de Hiran, rei de Tiro). 
Para ele, a arquitetura de templos teria sido projetada primeiro por 
Salomão, e só depois os egípcios e outras nações começaram a 
construir templos como sepulcros para seus príncipes; a partir de 
então, a arquitetura religiosa monumental espalhou-se por todo o 
mundo. Acompanhado de seu comentário sobre o Livro de Daniel, 
Newton publicou um único plano do Templo, que não se distingue 
em muito da reconstrução de Louis Coppel (1678), baseada na 
descrição de Josefo e publicada na Bíblia poliglota de Brian 
Walton111. No entanto [...] a ideia de que este edifício foi o primeiro 
de todos esses a ser erguido, como produto de inspiração e orientação 
�G�L�Y�L�Q�D�V�����Q�X�Q�F�D���I�R�U�D���D�G�Y�R�J�D�G�D���G�H���I�R�U�P�D���W�m�R���S�R�G�H�U�R�V�D���H���R�E�V�W�L�Q�D�G�D�´�� 

 

Com a construção do Templo de Salomão, a vida da nação judaica alcançou seu ponto 

culminante em 1004 a.C., com a coroação do rei e a construção de um templo para Jeová. 

Como exemplificam as ilustrações (figuras 51-52 e 53), o Templo reafirmava as dimensões 

do Tabernáculo móvel e, segundo o texto bíblico, suas paredes eram revestidas de madeira 

recoberta de ouro. O interior, seguindo o mesmo esquema, compreendia um lugar sagrado 

retangular, na forma de um quadrado duplo, e um Santo dos Santos, conformado em um 

quadrado simples. O interior possuía vinte côvados de altura e o Santo dos Santos, lugar em 

que apenas o sumo-sacerdote entrava uma única vez ao ano para sacrificar, formava 

novamente um cubo.  

No centro mesmo do Santo dos Santos ficava a Arca da Aliança, que ocupava 

anteriormente o ponto central do Santo dos Santos do Tabernáculo. Em cada extremidade da 

                                                           
111 Bíblia N.T. Poliglota �± Edição Londrina �± 1698. 
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e o símbolo do altar, uma síntese de ambos. Ou ainda, o Santo dos Santos, a cora ou a abside, 

representa a alma, enquanto a nave é análoga ao corpo, e o altar o coração. Em ambos os 

casos, o Homem-Deus encarnado e representado no edifício sagrado, realiza o holocausto e 

reconcilia o Céu e a terra.  

�$���H�Q�F�D�U�Q�D�o�m�R���G�R���9�H�U�E�R���p���R���P�D�L�R�U���P�L�V�W�p�U�L�R���G�R���F�U�L�V�W�L�D�Q�L�V�P�R�����T�X�D�Q�G�R���'�H�X�V���³�H�V�Y�D�]�L�R�X-

se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-�V�H�� �V�H�P�H�O�K�D�Q�W�H�� �D�R�V�� �K�R�P�H�Q�V�´114, revelando o 

descenso a uma forma terrena e humana. Estas considerações nos ajudam a esclarecer o 

estreito vínculo entre o significado do Tabernáculo primitivo de Moisés e o Templo fixo de 

Salomão como o corpo do Homem-Deus e seu significado cosmológico, pois o cosmo 

representa, num sentido mais amplo, o corpo da divindade revelada.  

Naudon (1953, op.) estabelecendo analogia entre constituição do 
cosmo e a construção do edifício pelos procedimentos de orientação, 
�D�I�L�U�P�D���T�X�H�����³�3�R�G�H-se admitir que o círculo do gnômon, pelo qual se 
obtém os eixos leste-oeste e norte-sul, representava também o círculo 
de direcionamento básico, a partir do qual eram deduzidas todas as 
medidas de construção. Sabe-se que as proporções de uma igreja 
geralmente derivam da divisão harmônica de um grande círculo, ou 
seja, de sua divisão por cinco ou por dez. Esse método pitagórico, 
que os construtores cristãos provavelmente herdaram do collegia 
fabrorum, era empregado, não apenas no plano horizontal, mas 
também no vertical, de modo que o corpo do edifício é como que 
�L�Q�V�F�U�L�W�R���H�P���X�P�D���H�V�I�H�U�D���L�P�D�J�L�Q�i�U�L�D�´�� 

 

Esse simbolismo é muito adequado à ideia de que o edifício sagrado em sua 

quadratura é coagulado a partir da esfera indefinida do cosmo. Essa esfera é também uma 

imagem da natureza universal do Verbo, cuja forma terrestre e concreta é o templo (Figuras 

54 e 55). Moessel projeta seu esquema sobre catedrais medievais refletindo um ritmo 

cósmico. Além disso, a proporção se aplica no espaço enquanto o ritmo é no tempo; sendo 

significativo que essa proporção harmônica derive do círculo, a imagem mais direta do ciclo 

celeste. Assim a natureza indivisa do círculo é comunicada, de certa forma à ordem 

                                                           
114 Carta de Paulo ao Filipenses 2.7 
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arquitetônica, cuja unidade será não-racional, inapreensível dentro da ordem puramente 

quantitativa. 

 
 

 

 

 

 

Por ser uma imagem do cosmo, o edifício sagrado é uma imagem do ser e de suas 

possibilidades no edifício cósmico. O plano geométrico do edifício é o plano divino. 

Como o cosmo, o templo é edificado a partir do caos. O projeto participará da 

perfeição da existência à medida que assuma uma forma determinada pelo espírito. E não foi 

isso o que aconteceu quando da construção do segundo templo de Jerusalém, o Templo de 

Herodes.  

Figura 54-55: Sistema de proporções obtido por segmentação polar do círculo, segundo 
Moessel e esquema de um templo egípcio, túmulo rupestre de Mira (Ásia Menor) em Die 
Proportion in Antike und Mittelalter.  

Fonte: Arqsagrado, 2012 
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O segundo Templo de Jerusalém, construído sob ordens expressas do conquistador 

persa, era uma estrutura quadrada com lados de sessenta côvados, talvez com forma de 

zigurate. Seja qual for a forma assumida pelo Templo, suas dimensões estavam baseadas no 

velho Templo de Salomão, pois seu comprimento era de sessenta côvados, excluindo-se o 

Pórtico de Boaz e Jachin.  

A forma do segundo templo, um quadrado, não era mais de característica judaica, 

mas, provavelmente de origem persa. De acordo com o Talmude judaico, o primeiro Templo 

foi construído ordenado por Deus, e o segundo, sem qualquer identificação com este. A 

técnica e o conhecimento envolvidos na construção do primeiro Templo haviam sido 

perdidos e fadado que foi a ser também demolido por invasores. Judas Macabeu e seus 

homens, ao retomarem o controle do templo, apenas demoliram as suas ruínas e puseram 

suas pedras no Monte do Templo aguardando algum profeta que lhes mostrasse o que fazer 

com elas. 

Os princípios, razões e proporções da geometria do sagrado faltavam ao bando de 

Judas Macabeu. Não havia mais profeta com conhecimento esotérico que conduzisse a 

reconstrução. Até hoje, apenas uma parede do Templo de Herodes está de pé �± o Muro das 

Lamentações. O Templo fora demolido pelos romanos na sua guerra colonial contra os judeus 

no ano 70 d.C. 

Desde 1987, o Instituto do Templo recolhe fundos para concretizar as visões do 

profeta Ezequiel a respeito da edificação do que o judaísmo considera a casa de Deus. O 

Rabino Chaim Richman é o responsável por esta organização que já fez todos os preparativos 

para sua reconstrução, incluindo as peças que seguem as orientações da Bíblia e o 

treinamento dos sacerdotes que servirão ali dia e noite. Para muitos ele seria hoje o candidato 

mais forte a sumo-sacerdote, retomando a tradição que iniciou com Arão, o irmão de Moisés. 

Contudo, o terceiro Templo (figura 56) terá algumas diferenças do original. Não no projeto 

arquitetônico, mas na utilização de tecnologia de ponta. O Terceiro Templo está descrito no 

Livro de Ezequiel com medidas e instruções detalhadas.  
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poder mágico de alterar os estados de consciência daquele que vivem, 
�W�U�D�E�D�O�K�D�P���H���F�X�O�W�X�D�P���Q�R�V���H�V�S�D�o�R�V���F�R�Q�F�H�E�L�G�R�V���S�H�O�D���V�X�D���D�U�W�H�´�� 

Em relação às tradições judaicas e cristãs, o Tabernáculo celeste é identificado como 

a morada dos redimidos no reino messiânico. São Metódio identifica seu próprio corpo com 

o tabernáculo; o Tabernáculo com o Templo e o Templo com o Paraíso e com Cristo. 

São Metódio de Olímpia (1958, p. 337) retoma a tradição rabínica: 
�³�(�X���W�D�P�E�p�P���V�D�L�R���G�R���(�J�L�W�R���G�H�V�W�D���Y�L�G�D�����F�K�H�J�R���S�U�L�P�H�L�U�R���j���U�H�V�V�X�U�H�L�o�m�R����
`a primeira Festa dos Tabernáculos. Ali, tendo construído minha bela 
cabana no primeiro dia da festa, o do julgamento, celebro a festa com 
Cristo durante o milênio do descanso. Denominado de os sete dias, 
os verdadeiros shabatot. Depois, seguindo Jesus, que cruzou os céus, 
eu início novamente a minha jornada, como eles, após o descanso, 
partiram em direção à Terra prometida, aos céus, sem mais aguardar 
nos tabernáculos, ou seja, meu tabernáculo que já não é mais o 
mesmo, tendo passado após milênio de uma forma humana e 
corruptí�Y�H�O���S�D�U�D���X�P�D���J�U�D�Q�G�H�]�D���H���E�H�O�H�]�D���D�Q�J�H�O�L�F�D�L�V���>�������@�´�� 

 
A skena, o Tabernáculo, reaparece várias vezes no livro das revelações �± Apocalipse; 

o profeta João o associa ao eschaton, as coisas últimas.  

O cristão não tem qualquer necessidade do Templo de Jerusalém para localizar uma 

presença divina. Por esse motivo, o primeiro mártir cristão, Estevão, falando desse Templo 

de Herodes, recordou ao sumo sacerdote a tenda do testemunho, recordou a habitação feita 

por Davi para o Deus de Jacó, recordou o Templo edificado por Salomão e acrescentou: o 

�(�[�F�H�O�V�R���Q�m�R���K�D�E�L�W�D���H�P���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���I�H�L�W�D���S�R�U���P�m�R�V���K�X�P�D�Q�D�V�´115. Portanto, o Templo de Deus 

para o cristão, não é mais uma habitação feita pelos homens. Esse é o sentido do diálogo 

entre Jesus e a mulher Samaritana. Esta, surpresa por um judeu falar com uma mulher e ainda 

samaritana, levanta a questão que dividia judeus e samaritanos �± o lugar de adoração: 

Jerusalém, para os judeus ou Samaria para os samaritanos?  

O Apóstolo João escreve em seu Evangelho sobre esse encontro 
revelador: �³Nossos pais adoraram neste monte, e vós dizeis que é em 
Jerusalém o lugar onde se deve adorar. Disse-lhe Jesus: Mulher, crê-
me que a hora vem, em que nem neste monte nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. Vós adorais o que não sabeis; nós adoramos o que 

                                                           
115 Atos dos Apóstolos 7.48. 
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sabemos porque a salvação vem dos judeus. Mas a hora vem, e agora 
é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em 
verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. 
Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito 
e �H�P���Y�H�U�G�D�G�H�´116. 

 
Jesus rejeita a singularização deste ou daquele espaço como estrito para o culto e 

consequente comunhão com o Pai. O mesmo Apóstolo João narra quando Jesus purifica o 

Templo expulsando os comerciantes alojados em seus átrios, e declara: Destruirei este 

�7�H�P�S�O�R���H���H�P���W�U�r�V���G�L�D�V���R���I�D�U�H�L���U�H�V�V�X�U�J�L�U�´117�����-�R�m�R���H�[�S�O�L�F�D���T�X�H���³�H�O�H���I�D�O�D�Y�D���G�R���W�H�P�S�O�R���G�R���V�H�X��

�F�R�U�S�R�´118�����$���T�X�H�V�W�m�R���V�H���H�V�F�O�D�U�H�F�H���P�D�L�V���D�L�Q�G�D���T�X�D�Q�G�R�����Q�R���P�R�P�H�Q�W�R���G�H���V�X�D���P�R�U�W�H���Q�D���F�U�X�]���³�R��

�Y�p�X���G�R���7�H�P�S�O�R���V�H���U�D�V�J�R�X���G�H���D�O�W�R���D���E�D�L�[�R�����H�P���G�X�D�V���S�D�U�W�H�V�´119. O Templo já havia cumprido 

sua função. O mistério fora revelado. Uma grande ruptura havia se dado. 

Entende-se, pois, que o Deus dos cristãos não tem necessidade de um templo como 

artefato. Ele pode ser adorado em toda parte, pois existe um templo, um templo não fabricado 

por mãos humanas. O novo templo é o corpo de Cristo. Mas é importante compreender que 

esse corpo de Cristo é a própria eklèsia120, mistério do corpo místico. A igreja é chamada em 

�L�Q�~�P�H�U�D�V���S�D�V�V�D�J�H�Q�V���E�t�E�O�L�F�D�V���G�H���³�H�G�L�I�t�F�L�R���G�H���'�H�X�V�´�����³�W�H�P�S�O�R���G�H���'�H�X�V�´���H���³santuário santo do 

�6�H�Q�K�R�U�´�����8�P�D���L�J�U�H�M�D���T�X�H���V�R�P�R�V���Q�y�V�����H�G�L�I�t�F�L�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���Q�R���T�X�D�O���V�R�P�R�V���³�S�H�G�U�D�V���Y�L�Y�D�V�´�����(���D�L�Q�G�D��

                                                           
116 Evangelho de João 4:20-24. 
117 Ibid. 2.19. 
118 Ibid. 2.21. 
119 Evangelho de Mateus 27.51. 
120 Liddell e Scott definem eclesia como "uma assembléia de cidadãos convocado pelo pregoeiro; assembléia legislativa". 
(R. Scott e H. G. Liddell, Uma Léxica Greco-Inglesa). A léxica de Thayer diz: "uma assembléia de pessoas convidadas a ir 
ao lugar público de concílio com o propósito de deliberarem" (J. H. Thayer, Uma léxica Greco-Inglesa do Novo 
Testamento). Trench dá o significado como "a assembléia legal, numa cidade grega livre, de todos os possuidores dos 
direitos da cidadania, para a transação de negócios públicos" (R. C. Trench, Sinônimos do Novo Testamento, 7a edição). O 
dicionário de Seyffert afirma "A assembléia de pessoas, que em cidades gregas tinham um poder da decisão final em 
negócios públicos" (Oscar Seyffert, Um dicionário de Antiguidades Clássicas). Thomas diz: �³Era assembléia organizada de 
eleitores autorizados da comunidade local, reunidos para resolver negócios de interesse comum. Corresponde à reunião da 
cidade na Nova Inglaterra nos últimos dias� .́ (Jesse B. Thomas, A Igreja e o Reino). Ewing escreve: �³Em cada caso, a 
palavra significa um corpo organizado, em oposição a uma reunião casual. A assembléia em Éfeso não parece ser exceção 
a esta interpretação, quando as pessoas evidentemente se reuniram para ter uma assembléia judicial em sua capacidade 
coletiva, com tudo tumultuosa em suas deliberações. Eles invadiram o teatro, como os atenienses faziam com frequência 
em "bou leuterion", ou fórum, quando Demostenes discursava a eles� .́ (Greville Ewing, Uma Léxica Grego-Inglesa, 3a 
edição). O Livro de Dana diz: �³No �X�V�R���F�O�i�V�V�L�F�R���H�F�O�H�V�L�D���V�L�J�Q�L�I�L�F�D���µuma �D�V�V�H�P�E�O�H�L�D�¶. Era derivada de uma combinação de raiz 
grega e preposição prefixada, com significado final que era chamada - Sentido de Convocação. Comumente era usada em 
referência as corporações de re�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H�V���T�X�D�O�L�I�L�F�D�G�R�V���µ�F�K�D�P�D�G�R�V��� ���F�R�Q�Y�R�F�D�G�R�V�¶, para funções legislativas� .́ (H. E. Dana, 
Um Manual de Eclesiologia, 2a edição). 
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�³�H�G�L�I�L�F�D�G�R�V���V�R�E�U�H���R���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�R���G�R�V���D�S�y�V�W�R�O�R�V���>�������@���V�H�Q�G�R���&�U�L�V�W�R���-�H�V�X�V���P�H�V�P�R�����D��

�S�H�G�U�D���D�Q�J�X�O�D�U�´121.  

Este Templo de Deus na terra, que é Cristo em comunhão com a sua igreja, encontra 

�H�[�S�U�H�V�V�m�R���R�E�M�H�W�L�Y�D���F�D�G�D���Y�H�]���T�X�H���D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���G�R�V���I�L�p�L�V�����³�G�R�L�V���R�X���W�U�r�V�´�����V�H���U�H�~�Q�H���S�D�U�D���F�X�O�W�R���H��

adoração em nome de Jesus, o Cristo.  

O edifício material cristão, o templo, é a superação do Templo de Jerusalém, um novo 

Tabernáculo, receptáculo do corpo místico de Cristo. 

 

4.3. UMA NOVA SACRALIDADE PARA A ARTE E A ARQUITETURA  

 
A presente pesquisa envolve, também, a proposição de uma nova sacralidade, como 

expressão de forma e conteúdo, para a Arte e a Arquitetura.  

�'�H�Q�W�U�H���R�V���H�V�W�X�G�L�R�V�R�V���T�X�H���L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�P���X�P�D���³�G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D�´���Q�D���D�U�W�H���F�U�L�V�W�m����
�%�X�U�F�N�K�D�U�G�W�����������������S���������������D�V�V�H�Y�H�U�D���T�X�H�����³�S�D�U�D que uma obra de arte 
ou arquitetura tenha alcance espiritual, não é necessário que seja 
�µ�J�H�Q�L�D�O�¶���� �D�� �D�X�W�H�Q�W�L�F�L�G�D�G�H�� �G�D�� �D�U�W�H�� �V�D�J�U�D�G�D�� �p�� �J�D�U�D�Q�W�L�G�D�� �S�R�U�� �V�H�X�V��
protótipos. Ademais, é possível dizer que os métodos tradicionais 
requerem mesmo uma certa monotonia: no interior do entretenimento 
e da pompa, próprias da arte, essa monotonia salvaguarda a pobreza 
espiritual �± �R���G�H�V�D�S�H�J�R���G�R���µ�S�R�E�U�H���G�H���H�V�S�t�U�L�W�R�¶���± e impede que o gênio 
individual seja tragado por alguma monomania híbrida, uma 
obsessão dirigida a quaisquer objetos: o gênio será como que 
absorvido pelo estilo coletivo, cuja norma deriva do universal. O 
gênio do artista manifesta-se em tal arte pela interpretação mais ou 
menos qualitativa dos modelos sagrados; ao invés de dissipar-se em 
�µ�D�P�S�O�L�W�X�G�H�¶���� �H�O�H�� �E�X�V�F�D�U�i�� �D concentração e o desenvolvimento em 
�µ�S�U�R�I�X�Q�G�L�G�D�G�H�¶�´���� 

 
�6�H�� �W�D�O�� �S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�� �D�F�L�P�D���� �R�Q�G�H�� �%�X�U�F�N�K�D�U�G�W�� �U�H�D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �R�� �³�U�L�J�R�U�� �G�R�� �H�V�W�L�O�R�� �S�R�G�H��

�F�R�Q�G�X�]�L�U���j���H�[�W�U�H�P�D���S�H�U�I�H�L�o�m�R�´�����F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�V�V�H���D�R���~�Q�L�F�R���H���H�[�F�O�X�V�L�Y�R���F�D�P�L�Q�K�R���S�D�U�D���R���D�U�W�L�V�W�D��

ou arquiteto contemporâneo que busca o sentido do sagrado para manifestação objetiva de 

                                                           
121 Carta de Paulo aos Efésios 2.21. 
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sua arte, o movimento mais provável da contemporaneidade seria, não uma peregrinação ao 

transcendente, mas um novo êxodo ou diáspora dessa abordagem por parte destes. 

Ainda que, reconhecidamente, toda arte religiosa obedeça a uma economia imagética, 

é perfeitamente reconhecível, também, que esta normalização limita os temas e os meios de 

expressão, de modo que o abandono desta economia é temerária para esse tipo de visão, onde 

�³�H�V�W�D�V���Q�R�Y�D�V���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�Ges já não poderão coordenar-se a partir de um centro único; já não 

�S�R�G�H�U�m�R���U�H�I�O�H�W�L�U���D���D�P�S�O�L�W�X�G�H���G�D���D�O�P�D���T�X�H���U�H�S�R�X�V�D���H�P���V�L���P�H�V�P�D�����H�P���V�H�X���H�V�W�D�G�R���G�H���J�U�D�o�D�´�����S����

239).   

A fundamentação desses autores para justificar a decadência, com a qual não duvida-

se, está em que a arte cristã teve uma base menos extensa e, pressionada por resíduos da arte 

pagã, foi obrigada a defender-se de suas influências dissolventes. A compreensão do 

simbolismo tradicional, para que tais influências prevalecessem, foi obstruída, quando não 

apagadas. Exemplos como a Arte Medieval, considerada bárbara e ignóbil, por enfraquecer 

a visão contemplativa das coisas; O Renascimento (segundo esses autores) ainda que surja 

�F�R�P�R���X�P�D���³�U�H�Y�D�Q�F�K�H���F�y�V�P�L�F�D�´���� �W�H�U�L�D���W�U�D�]�L�G�R���� �V�R�E���L�Q�I�O�X�r�Q�F�L�D���G�D���H�V�W�D�W�X�i�U�L�D�� �Jreco-romana, o 

�³�V�L�P�E�R�O�L�V�P�R���P�D�O�p�I�L�F�R���G�D���F�D�U�Q�H�´�����H���R�X�W�U�D�V���D�V�V�R�F�L�D�o�}�H�V���G�H�O�H���U�H�V�X�O�W�D�Q�W�H�V�� 

A própria introdução renascentista da perspectiva matemática oferece resistência, vez 

que é considerada senão expressão lógica do ponto de vista individualista de alguém que se 

considera o centro do mundo, ou seja, uma projeção do individual sobre o mundo exterior. 

Na pintura, a perspectiva rigorosa implicara na perda do simbolismo cromático: por sua 

dependência de uma iluminação fictícia, estreitamente ligada à ilusão espacial, onde as cores 

perdem sua natureza direta e fundamental.   

A mesma consideração desses estudiosos se apresenta em outras escolas artísticas 

como o Barroco. É a arte barroca que teria levado ao extremo esse desenvolvimento (?), até 

o ponto em que as formas espaciais, sugeridas pelo claro-escuro, perderam esta corporeidade 

quase tangível a elas conferida na pintura renascentista; agora, a cor parece recuperar uma 

qualidade autônoma, mas é uma cor falsa, que termina por consumir as formas como uma 

brasa latente.  
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�+�D�Q�V�� �6�H�G�O�P�D�\�U���� �H�P�� �V�H�X�� �O�L�Y�U�R�� �³A Perda do Centro�´�� �S�U�R�F�X�U�D�� �G�H�P�R�Q�V�W�U�D�U�� �F�R�P�R�� �D��

�³�G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D���G�D���D�U�W�H���F�U�L�V�W�m�´�����D�W�p���V�X�D�V���I�D�V�H�V���P�D�L�V���U�H�F�H�Q�W�H�V�����p���D�F�L�P�D���G�H���W�X�G�R���X�P�D���G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D���G�D��

imagem do homem: a imagem de Deus feito homem, transmitida pela arte medieval, e 

substituída, na Renascença, pela imagem do home autônomo, que se glorifica a si mesmo.  

�(�V�W�D���D�X�W�R�Q�R�P�L�D���L�O�X�V�y�U�L�D���M�i���L�P�S�O�L�F�D���³�D���S�H�U�G�D���G�R���F�H�Q�W�U�R�´�����V�H�J�X�Q�G�R���R���D�X�W�R�U���� 

Essa rejeição absoluta de uma arte cristã mais recente por uma tradição da 

Antiguidade, apela para o retorno do que é concreto na arte sagrada: sua metafísica, seu 

realismo espiritual, invocando juízos formais temerários quando refuta o abstracionismo, 

pois este não poderia dar testemunho da encarnação do Verbo, ao passo que, se fosse 

naturalista, falsearia e, portanto, desmentiria a natureza divina de sua encarnação. 

West (2007, p. 9) ao citar Bangs (Ibid. op.) �³�+�i���D�O�J�R���G�H���P�X�L�W�R���H�U�U�D�G�R���Q�D���D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D��

�P�R�G�H�U�Q�D�´���� �D�R�� �G�H�I�L�Q�L-�O�D�� �F�R�P�R�� �X�P�D�� �³�G�H�V�D�U�P�R�Q�L�D�� �P�H�U�D�P�H�Q�W�H�� �G�H�F�R�U�D�W�L�Y�D�� �H���R�X�� �X�P�D��

�µ�R�U�L�J�L�Q�D�O�L�G�D�G�H�¶���S�U�H�W�H�Q�V�L�R�V�D���H���D�I�H�W�D�G�D�´�����I�D�]���F�R�U�R���j���F�R�U�U�H�Q�W�H���O�L�W�H�U�i�U�L�D���V�R�E�U�H���D���G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D���G�D���D�U�W�H��

�H�� �D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�� �V�D�J�U�D�G�D�V���� �$�G�P�L�W�L�Q�G�R�� �T�X�H�� �µ�Q�m�R�� �K�Dvia aprendido nada sobre o significado 

�S�U�R�I�X�Q�G�R�� �H�� �H�V�R�W�p�U�L�F�R�� �G�R�� �H�V�S�D�o�R�� �H�� �G�D�� �I�R�U�P�D���� �T�X�H�� �p�� �D�� �H�V�V�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�´�� ���,�E�L�G���� �S���� ����������

conclui que a arquitetura contemporânea atende aos princípios predominantes e é expressão 

formal daquilo que se denomina materialismo filosófico ou científico, nas quais o Iluminismo 

do século XVIII até o século XX se caracterizam, e que a postura filosófica tem importância 

direta para a prática da arquitetura. A antiga função do arquiteto ou do artista seria expressar, 

em uma forma material, suas intuições e vislumbres de uma realidade espiritualmente mais 

elevada, tornando-as acessíveis a outras pessoas.  

Ainda assim, diante do pessimismo neste olhar para trás, Bangs empenha-se em crer 

em uma revitalização da maneira pré-ilumini�V�W�D���H���D�U�F�D�L�F�D���G�H���S�H�U�F�H�E�H�U���D���U�H�D�O�L�G�D�G�H�����2���³�U�H�W�R�U�Q�R��

�G�R�� �H�V�S�t�U�L�W�R�´�� �Q�D�� �D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�� �H�� �Q�D�V�� �D�U�W�H�V�� �Y�L�Q�F�X�O�D�U�i�� �R�� �K�R�P�H�P�� �j�V�� �V�X�D�V�� �U�D�t�]�H�V�� �L�Q�V�W�L�Q�W�L�Y�D�V���� �H��

expressará, assim ele crê, a ordem e a harmonia do cosmos sob a forma de edifícios e espaços. 
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Mesmo autores dos mais significativos para a comunidade cristã na 

contemporaneidade como Francis Schaeffer122 ���������������S�������������U�H�F�R�Q�K�H�F�H�P���H�V�V�D���³�G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D�´����

�H�P�E�R�U�D�� �V�R�E�� �X�P�� �R�X�W�U�R�� �R�O�K�D�U���� �³�2�� �K�R�P�H�P�� �P�R�G�H�U�Q�R�� �G�H�� �I�D�W�R�� �D�G�P�L�W�H���� �F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�� �R�X��

inconscientemente, que o universo e o homem podem ser explicados pelo impessoal, somado 

ao tempo e ao acaso. E neste caso o homem e suas aspirações encontram-se em total alienação 

�G�D�� �U�H�D�O�L�G�D�G�H�´���� �$�L�Q�G�D���� �V�H�J�X�Q�G�R�� �6�F�K�D�H�I�I�H�U���� �K�R�X�Y�H�� �X�P�D�� �U�H�D�o�m�R�� �G�R�� �K�R�P�H�P�� �P�R�G�H�U�Q�R�� �S�R�U�� �Q�m�R��

tolerar o fato de ser finalmente preso ao simples mecanismo de uma máquina. E assim tornou-

se um místico. Segundo o autor, Rousseau e Kant teriam conduzido nessa direção, mas 

Kierkegaard é a chave �± têm-se agora um universo dividido, algo com o qual o homem não 

se defrontou anteriormente na história.  

Assim Kierkgaard e seus seguidores desenvolveram o conceito de não-racional e a 

esperança de um otimismo na área da não-racionalidade. Fé e otimismo, dizem, constituem 

sempre um salto na escuridão. Nenhuma dessas categorias se relacionam com a razão. 

Aceitando-se essas premissas kierkgaardianas, qualquer otimismo referente a Deus ou à 

beleza, qualquer conceito da importância do homem ou de impulsos morais, sempre estará 

na esfera do não-�U�D�F�L�R�Q�D�O�����2���K�R�P�H�P�����D�V�V�L�P�����³�G�H�V�L�V�W�H���G�H���V�X�D���U�D�F�L�R�Q�D�O�L�G�D�G�H���H���I�L�U�P�D-se em seu 

�U�D�F�L�R�Q�D�O�L�V�P�R�´�����,�E�L�G�����S������������ 

�(�V�W�H���³�V�D�O�W�R�´���L�U�U�D�F�L�R�Q�D�O�����F�R�P�H�o�R�X���Q�D���I�L�O�R�V�R�I�L�D�����S�D�V�V�R�X���S�D�U�D���D�V���D�U�W�H�V�����S�D�U�D���R�X�W�U�D�V���i�U�H�D�V��

culturais com T.S.Eliot e finalmente para a teologia com Karl Barth123. De Barth em diante, 

�R�F�R�U�U�H���X�P���I�H�Q�{�P�H�Q�R���G�D���S�U�R�F�X�U�D���G�R���³�D�Q�G�D�U���V�X�S�H�U�L�R�U�´�����$���I�p���V�H���U�H�V�X�P�H���Q�X�P���V�D�O�W�R���S�D�U�D���R���D�Q�G�D�U��

superior, isolada de toda razão. A consequência disso é que, na Teologia, o que resta é o 

                                                           
122 Francis Schaeffer (1912-1984) foi um teólogo cristão evangélico. Tornou-se famoso por seus escritos e pela criação da 
comunidade �/�¶�$�E�U�L (do francês, "O Abrigo"), na Suíça. Opondo-se ao modernismo teológico, à chamada neo-ortodoxia, 
Schaeffer defendia uma fé baseada na tradição protestante e um enfoque pressuposicional na apologética cristã.  
123 Conhecida como teologia dialética ou teologia da crise, a obra de Barth é um vigoroso protesto contra o 
chamado neoprotestantismo, que predominou no século XIX e até a primeira guerra mundial. É também um 
restabelecimento das afirmações básicas da Reforma do século XVI, especialmente pela obra Der Römerbrief (A 
Epístola/Carta aos romanos) de 1919, que lançou as bases para o existencialismo alemão e serviu de elo 
entre Kierkegaard e Heidegger. Combateu a teologia liberal, o iluminismo alemão e o moralismo que excluísse o encontro 
da revelação e da fé. A teologia de Barth está sistematizada principalmente em Die Christliche Dogmatik (A dogmática 
cristã), monumental obra de 26 volumes iniciadas em 1932, cuja publicação foi concluída em 1969. Os polos fundamentais 
de seu pensamento - a revelação e a fé - permeiam toda sua dogmática, que ele define como exame científico do conteúdo 
das palavras que a igreja pronuncia sobre Deus. Assim a religião cristã proclama a falência de todas as religiões, pois afirma 
que é Deus quem toma iniciativa de aproxima-se com ele e salvá-lo, por intermédio de Jesus Cristo. Só a graça de Deus e a 
sua palavra, que transcende a Bíblia, cruza o abismo dialético que separa o homem do Criador. 
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�Y�R�F�D�E�X�O�i�U�L�R���W�H�R�O�y�J�L�F�R���H���Q�D���$�U�W�H���H���$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D���F�U�L�V�W�m�V�����R���H�P�S�U�H�J�R���G�R�J�P�i�W�L�F�R���G�R�V���³�S�R�E�U�H�V���G�H��

�H�V�S�t�U�L�W�R�´�����G�H���X�P���U�H�S�H�U�W�y�U�L�R���W�U�D�G�L�Fional como um interruptor com poderes místicos de ligar ou 

desligar o fiel do transcendente.  

 Podemos identificar algumas das consequências danosas de lançar a fé contra a razão 

em uma proposição que, definitivamente não reflete a perspectiva bíblica. Essa identificação 

dá-se nos termos tratados anteriormente do que, para o cristianismo bíblico, significa 

�³�H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�´�� Como dissemos, a espiritualidade trata dos atributos do espírito humano �± razão, 

volição, emoção, consciência e autoconsciência. Cérebro e mente são diferentes, sabemos, e, 

na consciência cristã, o ser humano é unidade de corpo e espírito. 

A questão moral é, no abandono da racionalidade, aniquiladora do relacionamento 

com um Cristo que não se identifica com a esfera moral da vida cotidiana. 

C�R�Q�V�H�T�X�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H���� �R�� �T�X�H�� �G�H�I�L�Q�H�� �R�� �³�D�W�R�� �F�U�L�V�W�m�R�´�� �S�D�V�V�D�U�L�D�� �D�� �V�H�U�� �D�� �Y�D�O�L�G�D�o�m�R�� �G�D�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R��

igreja, ou o dominante conceito da sociedade sobre esse ato. 

A Palavra revelada, o cânon (padrão de medida), como a Lei de Deus aos homens, é 

também abandonado como regra para a moral e para o direito.  

�2�X�W�U�R���D�E�D�Q�G�R�Q�R���W�U�D�W�D���G�R���³�S�U�R�E�O�H�P�D���G�R���0�D�O�´���H���D���V�X�D���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�Q�W�H���V�R�O�X�o�m�R���D�R�V���R�O�K�R�V��

da fé cristã. A queda do homem, conforme enuncia, deu-se nas dimensões históricas e espaço-

temporal. Quando esta condição rejeita a solução, tem-se que concordar com 

Baudelaire124�T�X�H�����³�6�H���K�i���X�P���G�H�X�V�����p-�R���R���G�L�D�E�R�´�����R�X���D�L�Q�G�D���F�R�P���$�U�F�K�L�E�D�O�G���0�D�F�/�H�L�V�K125�����³�6�H��

�(�O�H���p���'�H�X�V�����Q�m�R���S�R�G�H���V�H�U���E�R�P�����V�H���p���E�R�P�����Q�m�R���S�R�G�H���V�H�U���'�H�X�V�´�� 

A dimensão apologética, uma das maiores responsabilidades do cristianismo, também 

se perde como resposta possível a quem não aceitou a linha do desespero.  

Schaeffer (2010, p. 16) oferecendo perspectiva para estas questões, 
�H�Q�F�H�U�U�D�����³�R���V�H�Q�K�R�U�L�R���G�H���&�U�L�V�W�R���Vobre a vida como um todo significa 
que não há áreas platônicas no cristianismo, nem dicotomia ou 
hierarquia entre corpo e alma. Deus fez tanto o corpo como a alma, e 
�D���U�H�G�H�Q�o�m�R���p���S�D�U�D���R���K�R�P�H�P���W�R�G�R�´�� 

                                                           
124 Baudelaire, Charles Pierre em Litanias de Satanás. 
125 Fala de J. B. um personagem de uma de suas peças.   
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�&�R�Q�W�X�G�R���� �K�i�� �X�P�D�� �³�R�X�W�U�D�� �W�U�D�G�L�o�m�R�´���� �F�R�P�R�� �H�[�S�U�H�V�V�D�� �%�D�Q�J�V���� �Qa recorrente percepção 

esotérica que promove o ingresso dos homens no significado da existência e da natureza do 

mundo. A característica dela é a crença na interpretação simbólica da realidade, na existência 

de uma divindade e no propósito transcendental da vida. A sobrevivência desta tradição no 

Ocidente, traduzida nas religiões contemporâneas e sociedades iniciáticas. Combatida pela 

igreja institucionalizada, por entende-la como rival e não menos pelo segmento da ciência 

que nega a existência de fenômenos espirituais, sobreviveu no pós-Iluminismo, pois incluía 

aqueles que entendiam a base científica da filosofia materialista, que afirma possuir as chaves 

para a compreensão de todos os fenômenos, mas que, também, de diversas maneiras, 

continuavam obstinadamente a afirmar a existência de uma realidade espiritual acima e além 

do mundo material acessível aos nossos sentidos. 

Por isso, paradoxalmente, enquanto a práxis materialista operava no homem do século 

XIX e início do XX, a igreja, colapsada como estava como instituição dominante e 

controladora sobre a sociedade cristã ocidental, perde o poder de unidade, dando a liberdade 

de que o homem contemporâneo buscasse a verdade que está no si-mesmo, âmago da vida 

religiosa e aprofundando o caráter místico, oculto, da vida. Esse estado do ser é definido por 

�P�X�L�W�R�V�����F�R�P�R���³�H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�L�V�P�R�´���� 

Paralelamente, verifica-se um novo interesse pelos sistemas teológicos do Oriente, 

�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �F�U�L�V�W�D�Q�G�D�G�H�� �F�R�P�R�� �³�S�D�J�m�R�V�´���� �2�V�� �W�H�[�W�R�V�� �V�D�J�U�D�G�R�V�� �R�U�L�H�Q�W�D�L�V�� �W�R�U�Q�D�U�D�P-se 

disponíveis pelas traduções, ao mesmo tempo que a beleza e a complexidade de sistemas 

�U�H�O�L�J�L�R�V�R�V���H���V�R�F�L�D�L�V���T�X�H���K�D�Y�L�D�P���V�L�G�R���U�R�W�X�O�D�G�R�V���F�R�P�R���³�S�U�L�P�L�W�L�Y�R�V�´���U�H�W�R�P�D�P���V�X�D�V���L�Q�I�O�X�r�Q�F�L�D�V��

no Ocidente.  

Os progressos da ciência material associaram-se aos sistemas religiosos também em 

outras manifestações espiritualistas: O sistema da Teosofia de Blavatsky126, de relacionar a 

existência humana com um propósito divino é intelectualmente aceitável no contexto do 

conhecimento científico; A Antroposofia de Steiner127 aceita a rejeição de Goethe da 

                                                           
126 A Doutrina Secreta, vol. I-VI, Ed. Pensamento, São Paulo, 1980. 
127 Rudolp Steiner (1861-1925). 
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abordagem mecanicista, quantitativa, característica da ciência moderna, e dá ênfase do 

grande poeta pela importância que deu ao observador humano. Ocupado com a arte, ele a 

via, segundo Stewart128���� �³�F�R�P�R�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �Y�L�W�D�O�� �T�X�H�� �F�R�Q�G�X�]�� �R�V�� �V�H�U�H�V�� �K�X�P�D�Q�R�V�� �D�R��

d�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���V�X�S�H�U�L�R�U���G�R���H�X�´�� 

Steiner, mesmo sem habilitação, confiado em sua intuição sensitiva, projetou e 

construiu dois edifícios bastante audaciosos e originais, os Goetheanums (figura 57), em 

Dornach, Suíça. Aplicando o que conhecia da geometria antiga e sagrada, incorporou esses 

cânones no projeto. Esse, contudo, fora um dos poucos projetos com ênfase na intuição, na 

representação de uma percepção espiritual. 

 

 

 

 

É oportuno ressaltar que toda ruptura paradigmática de natureza científica implica na 

consequente reavaliação ideológica/filosófica nas artes e na arquitetura.  

É válido pensar que o paradigma moderno foi esgotado por Tomas Kuhn �Q�R���O�L�Y�U�R���³�$��

�(�V�W�U�X�W�X�U�D���G�D�V���5�H�Y�R�O�X�o�}�H�V���&�L�H�Q�W�L�I�L�F�D�V�´����sendo necessário pensar que em arte a estrutura e a 

estratégia do paradigma talvez se confundam ou se dão de forma muito semelhante com a 

                                                           
128 Stewart C. E. Rudolp Steiner: Herald of a New Epoch (Hudson, NY, Antroposophic Press, 1980), p. 75-6. 

Figura 57: 
O segundo 
Goethanum 
de autoria 
de Steiner, 
em 
Dornach, na 
Suíça. 
 
Fonte: 
Wikimedia
Commons. 
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ciência, pois as mudanças ocorridas no campo das artes talvez estejam muito próximas do 

que Kunh chama na ciência, de Revoluções Cientificas129, pois as mudanças no campo da 

arte se baseiam na mudança de paradigmas acerca da produção visual e a partir dos estudos 

e observações do artista de acordo com cada época. 

 Nesse sentido Zamboni (1998, p.21) afirma que �³�D���R�E�U�D de arte tem sentido dentro 

de sua época e está condicionada aos paradigmas vige�Q�W�H�V���Q�H�V�V�H���P�R�P�H�Q�W�R���K�L�V�W�y�U�L�F�R�´130. Em 

cada época, algum desejo moveu os artistas a desenvolverem seus estudos, e, assim como na 

ciência, houve momentos em que as buscas não tinham uma preocupação em causar grandes 

rupturas. Na arte houve uma mudança extrema no conceito de produção, o público, e os 

materiais. Zamboni (1998) sobre a pesquisa em arte, afirma que talvez a ruptura na arte tenha 

sido até mais traumática do que na ciência, pois exige a predisposição da aceitação individual 

da produção, fazendo com que em determinados momentos os artistas paguem preços altos 

pelas adesões a novas estéticas e formas de produção. Sendo assim, entende-se melhor as 

discussões acerca das produções visuais contemporâneas, quando os modos de ver estas 

imagens estão próximos das inquietações dos artistas. 

A partir do início do século XX, uma série de descobertas experimentais com seus 

modelos teóricos, superaram as certezas da física newtoniana. Esse período de crises e de 

mudanças de paradigma, e um paradigma é um guarda-chuva hiperteórico, e sob sua vigência 

realiza-se um trabalho novo em determinado campo �± a motivação é muito ampla. Estamos, 

agora, no século XXI, na iminência de um novo passo, e esse passo demanda que integremos 

aa possibilidades que a consciência tem à sua escolha �± a criatividade como parte do objetivo. 

A herança do materialismo científico, como vimos, afastou arquitetos e artistas de 

�W�R�G�D���H���T�X�D�O�T�X�H�U���S�R�W�r�Q�F�L�D���F�D�X�V�D�O�����8�P���Q�R�Y�R���³�V�D�O�W�R�´���P�L�J�U�D���X�P���S�D�U�D�G�L�J�P�D���S�D�U�D���X�P�D���Q�R�Y�D���F�L�r�Q�F�L�D��

com base no quantum e na primazia da consciência.  

                                                           
129 O termo Revoluções Científicas se coloca a partir da teoria de Tomas Kuhn e a partir das interpretações de Silvio Zamboni 
�H�P���³�$���S�H�V�T�X�L�V�D���H�P���D�U�W�H- �X�P���S�D�U�D�O�H�O�R���H�Q�W�U�H���D�U�W�H���H���F�L�r�Q�F�L�D�´�����Q�D���T�X�D�O���R���F�R�Q�F�H�L�W�R���H�P���T�X�H�V�W�m�R���W�Uaduz o rompimento de uma ideia 
ou tese que rege uma determinada sociedade, e que o rompimento desse saber constituído gera contradições o que leva a 
crises que apontam então para as mudanças de paradigmas e conceitos de uma nova descoberta/invenção.  
130 Em concordância com Zamboni sobre a importância do significado da imagem em seu contexto, outros autores e 
historiadores da arte, confirmam esse pensamento, como Arnould Hauser, Ernest Gombrich e Giulio Carlo Argan. 
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A mera negação do mundo e a consequente adoção de teorias da espiritualidade e 

consciência humana antiquadas e negadoras do mundo, perde a relevância diante do novo 

paradigma assentado na física quântica que procura integrar os aspectos mecanicistas e 

espirituais de nossa essência �± que integra ciência e arte, partindo do pressuposto de que, 

como afirma Goswami (2012, p. 11)131�����³�D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���p���S�D�V�V�t�Y�H�O���G�H���V�H�U���D�S�U�H�Q�G�L�G�D�´�� 

A presente pesquisa considera o pensamento de Goswami enquanto este representa 

não apenas uma contraposição à metafísica do materialismo cientificista, onde tudo é matéria 

e interações materiais, mas também por superar a metafísica da religiosidade como adoção 

do repertório sagrado como exclusiva validação do ascenso ao divino por sua geometria e 

simbolizações sagradas. A criatividade, por sua vez, requer consciência como entidade 

causal, livre-arbítrio e liberdade de escolha, onde a consciência tem potência causal e nossas 

experiências físicas e experiências de pensamento, sentimento e intuição são validadas. 

Esta concepção da totalidade do homem é também cristã, porquanto, desde o início, 

home e mulher criados à imagem de Deus, receberam o domínio (senhorio) sobre toda a terra 

criada. Claro que este domínio sustentável para o qual foram chamados, ruiu pela queda 

histórica ocorrida no tempo e no espaço. No entanto, quando o homem recupera, na 

perspectiva soteriológica, a comunhão com o Criador, recupera também sua verdadeira 

espiritualidade que significa a redenção do homem todo. A expressão cristã não pode levar 

somente ao dogmatismo e ao doutrinariamente verdadeiro; ele é verdadeiro também em 

relação ao que está diante de nós, verdadeiro em relação a todas as coisas em todas as áreas 

da existência humana. E o cristianismo tem falhado nesse sentido. É necessário entender que 

uma obra de arte ou de arquitetura pode, sim, ser considerada em si mesma, uma doxologia132. 

Maslow (1968, op.)133 �V�X�V�W�H�Q�W�D���T�X�H�� �³�D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �F�R�P�R���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���H�P���P�D�L�V���D�O�W�R��

�J�U�D�X�����D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���S�U�L�P�i�U�L�D�����H�V�W�D���p���V�X�E�M�H�W�L�Y�D�����(�O�D���H�Q�Y�R�O�Y�H���R���Q�R�V�V�R���V�H�O�I���W�U�D�Q�V�S�H�V�V�R�D�O�´���� 

                                                           
131 Escrito para o público leigo, Amit Goswami se apoia nos princípios transformadores da física quântica para demonstrar 
claramente de onde vem as ideias criativas, como elas se manifestam, qual a origem de nossas motivações e como podemos 
abrir nossa mente para a criatividade.  
132 Do gr. doxa, gloria + logia, palavra, Sf. Forma de louvor a glória de Deus; enunciado de uma opinião comumente 
admitida. A doxologia não pode vir desassociada da verdadeira adoração, ela exige adoração. 
133 Maslow, A. Toward a psychology of being. New York: Bantam, 1976. [A Coragem de Criar. 2. Ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1982]. 
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A resposta apresentada por Goswami (2012, p. 25) é o holismo. A 
física quântica é a física das possibilidades. Você não apenas 
processa possibilidades materiais, mas também mentais de 
significado, possibilidades de sentimento [...] e possibilidades 
arquetípicas de intuição. Escolhe a realidade a partir de todas essas 
possibilidades e, por essa razão, pode escolher entre ser criativo e ser 
�F�U�L�D�W�L�Y�R�´�� 

 
Nessa perspectiva, a ciência quântica explica o processo criativo implicando tanto o 

reino consciente de realidades manifestas como o reino inconsciente das possibilidades. 

Nesta visão, fala-se, também, em descontinuidade no modo como as possibilidades 

�L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�V�� �R�U�L�J�L�Q�D�P�� �X�P�D�� �L�G�H�L�D�� �F�U�L�D�W�L�Y�D���� �*�R�V�Z�D�P�L�� ���L�E�L�G���� �S���� �������� �D�V�V�H�Y�H�U�D���� �³�(�V�V�D��

descontinuidade é o que leva as pessoas a dizer que a criatividade é uma graça divina. Faz 

bem pouco tempo que começamos a chamá-�O�D���G�H���V�D�O�W�R���T�X�k�Q�W�L�F�R�´���� 

O que está acontecendo neste momento é que uma nova visão de mundo, baseada na 

primazia da consciência, está substituindo a visão de mundo predominante, que se pauta pelo 

princípio da matéria. Tem-se aí, uma mudança tal, que os próprios valores arquetípicos estão 

sendo abertos para a exploração criativa. Pensar quanticamente não procura mostrar apenas 

que a consciência tem a liberdade de criar; mas mostrar como ter acesso à liberdade criativa. 

O processo consciente todo mundo conhece: é o fazer artístico, é o que se manifesta.  

É interessante como, de modo geral, as religiões propõem éticas, mas sua visão 

estreita da ética não se estende para além de seu próprio clã. Também interessante que o 

pensar quanticamente guarda relações com aquilo que os cristãos chamam de fé. Para a física 

quântica a realidade é ao mesmo tempo possibilidade (potentia) e fato manifesto. A fé, 

segundo compreensão bíblica134�����³é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova 

das coisas que se não veem�´���� �1�R�� �K�R�U�L�]�R�Q�W�H�� �G�D�� �I�p���� �R�� �K�R�P�H�P���� �j�� �V�H�P�H�O�K�D�Q�o�D�� �G�R�� �V�H�X�� �'�H�X�V����

recebeu poder criativo de trazer à existência o que não existe.  

Enquanto, porém, Goswami propõe a metafísica do idealismo monístico �± que postula 

a consciência como fundamento de todo o ser, e uma mudança básica da primazia da matéria 

à primazia da consciência �± o cristianismo fundamenta sua fé na pessoa e obra de Jesus, o 

                                                           
134 N.T. Carta aos Hebreus 11.1. 
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Em toda esta pesquisa, o sagrado foi tratado como categoria. E a trata, também, em 

concordância à Otto, como categoria inderivável e composta porque apresenta componentes 

racionais (conceitos) e irracionais (indizíveis). Estes componentes são, como vimos, 

essencialmente a priori pois subsistem na psique humana, independentemente da percepção, 

ou da experiência com o sensível, implantado no espírito humano. Independem ainda mais 

de quaisquer vinculações às estruturas religiosas institucionalizadas ou não. A capacidade 

cognitiva interior diante do mundo sensível possibilita que o conhecimento deste seja apenas 

desencadeado pelas impressões sensoriais. Esta convicção leva a entender que a experiência 

do sagrado antecede a toda e qualquer conceituação racionalizada sobre Deus.  

O campo da sacralidade é um campo da experiência humana que apresenta algo 

próprio, que aparece só nele: a espiritualidade não se esgota em seus enunciados racionais. 

Ela também é composta pelo enunciado irracional, isto é, pelo indizível, que foge totalmente 

à apreensão conceitual, uma vez que todo conceito sobre o sagrado é redutor e não esgota a 

idéia de divindade.  

O termo sagrado (heilig) sempre esteve ligado a atributo moral no campo religioso. 

Porém, em línguas antigas esse termo significava algo mais e que outros significados são 

reinterpretações racionalistas do termo. Isto significa a necessidade de um esforço 

determinado de se transferir da teologia para o fiel, as indagações acerca das experiências e 

vivências humanas do sagrado como constitutivas do fundamento da religião que a teologia, 

por sua natureza, procura sistematizar.  

Através da análise do sagrado como linguagem e sua especificidade no contexto das 

artes e da arquitetura, como simbolização, registro e construção espaço-temporal, a pesquisa 

procurou elaborar uma matriz conceitual e formal para a articulação de linguagens de uma 

nova sacralidade para a Arte e a Arquitetura. 

Esta pesquisa buscou também alinhar a sua perspectiva cristã sobre a Arte e a 

Arquitetura sagradas, à de artistas, pensadores e filósofos reconhecidos pela comunidade de 

cristãos contemporâneos, mencionados no corpo do texto, e procura cobrir ao menos uma 

parte significativa do que deve ser o entendimento do cristão contemporâneo nessa área. 
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O cristianismo é uma forma de religião que mais possui clareza, nitidez e completude 

em seus conceitos. Diante disso, algumas conclusões objetivas devem ser tomadas como 

diretivas para criadores e apreciadores da arte sagrada.  

A arte e a arquitetura sagradas têm, antes de mais, que ser arte, com valor em si mesma 

e a Igreja enquanto comunidade deve reconhecer o talento dos artistas, não necessariamente 

cristãos. Se a análise superficial do conteúdo intelectual ou temático for o princípio de juízo, 

perderemos a essência da Arte. Arte é algo a ser apreciado. A equiparação da arte sagrada a 

uma arte de aspiração religiosa latente nas obras de artistas crentes e não crentes, não lhe dá 

um estatuto de arte cristã, mas um estatuto propedêutico ao mistério, de disposição da pessoa 

e da comunidade para o acolhimento da Palavra. A arte sacra seria assim equiparada ao 

silêncio do mundo, necessário à profundidade da escuta, sobre o qual é pronunciada a Palavra 

da Revelação. Seria também semelhante à ressonância sensorial e afetiva, pela qual a Palavra 

se incorpora nos elementos do mundo atribuindo-lhes um significado novo.  

Não é por acaso que o coração do judaísmo está contido em um credo chamado 

Shema. Esta é a grande declaração central do monoteísmo. Um judeu devoto recita essa 

�R�U�D�o�m�R���V�H�W�H���Y�H�]�H�V���D�R���G�L�D�����³�2�X�Y�H�����y�K���,�V�U�D�H�O�����R���6�H�Q�K�R�U���W�H�X���'�H�X�V�����R���6�H�Q�K�R�U���p���X�P�´�����$��primeira 

�S�D�O�D�Y�U�D���p���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�����³�2�X�Y�H�´�����2���S�U�y�S�U�L�R���-�H�V�X�V�����R���&�U�L�V�W�R�����V�H�P�S�U�H���D�I�L�U�P�D�Y�D���D�R���I�L�Q�D�O���G�H���P�X�L�W�D�V��

�G�H���V�X�D�V���D�V�V�H�U�W�L�Y�D�V�����³�4�X�H�P���W�H�P���R�X�Y�L�G�R�V���S�D�U�D���R�X�Y�L�U�����R�X�o�D�´�� 

O chamado evangélico continua sendo para ouvir, e ouvir em comunhão com a 

comunidade criativa. Esta comunidade vai muito além da igreja, e a Bíblia nos dá vários 

exemplos de comunidades criativas. Historicamente, os maiores períodos de criatividade 

foram resultado da vida em comunidade. A Renascença, esse grande florescer de criatividade, 

fé e imaginação foi, em grande parte, resultado do ajuntamento de comunidades ou escolas 

de artistas. Da Vinci, Michelangelo e praticamente todos os artistas renomados foram produto 

�G�H���X�P�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���F�U�L�D�W�L�Y�D���R�X���G�H���X�P�D���³�H�V�F�R�O�D�´�����1�H�V�W�H���F�R�Q�W�H�[�W�R�����R���H�Q�V�L�Q�R���F�H�Q�W�U�D�O�L�]�D�Y�D-se na 

figura de um mestre principal. Da Vinci, por exemplo, foi parte da escola de Verrochio. 

Nessas escolas, as observações e os comentários acerca da criatividade eram feitos no 

contexto da comunidade, ou seja, dentro de um ambiente de respeito e confiança.  
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Observar um modelo de comunidade criativa pode ser útil.  

Card (2008, p. 116) citando Couturier135 �H�V�F�U�H�Y�H�Q�G�R���H�P���O�¶�$�U�W���6�D�F�U�H����
�³�4�X�D�Q�W�R�� �D�� �Q�y�V���� �G�H�F�O�D�U�H�P�R�V�� �Q�R�Y�D�P�H�Q�W�H�� �D�� �Q�R�V�V�D�� �P�D�L�V�� �S�U�R�I�X�Q�G�D��
convicção: fora da fé nada nos permite hoje vislumbrar um genuíno 
re�Q�D�V�F�L�P�H�Q�W�R���G�D���D�U�W�H���F�U�L�V�W�m�����'�L�]�H�P�R�V���µ�I�R�U�D���G�D���I�p�¶���S�D�U�D���H�Q�I�D�W�L�]�D�U���T�X�H��
um cristianismo realmente vivo mantém para sempre dentro de si 
(para a arte como para tudo mais) os imprevisíveis recursos da vida. 
Mas podemos afirmar isso somente na fé, e na fé inteiramente pura. 
Fora dela não há nada que justifique esperança alguma. Tudo é muito 
distorcido, muito falsificado. Em um mundo cujas estruturas sociais, 
intelectuais e econômicas, bem como a maior parte das estruturas 
religiosas estão em direta oposição ao poético e ao místico, como 
�S�R�G�H�U�L�D���X�P�D���D�U�W�H���V�D�F�U�D���Y�L�Y�D���V�H�Q�m�R���S�R�U���P�L�O�D�J�U�H�"�´���� 

 

Ainda assim, Couturier reconheceu nas vanguardas artísticas do seu tempo um outro 

sinal dos tempos, uma atitude radical de inconformismo, de busca de autenticidade e anseio 

do absoluto. Esta atitude, ainda que de religiosidade difusa, constitui, no seu entender, um 

estímulo espiritual eficaz, capaz de expressar e induzir uma disposição humana, propedêutica 

apenas, mas necessária para acolher a radicalidade evangélica - �³�1�m�R���H�[�L�V�W�H���D�U�W�H sacra onde 

�Q�m�R���K�i���X�P�D���D�W�L�W�X�G�H���H�V�V�H�Q�F�L�D�O���G�R���K�R�P�H�P���G�L�D�Q�W�H���G�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H���V�D�J�U�D�G�D�´�����G�L�U�L�D�� 

É, no entanto, no conhecimento particular das obras de arte e na relação pessoal com 

os artistas que a Igreja reconhecerá o valor religioso da arte, e discernirá a sua adequação aos 

lugares de culto. 

Assim, a comunidade criativa deverá oferecer condições físicas, intelectuais e 

espirituais que opere um comprometimento de propósitos e visão. Vez que se insere num 

contexto mais amplo, não apenas deverá oferecer um lugar onde o aprendizado possa 

acontecer, como também prestará contas do seu produto estético. O envolvimento, tanto com 

eventos que promovam o conhecimento como capacitação para os artistas é um apoio 

                                                           
135 O padre dominicano Marie-Alain Couturier (1897-1955), expoente para a orientação cultural que conduziu o Concílio 
Vaticano II, viveu de forma dramática o divórcio entre a fé e o poder da imaginação e da sensibilidade, como reflexo da 
decadência da arte sacra do seu tempo. No seu entender, a mediocridade expressiva da celebração da fé, mediada por 
ambientes e obras de qualidade artística inadequada, estaria na origem de uma debilitação da força espiritual da liturgia, 
afetada por um espírito do tempo, funcional e materialista. 
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O fato de uma obra de arte dita sagrada apresentar-se formal e tematicamente como 

tal, não a vincula a um conteúdo proposicional. Tão pouco poderemos aceitá-la ou refutá-la 

por razões estilísticas, vez que estes estilos passam por mudanças constantes. Por ser um 

cristão, o artista necessariamente deveria adotar estilos e até mesmo os protótipos da arte 

cristã histórica? Em discordância com muitos estudiosos da arte sagrada afirma-se: Não! 

A proposta de renovação para a arte cristã proposta por Burckhardt 
(2004, p. 23�������� �D�S�R�Q�W�D�� �R�S�R�V�W�D�P�H�Q�W�H�� �D�� �L�V�V�R���� �³�3�D�U�D�� �T�X�H�� �X�P�D�� �R�E�U�D�� �G�H��
arte (sagrada e cristã) tenha alcance espiritual, não é necessário que 
�V�H�M�D���µ�J�H�Q�L�D�O�¶�����D���D�X�W�H�Q�W�L�F�L�G�D�G�H���G�D���D�U�W�H���V�D�J�U�D�G�D���p���J�D�U�D�Q�W�L�G�D���S�H�O�R�V���V�H�X�V��
protótipos. Ademais é possível dizer que os métodos tradicionais 
requerem mesmo uma certa monotonia: no interior do entretenimento 
e da pompa, próprias da arte, esta monotonia salvaguarda a pobreza 
espiritual �± �R���G�H�V�D�S�H�J�R���G�R���³�S�R�E�U�H���G�H���H�V�S�t�U�L�W�R�¶�����H���L�P�S�H�G�H���T�X�H���R���J�r�Q�L�R��
individual seja tragado por alguma monomania híbrida, uma 
obsessão dirigida a quaisquer objetos: o gênio será como que 
�D�E�V�R�U�Y�L�G�R���S�H�O�R���H�V�W�L�O�R���F�R�O�H�W�L�Y�R�����F�X�M�D���Q�R�U�P�D���G�H�U�L�Y�D���G�R���X�Q�L�Y�H�U�V�D�O�´�� 

 
�(�V�W�D�� �G�H�P�R�Q�L�]�D�o�m�R�� �G�R�� �³�H�X�´�� �F�R�P�R�� �I�R�U�o�D�� �S�U�R�S�X�O�V�R�U�D�� �G�R�P�L�Q�D�Q�W�H���� �Q�m�R�� �S�R�G�H�U�i�� �V�H�U��

interrompida por um simples rigor ascético, normativo e limitador, mas sim, como na 

proposição cristã, pela entrega do eu às possibilidades de um Deus que marcará o seu rastro 

no solo sagrado da nossa existência e obra. 

A arte cristã, em contrapartida ao apelo limitador da economia das imagens, deve 

apresentar-se ao presente século com sua cosmovisão com uma linguagem atual, sob pena de 

perder a razão de sua manifestação. Deve, também, atender às demandas da cultura na qual 

está inserida, e, por fim, manejar com excelência os recursos técnicos dos quais dispõe, a fim 

de estabelecer comunicação com os homens do seu tempo. Contudo, o artista cristão deverá 

fazê-lo de maneira profunda e refletida, em comunhão espiritual com a fonte da criatividade. 

O terror da fantasia e da imaginação não devem assombrar o artista cristão, vez que 

sabe os limites entre essas e o mundo real. Ele é livre. Livre para usar a imaginação e sua 

potência criativa, e isso é biblicamente fundamentado. 
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Hans Sedlmayr escreve em seu livro A Perda do Centro136 relaciona a decadência da 

arte cristã à decadência do próprio homem, transmitida pela arte medieval, que, substituída 

na Renascença pelo homem autônomo, se glorifica a si mesmo. Esta autonomia ilusória já 

implicaria, segundo o autor, na perda do centro. 

�6�H���R�V���S�D�U�k�P�H�W�U�R�V���G�H���D�Q�i�O�L�V�H���G�D���³�G�H�F�D�G�r�Q�F�L�D���G�D���D�U�W�H���F�U�L�V�W�m�´���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P-se de fato com 

a autonomia do homem em relação à Deus, com o que esta pesquisa concorda, então 

deveremos retroceder até o Éden, onde esta dissociação teve sua origem, e não à Renascença 

ou mesmo ao Gótico, como responsáv�H�L�V���S�H�O�D���³�U�X�S�W�X�U�D���G�D���U�H�S�U�H�V�D�´���� 

O interesse de alguns movimentos atuais pela arte bizantina e românica, surgem 

reacionariamente como propostas de renovação da arte cristã. Isto ocorre quando a Igreja se 

recolhe em si mesma e adota os modelos essenciais como suporte espiritual. Teme perder-se 

nos movimentos artísticos atuais e em sua linguagem híbrida e, por isso mesmo, retrocede 

�D�R�V���P�R�G�H�O�R�V���P�H�G�L�H�Y�D�L�V���H�P���T�X�H���V�X�D���Y�L�W�D�O�L�G�D�G�H���L�Q�W�U�t�Q�V�H�F�D���Q�m�R���G�H�S�H�Q�G�H�U�L�D���G�D���³�R�U�L�J�L�Q�D�O�L�G�D�G�H�´��

subjetiva, e sim da objetividade com que se captara a essência do modelo.  

A perspectiva para a arte cristã, bem como para os cristãos e por conseguinte, para a 

própria Igreja, deverá ser a perspectiva da Ressurreição (figura 65), a perspectiva da 

superação da morte, da vitória da vida, do renascimento e imortalidade da alma. É na 

ressurreição que entendemos ser potencialmente criativos, que o self, para além do ego, 

permiti-nos encontrar os significados e valores criativos �± um novo paradigma em seu campo 

exterior ou interior, de uma visão de mundo exclusiva para uma visão de mundo inclusiva. 

As religiões de um modo geral propõem éticas, mas sua visão estreita não se estende 

para além de seu próprio domínio e clã. Em meio ao nosso mundo, temos nos tornado 

conscientes da ameaça permanente da alienação, desespero e solidão e ansiamos por uma 

nova espiritualidade que capacite a humanidade a um acordo em sua busca de sentido. Este 

é o caminho da transcendência experimental �± da busca do sentido da imortalidade por meio 

                                                           
136 Verlust der Mitte, 1948. 
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A impossibilidade de dissociação da Arquitetura da História. A implantação das cidades antigas do ocidente 
segundo uma visão cosmológica. Das formas funcionais e utilitárias para a construção como reflexo do universo 
e afirmação do cosmos. Intersecção dos eixos cardo e decumanu alinhados com os eixos primevos do universo, 
no estabelecimento do plano terreno. 
Um modelo fundamental do pensamento humano enraizado na estrutura biológica do homem. Uma memória 
da fundação do centro do mundo e a construção de um modelo para a contemporaneidade. 
Toda forma possui um significado simbólico (não existente na cidade moderna). A recuperação do elemento 
inconsciente no homem e seus arquétipos como critério de viabilidade do espaço como habitat. 
A história da memória coletiva é condicionadora da percepção, dos métodos e instrumentos de trabalho para o 
arquiteto.  
Wittkower afirma que �³�F�D�G�D���J�H�U�D�o�m�R���Q�m�R���V�R�P�H�Q�W�H���S�U�R�M�H�W�D���V�H�X�V���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R�V���Q�R�V���D�Q�W�L�J�R�V���V�t�P�E�R�O�R�V���S�H�O�R�V���T�X�D�L�V��
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(semiose). 
Conceitos de ordem apartados do constructo de significados. 
A busca de sentido dentro de nós mesmos.  
A Arquitetura como diálogo interior que inclui o transcendental numa filosofia da liberdade. 
Planejadores pensavam o seu ofício recorrendo aos rituais e mitos para formar o ambiente urbano. 
Moradias e espaços comuns que conectariam a comunidade ao cosmo numa estrutura urbana em harmonia com 
as forças que regem o cosmo. 
Como dar um novo significado às nossas cidades? A reconciliação entre o cosmo e a terra, o sacro e o mundano 
e a cidade e natureza, numa cidade enquanto locus da experiência do homem. 
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O declínio da arquitetura moderna e contemporânea que ignora a metafísica. Postura filosófica importante para 
a prática da arquitetura. 
Esforço reconstrutivo da sociedade, ciência e religião para um retorno do espírito arcaico e pré-iluminista de 
raízes instintivas. 
A nova física e a teoria quântica. 
Arquitetura como símbolo e abrigo. 
A mente e a mente inconsciente. 
Teoria dos arquétipos (arquiteto, arché, arquétipo manifesto na realidade) como conteúdo inconsciente e 
alterado quando perceptível. 
Há uma base objetiva subjacente à grande arquitetura de todas as culturas e eras: a matemática (número e 
geometria). 
A geometria sagrada plana e volumétrica e os princípios de proporção ocultos e esotéricos. 
O arquiteto (existência como acidente) e o cosmos (máquina). Rompimento com um propósito para a arte e a 
vida. Negar o materialismo para reconhecer um novo paradigma que reconhece a importância transcendental 
do espírito. 
Uma nova arquitetura: relação com as exigências primordiais, arquetípicas da mente inconsciente. 
Biotecnologia adequada não como um fim, não como peças de escultura, mas local e nativa quando refletirá a 
ordem do universo. 
 

BENEVOLO, L. História da cidade. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

A compreensão da origem das cidades como necessidade histórica e não natural. Um balanço elementar da 
história do ambiente construído. 
 
BOWKER, J. Deus: uma breve história. São Paulo: Globo, 2002. 

CORBUSIER, L. Por uma arquitetura. São Paulo: Perspectiva, 1973. 

GARABIETA, L. Arquitectura sagrada. Un tiempo sin tiempo. Buenos Aires: Nobuko, 

2011.                                                                        

Arquitetura sagrada como depositório da tradição esotérica. O recinto sagrado como encontro do fiel com o seu 
deus. 
Geometria sagrada como plano do cosmos. 
O kronos versus o kairós. O sagrado não é regido pelo intelecto. O oriental dá ênfase na intuição e o templo é 
dedicado ao rito, iniciação, dança e ao secreto. 
A sinagoga como casa de reunião, de oração, estudo e social. 
 
GREGOTTI, V. Território da arquitetura . São Paulo: Perspectiva, 1975. 
 
Dois grupos de ideias: O pensamento fenomenológico de Merleau-Ponty e Enzo Paci e as teses do 
Estruturalismo apoiadas pela Semiologia e Antropologia; O modelo de Indagação e conhecimento da realidade 
e como previsão de seu comportamento �± a atuação científica e estética. As ciências propõem a Arte como valor 
�S�U�L�P�H�L�U�R���H���S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H���H�V�S�H�F�t�I�L�F�D���G�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H���G�R���P�X�Q�G�R���F�R�P�R���³�P�D�W�p�U�L�D���S�U�H�H�P�L�Q�H�Q�W�H�´���D���V�H�U���I�R�U�P�D�G�D���H�P���P�H�L�R��
aos objetos do mundo. 
Os instrumentos de racionalização representam um esforço convergente de grande parte da estética 
contemporânea que procura instituir sistemas racionais de valorização das qualidades expressivas do objeto 
artístico, da sua constituição formal.  
Modelo e utopia a - histórico correspondente à estrutura do fenômeno. Caracteres de significatividade em que 
�X�P���V�y���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R���Q�m�R���F�D�E�H�����³�$�V���I�R�Q�W�H�V���G�H���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R�V���G�L�Y�H�U�V�R�V���Q�D���I�U�X�L�o�m�R���G�R���W�H�P�S�R���H���V�X�S�U�D�G�H�W�H�U�P�L�Q�D�o�}�H�V���H��
�F�R�Q�G�H�Q�V�D�o�}�H�V���G�D�V���I�R�U�P�D�V���H�[�S�U�H�V�V�L�Y�D�V�´�����)�U�H�X�G���� 
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A forma arquit�H�W�{�Q�L�F�D���F�R�P�R���R���Q�R�V�V�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���F�R�P���R���P�X�Q�G�R���Q�D���³�S�H�G�D�J�R�J�L�D���G�D���L�Q�Y�H�Q�o�m�R�´�����0�H�L�R���G�H���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R��
�F�R�P�R���³�F�R�Q�W�U�R�O�H���G�R���U�H�D�O�´���� 
O renascimento com princípios arqueológicos e historiográficos, espaço e perspectiva, influências simbólicas 
da simetria, relações matemáticas e proporção áurea, bem como do ajuste das medidas humanas com a harmonia 
universal. 
A necessidade de reelaborar uma noção de significado comum abre o debate da essência da Arte e da 
Arquitetura. A vocação científica alude à nova concepção de espaço como espaço-tempo que está na base da 
figuratividade contemporânea. 
�3�U�R�M�H�W�D�o�m�R���F�R�P�R���G�H�V�F�R�E�U�L�P�H�Q�W�R���G�R���³�O�X�J�D�U���V�L�P�E�y�O�L�F�R�´�����G�R���V�H�Q�W�L�G�R���G�D�V���R�S�H�U�D�o�}�H�V�����G�R���I�D�]�H�U���D�S�D�U�H�F�H�U���D�O�J�R���³�G�H���S�H�U��
�V�H�´�� 
A idéia de mito como eleição de um espaço como lugar simbólico. A relação com o solo e o circunstante 
geográfico. O lugar sagrado de Frazer, Kereny, Jung e Mauss. A relação entre forma e cosmologia de Rikwert. 
 

NETTO, J. T. C. A construção do sentido na arquitetura. São Paulo: Perspectiva, 2009. 
 
Formulação de conceitos e de signos a fim de propor uma Arquitetura. 
Relações entre fechado/aberto, previsível/inesperado, protegido/exposto, privado/comum, 
geométrico/orgânico, como elementos de linguagem. 
O funcionalismo como o deus da opressão. 
Arquitetura é linguagem definida de antemão, pela sintaxe entre arranjo espacial e forma artística. 
O que é espaço? Qual a sua estética? Questões básicas para estabelecimento das bases de uma linguagem 
arquitetônica. 
Espaço constitui uma semiótica, um conjunto analisável de signos. A arquitetura possui significações de 
discurso e não objetiva formular modelos de articulação dessas significações (aparente contradição). A 
Semiótica apresenta moldes inelásticos que apreendem e imobilizam o objeto de estudo. É impossível deixar 
de partir do signo, mas é necessário seguir um método que se elabora criativamente de acordo com as 
necessidades do conjunto sígnico a ser abordado. Atenção especial deve-se dar ao interpretante. A excessiva 
preocupação com a ordem e um excessivo reducionismo. 
A Proxêmica como uso do espaço e a Ekística como o estudo dos modos de estabelecimento (doxiadas).  
Modos de disposição e atribuição de significados ao espaço - Os gregos com os seus espaços coletivos e não 
construídos (ágoras) e os romanos com os espaços coletivos construídos, base da religião cristã. 
Bachelard e Jung como plataforma do consciente para o inconsciente �± do sótão para o porão. 
O Barroco e a Contrarreforma. 
O Espaço exige ser temporizado, modificado. O tempo só se define pelo espaço construído. O espaço temporal 
e o atemporal. 
Bachelard e a geometria como �³�H�V�T�X�H�P�D�W�L�]�D�o�m�R�� �J�H�R�P�p�W�U�L�F�D�� �T�X�H�� �I�D�Y�R�U�H�F�H�� �X�P�� �H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�R�V�� �D�V�S�H�F�W�R�V��
�Y�L�V�D�G�R�V�´. 
A representação geométrica está ligada essencialmente ao pensamento que se estrutura segundo as normas da 
lógica aristotélica. Geometria como campos entre o concreto e o abstrato e Pensamento como campo não 
geométrico. Não confundir um com o outro, pois criam um espaço de representação a partir de uma �³�L�Q�W�X�L�o�m�R��
�G�H�I�L�Q�L�W�L�Y�D�´. 
Geometria, representação do objeto e espaço real: eis a questão! 
O Barroco como encantamento, sufocação sinestésica e retorno do fiel. 
Primeiridade: O pensamento racional não encontra a razão da sensação; 
Secundidade: A recepção racional exige um juízo; 
Terceiridade: A funcionalidade. 
As obras se inscrevem em formas geométricas (no segmento áureo ou número de ouro) como obra �³�R�E�U�D���L�Q�D�W�D��
�H���L�P�S�U�H�V�V�D���Q�D���P�H�Q�W�H�´. Não é num primeiro momento, mas a partir do Renascimento. Universal e eterna, como 
consolidação de �³�X�P�D���P�D�Q�H�L�U�D���G�H���J�R�V�W�D�U�´��conforme Fechner questionou. 
Não é uma tendência inata ao homem que precise ser corroborada pela geometria (armadilha). 
Ao número de ouro ou ao corpo humano como medida deve-se opor a dissonância e a decomposição. A forma 
não preexiste. Devem-se produzir novos códigos, novas exigências humanas. A arte conceitual manifesta um 
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retorno às funções primitivas da arquitetura em sua condição de integração perfeita entre o construído e o natural 
�± meio/homem e cidade/território. 
A ressemantização das funções e elementos da arquitetura devolvem os significados originais da poesia e 
construção (ideais gregos). 
 

NIEMEYER, O. A forma na arquitetura . Rio de Janeiro: Avenir, 1978. 

A forma plástica bem coma as técnicas e materiais permitem expressar arquitetonicamente o que os temas 
solicitam. O projeto pensado a partir da função (e não do funcionalismo) e da beleza (aspecto fundamental da 
surpresa), vez que os programas sugerem soluções recortadas e inovadoras. O que interessa é mudar a sociedade. 
O alheamento ao ângulo reto e a volta ao élan arquitetônico. Segundo o autor: �³�4�X�D�Q�G�R���X�P�D���I�R�U�P�D���F�U�L�D���E�H�O�H�]�D����
�H�O�D���W�H�P���X�P�D���I�X�Q�o�m�R�����H���G�D�V���P�D�L�V���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���Q�D���$�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D�´. 
 

NORBERG-SCHULZ, C. Existencia, espacio y arquitectura. Barcelona: Editorial 

Blume, 1975. 

Desenvolvimento espaço/temporal como parte da orientação do indivíduo com propriedades públicas. 
O problema do entorno e suas intenções e atitudes. 
 

POLLIO, V. Tratado de arquitetura. São Paulo: Martins, 2007. 

História da Arte e culturas ocidentais. Fontes primárias disponíveis em português. 
10 livros em que o elo com o patrimônio antigo, técnico e espiritual é estabelecido com as técnicas tradicionais 
romanas e gregas. 
Um tratado que se aplica a todas as áreas universalmente. 
 
RIKWERT, J. A casa de adão no paraíso. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

Inspiração platônica como modelo. 
O Éden como primeiro espaço organizado. 
O Templo de Salomão como arte da construção religioso/espiritual. 
A Jerusalém celestial, a casa/templo �± uma casa para a alma. 
A tricotomia espiritual/natural/racional. 
 
VITRUVIUS, P. Tratado de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

ZEVI, B. Arquitetura e judaísmo. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

Judaísmo como concepção de tempo. O Deus dos judeus é o Deus dos eventos. 
Consciência temporalizada, antiestática e antiespacial. 
A concepção espaço/tempo em que o espaço vence o tempo (tragédia). 
 

ARTE E HISTÓRIA  
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Ultimato, 2009. 

ANGOULVENT, A. L. O barroco. Portugal: Publicações Europa-América, 1996. 
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ARNHEIM, R. Intuição e intelecto na arte. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

Tempo e espaço como propriedades do objeto. 
�2���W�H�P�S�R���F�R�P�R���D�U�T�X�H�W�t�S�L�F�D���³�V�D�O�D���G�H���H�V�S�H�U�D�´�����V�X�F�H�V�V�m�R���H���V�L�P�X�O�W�D�Q�H�L�Gade. 
O espaço como dimensão e orientação, direção e velocidade. 
 

ASLAN, R. Zelota: a vida e a época de jesus de nazaré. Rio de Janeiro: Zahar, 2013. 

BENSE, M. Pequena estética. São Paulo: Perspectiva, 1971. 

BÍBLIA SAGRADA. Bibliaonline.com.br. Versão Almeida, Revista e Atualizada. 

BOCCARA, E. G. A Correlação Signo-Arquétipo, Um Modelo Analítico em Formação para 

a Pesquisa do Fenômeno da Ambientalização na Arte Contemporânea. Cadernos da Pós-

Graduação. Instituto de Artes / Unicamp. (3), 72-77, 1999. 

BULFINCH, T. Mitologia . Rio de Janeiro: Ediouro, 2006. 

BURCKHARDT, T. A arte sagrada no oriente e no ocidente. São Paulo: Attar, 2004. 

A tradição cristã (teológica) e a cosmologia pré-�F�U�L�V�W�m�����2���H�V�S�D�o�R���I�t�V�L�F�R���F�R�P�R���R�E�M�H�W�L�Y�D�o�m�R���G�R���³�H�V�S�D�o�R���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�´�� 
A arte sagrada como manifestação do eterno no temporal. Compreensão metafísica da natureza do real por trás 
e para além das formas de arte sagrada, bem como os arquétipos que refletem. Não só mental, mas visual e real, 
como uma teofania. 
Arte e forma sagrada refletindo uma verdade espiritual e também a linguagem formal. 
Religiosidade versus sacralidade. 
O símbolo (tradição) como manifestação de seu arquétipo (emergível), aquilo que exprime. A tradição é abismo 
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Revelação. 
O arquétipo emerge, ultrapassa o ego humano e manifesta-se numa mesma essência divina (religiões). Arte 
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Cristianismo/arte figurativa como herança da antiguidade. 
Arte sagrada (sabedoria primordial/verdade espiritual) lado a lado com a arte religiosa. 
Arte sagrada como �³�Y�H�U�D���L�F�R�Q�´ cosmológica (referência aos ciclos cósmicos) em contraste com o paganismo. 
Direções do espaço associadas às fases do ciclo solar: princípio comum e fundamentação da arquitetura arcaica 
e litúrgica. 
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O tabernáculo como templo nômade. 
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